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OS INVARIÁVEIS:

PREPOSIÇÕES

A língua grega lançou mão então de um grupo de 
palavras fixas, invariáveis, que significavam espaço e, por 
metáfora, tempo, sobretudo espaço e tempo relativos.

Inicialmente podemos identificar um número pequeno 
delas (cerca de 18), que passaram a chamar-se:

TTpoôéuEis - praepositiones - preposições.
Mera denominação formal, descritivista, porque elas 

acrescentavam ao significado verbal (ação ou estado) a relação 
espacial e se colocavam em geral antes do verbo.

Mas esse uso se generalizou por ser cômodo: dava maior 
precisão e concretude às relações de espaço e tempo, a tal ponto 
que essas "pré-posições" passaram a ser sentidas e usadas como 
se estivessem coladas aos temas verbais, formando palavras 
compostas; passaram então a ser denominadas, novamente pelo 
modelo formalista-descritivista, de prevérbios; mas essa última 
denominação é mais recente; não é dos gramáticos gregos.

É dos gramáticos modernos e traz mais malefícios do 
que benefícios, uma vez que atribui à preposição-abvérbio uma 
função meramente formal, quase esvasiada de significado. Ora, os 
gregos não entendiam assim, isto é, coladas, fundidas com o tema 
verbal; tanto é que para exprimir o passado, serviram-se do

0 sistema de flexão nominal, isto é, o relacionamento 
de dependência e de determinação dos nomes entre si (complemento 
nominal, epíteto, adjunto adnominal, aposto) e entre nomes e 
verbos (atributo-predicativo, objeto direto, indireto: termo do 
ato verbal), todas elas expressas pelas tttcòoeiç - casus - casos, 
foram se enfraquecendo, sobretudo nas relações concretas de 
espaço, tempo e modo, enfim, em todas as relações concretas, 
que costumamos chamar de adverbiais ou circunstanciais.

PREPOSIÇÕES, CONJUNÇÕES, PARTÍCULAS, ADVÉRBIOS
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podemos identificar dois complementos: o da 
isto é, o locativo, e o do verbo "colocar" no

135. Nos verbos "com-postos"
preposição-advérbio, 
acusativo.

136. A mesma observação da nota anterior: apenas muda a relação de lugar; 
agora é "para onde", com acusativo. O verbo é o mesmo e o complemento é o 
mesmo: acusativo.

Os exemplos acima nos fazem deduzir uma "regra de 
regência" dos verbos compostos, tão a gosto de alguns gramáticos 
e professores. Na verdade não há regra de regência: no primeiro 
exemplo, o locativo se faz necessário porque é essa a relação 
que está no significado de èv [dentro de - imóvel]; no segundo 
exemplo o mesmo verbo vem associado à idéia contida em èç / eíç, 
acusativo de direção [para dentro de].

Essa "regra" de que não há regra de regência não tem 
exceção, porque não é regra! Restabelece apenas a relação 
lógica, orgânica, funcional, semântica entre os elementos do 
enunciado. Os casos são expressões formais dessas relações.

Os casos são determinados pelas relações espaciais ou 
temporais que as preposições/prevérbios trazem ao tema verbal. 
Na verdade tudo é comandado pelo significado e pela função. 
Veremos isso com mais detalhes quando tratarmos individualmente 
das preposições.

Isto significa que os dois elementos da composição 
tinham e têm significados próprios. Essa mobilidade da 
preposição, colocando-se antes do verbo, colada ou depois dele, 
separada, os gramáticos a chamam de tmese = corte.
Exemplos.:

TÒV aÚTÓSEÀÇOV ÉVTácpcp TÍ0EKJCT [ÈVTlÕElca]135
colocando o próprio irmão no túmulo

tóvóe Éj-Taçàç èycb Gr/oco [EiaOrpcD Tacpáç]136
este, eu mesma colocarei na sepultura [levarei à]

aumento È- anteposto ao tema verbal, e, nos verbos compostos, 
esse aumento figura entre a preposição/prevérbio e o verbo.

Isso mostra que identificavam significado nas duas 
partes. Além disso, freqiientemente, quando querem enfatizar o 
significado contido na preposição, os autores a separam, "de
compondo" o verbo "com-posto": separam novamente a preposição- 
advérbio do verbo, restabelecendo o valor individual de cada um.
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caso.

Pérsia,

Na verdade, todas as preposições são antigos advérbios 
de significado espacial. Esse significado não muda na sua base; 
o que dá idéia de mudança é o uso metafórico, figurado, ou a sua 
associação com o significado dos temas verbais.

Por exemplo: Trapá significa exatamente: ao lado de 
excluída a idéia de dentro de.

Os Atenienses enviam embaixadores à corte Persa, isto 
é, para junto do rei Trapà tòv paaiÀéa (acusativo de direção); 
mas a relação expressa na expressão junto de / a, se refere ao 
rei, e não ao palácio ou à cidade (metonímia).

Pode também já haver uma embaixada Ateniense junto ao 
rei, na corte Persa, irapà *rcp PaoiÀeT (o locativo se refere à 
idéia de lugar onde, imóvel, estático, ou dativo se se quer 
insistir na idéia de lateralidade).

Os Atenienses podem também receber embaixadores da 
da corte Persa, do rei da Pérsia, isto é da parte do

e, no caso de 
mesmo e as 

desinências (das funções) se acrescentarão ao tema nominal puro.
Trataremos, em primeiro lugar, das "preposições 

propriamente ditas", isto é, das preposições que podem servir 
de prevérbios. Faremos isso num bloco só porque consideramos que 
essa distinção é meramente formalista-descritivista e induz ao 
erro seguinte: conforme o caso que a preposição "rege", ela 
adquire um significado diferente, embora próximo. Não é verdade. 
Não há alteração de significado. Há apenas um processo de 
metaforização: o significado adquire coloração diferente segundo 
o plano e a relação espacial em que a preposição é usada.

Veremos isso nas preposições que "regem" mais de um

Algumas gramáticas (J. Humbert) dividem as preposições 
em "preposições propriamente ditas", as que se associam a temas 
verbais ou nominais e então elas passam a ser "prevérbios", e 
"preposições impropriamente ditas", as que permanecem com seu 
significado adverbial e não se prestam a composições, isto é, 
não se tornam "prevérbios".

É importante salientar também que o processo de 
composição é simples: no caso de preposição (prevérbio) + verbo, 
o prevérbio se antepõe aos temas verbais, com as adaptações 
fonéticas convencionais, como ficou demostrado no parágrafo que 
trata do aumento na formação do passado (pg. 334), 
preposição+tema nominal, o procedimento é o
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as

Daremos a seguir, em ordem alfabética, as principais 
preposições, dando prioridade ao significado primeiro, concreto, 
espacial.

rei, de junto de, irapà toú PaoiÀécos (genitivo de origem, de 
separação, genitivo-ablativo).

Por esse exemplo podemos constatar que o significado 
da preposição se manteve: junto a, ao lado de; o que mudou 
foram as relações:
-lugar onde > locativo; ou lateralidade > dativo;
-lugar para onde > acusativo de direção;
-lugar de onde > genitivo de origem.

É evidente que nem sempre traduzimos literalmente, 
linearmente, irapá por ao lado de; há muitas opções de traduções 
conotativas [na corte de, na casa de etc.]; mas elas nunca devem 
se afastar do significado primeiro, original, concreto: ao lado 
de. Mesmo no emprego metafórico, figurado, podemos reconstituir, 
seguindo os vários níveis da metáfora, o significado original, 
concreto, espacial.

Incluiremos também nessa lista as que muitos 
gramáticos chamam de "preposições impropriamente ditas", porque, 
na opinião deles, não se prestam a composição com verbos.

De um modo geral são advérbios (como todas 
preposições são), mas que não enfocam em si mesmas o 
desenvolvimento da relação espacial (onde, de onde, para onde), 
embora essas relações estejam no significado. São formas 
nominais, são antigos casos que se petrificaram e previligiam a 
relação de complemento limitativo, restritivo.

A razão de entrarem no rol das preposições é que elas 
têm um significado relativo e precisam de complemento 
(limitativo, determinativo, restritivo) que estão neste ou 
naquele caso; o mais frequente é o genitivo.
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na

á[d’ ppépij 8iaq)cocrKOÚcn] (Hdt .3.86)
junto com o dia clareando / clareante [ao clarear o dia]

dpa tgò circo àxpáÇovri èorpáTEuaav eiç tt]v 'Attiktív (Tuc .3.1.1) 
junto com o trigo amadurecendo eles fizeram a 
expedição contra a Ática [ao mesmo tempo que o trigo 
amadurecia]

também empregado isoladamente; sem 
e significa, ao mesmo tempo, simplesmente

èk 8’ ÉqjEpov ÇuyóSEcpov dpa ÇuyQ ÈvvEcnrrixu (Q, 270)
junto com o jugo [a parelha] (eles) levavam uma 
correia de nove côvados

crpa rcp fjXícp Suopévcp eíç tòç ÈyyuTÓTco Kcópas KaTECKrivcoaEV (Xen.
An.2.2.16)
ao pôr do sol [juntamente com o sol se pondo] 
(Clearco) acampou pelas aldeias que estavam mais perto

"Apa, juntamente, ao mesmo tempo;
é uma idéia de acompanhamento (comitativo), mas que, 

relação paralela, não implica em um movimento, é uma 
simultaneidade, um paralelismo, pode ser espacial ou 
temporal.

Por isso a designação de "dativo instrumental" não tem 
sentido; no instrumental o ato verbal passa pelo 
objeto inerte (instrumento ou meio). Podemos então 
identificar no significado de ápa ou um dativo, que é o 
mais certo, ou um locativo (imobilidade na 
simultaneidade, lugar onde).

Dativo comitativo.
Locativo.

Pode vir
"regência", 
advérbio.

dpa roTç ’A vravSpíoiç toú teí/ouç ti ÈTTETÉÀEcrav (Xen. 2.66.1) 
eles completaram algo da muralha junto com os 
habitantes de Antandros [em companhia de]
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[ou

em torno de algo/alguém,
(genitivo)

de

em

ccLicpi rfjç ttóAecoç

sobre a cidade, 
dos dois lados]

no que diz respeito à cidade [falando 
(genitivo)

àfdcpi 8è oè TpcpaL.KÀaúoovTai ] (2 339)
em torno de ti [dos dois lados] troianas chorarão 
(acus, de extensão, relação)

^apnTjSovoç àp<pipáx^o6ai (TI 496)
combater por Sarpédon [dos dois lados de] (genitivo)

Àóyoç áp<pí Tivoç 
discurso a respeito [sobre, 
dos dois lados]

Sia<pépEO0ai áp<pí r/uoç
entrar em disputa a propósito de alguma coisa 
pessoa] [dos dois lados] (genitivo)

TTEÀTaoTai áp<pi touç 8ioxiAíouç, (Xen. An. 1,2,9) 
por volta de dois mil peltastas (acus, de extensão)

’Ap<pí-(de ãu<pGO, ambos, os dois do lat. ambo).

O -1 é do locativo; os dois lados do cadáver, lutando pelos 
despojos - genitivo de limitação espacial, daí, por 
causa de, em torno de:

Locativo: posição imóvel
Acusativo de expansão espacial
o"i 8è irpocgEcav iroXÀcã 0opú[3cp àp<pi uv eTxov 8ia<pEpónEvot (Xen. An. 

IV, 5,1)
[os bárbaros] avançavam com muito barulho disputando 
em torno do que seguravam [arrancavam-se mutuamente, 
cada um de um lado da presa] (genitivo)

touç àpq)i yfjv êxovtccç, (Xen. Ec. 6,7)
os que se ocupam da terra [que se mantêm nela e 
torno dela] (acus, de extensão)

ápç>i 7Topç>i/pEcov 7TE7TÀGJi/...Çíq)T] airáoavTE$ (Eur. Or. 1427)
[eles] tendo tirado as espadas de dentre as vestes de 
púrpura [as vestes estão dos dois lados da espada] 
(genitivo)

Kauorpíou áp<pi pÉeQpa...iroTcõvrai (B 461)
de cada lado [ao longo de cada lado: acus.
extensão] das torrentes do Cáustrio voam [as aves].

11843683
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tò àpq>] tòv crrrópov, tò âpq>i tt]v (purEÍav EiríoracOai, (Xen. Ec. XIX, 1) 
ter conhecimento em relação à semeadura e ao plantio 
[o que se refere a: acus, de extensão]

àpcpi TTjv ZakeAíov
pela Sicília (acus, de extensão)

ápçl 8eíAt]v
pela tarde, por volta de (acus, de extensão)

àpcpl toutov tòv xpóvov
por esse tempo (acus, de extensão)

cxttéxei TaÚTa tò TEÍxn àir’ àÀÀgÀcov ápcpt rà éÇfjKovTa uráBia, (Xen.
Cir7,1,1)
essas fortificações distam entre si por volta de 60 
estádios (acus, de extensão)

àp<p'l TT]V TTÓAlV
em volta da cidade (acus, de extensão)

rjv àpcpi àyopàv -nArjdouaav, (Xen. An. 1,8,1)
era por volta [na hora] de o mercado se enchendo [em 
que o mercado se enchia] (acus, de extensão)

èiTE9úur|OEv ó Sfíuoç ....Èvvéa OTpaTTiyoús ...toúç àpcpi OpáouÀÀov kcu 
'Epaoivíbqv àiroKTElvai, (Xen.Mem. 1,1,18)
o povo desejou matar [condenar à morte] nove 
comandantes da companhia de Trásilo e Erasinides. [em 
torno de, em volta de: acus, de extensão]

Eivai áp<pi tò tspá Xen. (Ec .6,7)
estar ocupado dos rituais [em torno, às voltas com os 
sacrifícios, envolvido com ] (acus, de extensão)

KaTaÀauPávouai toúç «púÀaKaç àycpi irvp KaOrmévouç, (Xen.An. 4,2,5.) 
eles surpreendem (agarram) os vigias sentados em torno 
do fogo (acus.de extensão)

ouÀAÉyETai tò arpÓTEupa àpapi tòv riaKTcoAóv, ] (Xen. Cir. 6,2,11) 
o exército se reúne ao longo do Páctolo [às margens, 
dos dois lados] (acus, de extensão)

àcpiKvouvTai eíç irpcÒTOv araSpòv àp<pl péorjv vúktct. (Xen. Intend. 4,43) 
eles chegam à primeira parada por volta da meia noite 
(acus, de extensão)

acus.de
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0 mesmo significado está nos compostos:

eu envolvo alguém

àvà OTÓLíaêxEW
ter na [por sobre] boca [na ponta da língua, por sobre 
os lábios]

àvà nãaav ttjv yfjv
por toda a extensão da terra [por cima, por toda a superfície]

àvà rrorapòv ttÀeIv

navegar rio acima

"HÀioç uéoov oúpavòv ànq>i[3E[3riKEi, (0,68)
0 sol já tinha percorrido meio céu [mais ou menos, por 
volta de: acus, de extensão]

que vive na terra e na água 
palavra/discurso de dois

àvà póov
[navegar] corrente acima, rio acima, [contra a corrente]

'Axaioi EOTaoav àyq>i MevoitiúBij, (P 267)
Os Aqueus estavam de pé em volta [dos dois lados] de 
Menetiades (locativo).

Alguns nomes e verbos :
àu<pí-(3toç anfíbio
àu<pí-Àoyoç ambíguo

significados opostos
àu<piyvocõ(E) estou duvidando, 

conhecimento dos dois lados
àn<piÉvvuní Tiva ti eu visto alguém de, 

em alguma coisa

’Avá
’Avá diante de consoante e ’Av’ diante de vogal
-levantar de baixo para cima, acima num plano inclinado (o 

movimento do cavaleiro com um pé apoiado no estribo e 
lançando o corpo para cima);

-esforço repetido de baixo para cima, a partir do contato 
com a superfície, esforço repetido, recomeçando (daí 
um sentido distributivo, extensivo), subindo, 
percorrendo - oposto a kqtó.

-Acusativo de extensão, movimento, relação.
-Locativo

estou tomando
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àvà irãaav yrçvEipnvT] êorai (Xen. Rec. da Át., 6)
existirá paz por toda a terra [por toda a extensão]

ei òppcoSeTç tò àvayrjtpíoai, (Tuc. 6,14) [ yr|<píaai àvá] 
se te aterrorizas em se votar novamente

àva(3i(3áaaç touç iraíSaç èq>’ nnrouç (Hdt. 1, 63) [ Pi(3áoaç àvá] 
filhos montarem sobre os cavalos

eu8e narrip ávà fapyápcp âApcp, (£352)
o pai [dos deuses] estava dormindo no cimo do Gárgaros 
[por cima de] (loc.)

kióv’ àv’ Lnpr]Àr]v Êpuoav (x 192)
eles o alçaram sobre uma alta coluna [por sobre] 
(extensão, movimento: acus.)

ávà Kpároç
conforme, segundo o poder

àvà vúktcx

pela noite, por volta da noite

àvà rérrapaç
a cada quatro, por cada quatro

àvà ÉKáaTT]v f]pépav
a cada dia, repetidamente

tendo feito os 
(movimento: acus.)

TTÀavãoôai àvà rà õpr] (Xen. Cir. 2, 4,27) 
vagar pelas montanhas [subindo] (extensão: acus.)

KEKÀnuévous pèv àvaKaXoúped’ au0ecú;(Eur.Supl. 626) [KaÀoúpeOa àvá] 
estamos invocando de novo os deuses que já invocamos 
[já invocados]

ÕTe àirò AqÀíou cpuyij àvExcopEi tò OTpaTÓTreSov (Pl. Banq. 220e) 
[èxcópEt àvá] 
quando, de Délion, em fuga, debandava o acampamento 
[corria pelo...extensão]

àvà Àóyov
conforme o raciocínio, seguindo o raciocínio

ov yáp tiç vépeois (puyéeiv kcckóv, oú8’ávà vúkto, (2 80)
não é possível [não há permissão alguma] de evitar o 
mal, nem mesmo de noite [pela noite] (extensão: acus.)
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137. Medida itinerária da Pérsia: 5.250m; a etapa (jornada), então, era de 
26.750m. Ao todo foram 187.250m.

éoTÓvai kúkÀgj àvà ttévte Kai Sékcx ãvSpaç (And. Mist. 38).
ficar [de pé] em círculo por 15 homens [em grupos de].

oú pÈv yáp ttot’ õveu 8t~i Ígjv fjv (N 556)
na verdade ele jamais estava distante dos saqueadores

itávxa õveuxPua°ú (Pi • Crítias, 112c)
todas as coisas com exceção do ouro

ávEU ÓKoAoúdou póvoç (PI. Banq. 217a) 
só sem acompanhante

àÀÀà aúv toíç 0coTç SeíÇgouev toTç (3ap(3ápoiç oti Kod óveu tov èkeívouç 
daupáÇEiv BuvápEÔa rouç Èx^pouç TípcopETaQai, Xen. Hei. 1.6.11) 
mas, com os deuses [com a ajuda dos deuses] mostremos 
aos bárbaros que mesmo sem admirá-los nós podemos nos 
vingar dos inimigos

ttàeíotouç (píÀocçKaiàpíoTcxçávà Trãoav tejv yfjv KÉKTT]Tai(Xen. Ages. 9,7) 
ele possui [por ter adquirido] muitíssimos e ótimos amigos 
por toda a terra [por toda a extensão de: acus.]

È7TopEÚ6r]oav ÉTrrà crraOuoúç àvà ttévte TTapauáyyaç, (Xen. An. 4,6,5) 
eles percorreram 7 etapas de [por volta] cinco 
parasangas137 cada uma.

*Aveu, sem, separado, longe de, exceto.

Sempre com ideia de separação, distância, privação.
Por isso o genitivo é natural.
Às vezes pode vir reforçada com prefixos ou sufixos 

adverbiais. Mas, o que muda é apenas uma extensão ou 
amplificação do significado; a idéia de separação 
continua sendo expressa pelo genitivo.

Não se presta à composição com verbos. Por isso alguns 
gramáticos não a incluem entre as preposições.

Às vezes vem enfatizada com o sufixo -0ev.

oí OTpaTTiyoi Èiroígaav eÇ àóxouç àvà ÉKaròv âvàpaç, (Xen. An. 3,4,21) 
os comandantes formaram seis batalhões de cem homens 
cada um [por cem homens, cada um de cem homens]

11843683
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OÒK

’Avtí

6,8)

cxvr]p àvr’ àvSpòç àuôeíç

solto [libertado] homem contra homem [um homem contra 
outro, em lugar de]

àvr’ àpyupíou àÀÀáÇaoQaí ti, (P1 .Rep. 371c) 
trocar algo por dinheiro, alienar

éÀéoQaí ti àvví tivoç

escolher algo em lugar de algo [preferir algo a algo]

ávrí iroÀépou EÍpr|VT]v EÍÀcbuEÔa (Tuc. 4,20,2)
Em lugar da guerra escolhamos a paz.

ou yàp ÔÉuiç Çfjv TTÀrjv Qeoiç duEU kcxkcòv (Prov,)
na verdade não é lícito viver sem males, a não ser aos deuses

(SouÀEÚETai OTTCOÇ Uf|7TOTE ETl EOTOl Èiri Tcõ àSEÀcpcp àÀXà PaOlXEÚaEl àvr’ 
èkeívou (Xen. An. 1,1,4)
Ele delibera [trama] de modo a que não mais estará 
[esteja] sobre o irmão [apoiado, amparado] mas, [ao 
contrário], reinará [reine] em lugar dele.

àvTi Kuvòç ei (púXaÇ (Xen. Mem .2,7,14)
Tu és guarda em lugar de cão [como um cão]

àvr’ àyadcòv kqkoI yEyí|vr]VTai (Tuc. 1,86,1)
Em vez de bons eles se tornaram maus.

tí f]pTv àvri toútcov ÚTTEpETT|OEiç; (Xen. Cir. 4 , 
o que nos servirás em lugar dessas coisas?

em face de, contra, em lugar de (anti-papa, anti- 

Cristo), pelo preço de, (na compra, na troca, no ato de 
pagar há uma substituição de uma coisa por outra, uma toma 
o lugar da outra: o dinheiro pela mercadoria), de 
preferência a.
Genitivo de separação.

dvfi rou àpríyEiv toiç auppáxoiç tpEÚycov cpxETO (Xen • Cir. 6,2,19) 
em vez de [em lugar de] socorrer os aliados, ele 
empreendeu viagem fugindo.

dvEU Àóyou eIxov ÉToípcoç Tipò$ ÈÀEuÔEpíav oí "EÀÀt]veç (Dem.
Fil.3.36)
não sem razão os gregos estavam preparados para a 
liberdade
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Elide [na margem

AvTiirÉpas / àvTiirÉpav / KaT-avTiTrÉpaç 
em face de, do lado oposto.
Genitivo de separação, naturalmente

SiaPàç eiç Itiotòv KaravriKpú õvva ’A(3ú8ou (Xen. Hei. 4.8.5) 
tendo passado para Sestos, que está em frente de Ábidos

áÀÀov oíotóv ... laÀÀEV ''Etcropoç àvriKpú (©.300)
ele lançou um outro dardo, de frente a Heitor [estando 
em face de e de lá lançando o dardo]

úueIç àvri Trarpòç èpot yÉVEC0E (And. Mist. 149)
Vós, tomai-vos para mim em lugar de meu pai [sede para mim]

ávri tcÒv papTÚpcov
diante de testemunhas [face a face]

ópcàci tteÇoúç ètti toÍç õx6aiç ávco tgòv íttttécov TTapaTETayiiévouç, (Xen.
An. 4.3.3)
eles vêem a infantaria enfileirada sobre as margens, 
por cima (acima) dos cavaleiros [acima de]

AvTIKpÚ / àvTIKpÚÇ / KaT-aVTlKpÚÇ
em face de, em frente a, do lado oposto. 
Genitivo de separação.

subindo (em cima) na posição de cima;

privilegia a idéia de situação estável, mas relativa a; por 
isso pede um complemento limitativo, restritivo

0 genitivo exprime essa relação.

âçÍKOVTO oí òvt’ èkeívcov CTpaTT]yoí (Xen. Hei. 1,1,27) 
chegaram os comandantes em lugar daqueles

[ZókuvGoç] KErrai âvT/7repcr/HÀi8oç (Tuc .2.66.1) 
Zácintos está situada em frente à 
oposta]

ôcov irÀÉGpov 8aou itítuch SiaÀEnroúoaiç pEyáÀaiç àvd’ cov éottikovteç 
ávSpEç t( âv TráoxoiEv; (Xen, An. 4,7) 
espesso numa extensão de um pletro [100 pés] de 
grandes pinheiros remanescentes, contra os quais, os 
homens de pé, o que poderiam sofrer?

còq)EÀr|OGO aÚTÒv àvd’ cav eu ÊiraGov útt èkeívou (Xen. An. 3,5)
Eu o ajudarei em troca das coisas que senti [sofri] 
dele [sob o efeito de, por causa de]

"Avca
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ab), ponto de partidaa,

m o s m o f

OÍ CXTTÒ 'Icovíaç
Os jônios [os que vieram da Jônia, os da Jônia]

Ó7TÒ daÀáooris eíç QáÀaooav 
de um mar a outro

oí òttò (JKrjvfjs
os da cena [do teatro], os atores

oí anò rfjç aroãç
os do pórtico [que vêm de], os estoicos

ÒTTÒ TOUTOU TOÚXP°voy
desde [a partir de] esse tempo

EÚOúç átp ’ écrrrépaç
imediatamente [direto] a partir da tarde

cxttò 8eíttvou

após a refeição [a partir da]

dirò yvcòpris
longe [fora] da opinião comum [contra]

CXTTÒ OKOTTOU

longe [fora] do alvo, da meta

cor’ èkeívtk rfjs lípépaç
a partir daquele dia

áq>’ ou
desde que, [ex quo]

á<p’ Í7T7FCJV âÀTO xauâ^E
saltou (saltaram?) dos cavalos [carruagem] para o chão

’Attó
'Attó diante de consoante; ’Att’ diante de vogal não aspirada;
’A<p’ diante de vogal aspirada.
afastando-se de, de (latim:
(espaço e tempo).
Genitivo de separação, de ponto de partida.

òttò toú aúropárou
a partir da própria interpretação [por si 
espontaneamente]
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0T]pEÚElV à(p’'Í7T7TOU
caçar a cavalo [a partir de]

ÀoyíÇEcSai árroxE/pó;
contar [calcular] a partir da mão [com os dedos]

KaTEcnráoôri òttò rou nnrou (Xen. An. 1,9,4) 
ele foi arrancado [puxado para baixo] do cavalo

ãÀÀai yvcàpai àcp’ ÉKáarcov ÈÀÉyovTO
outras opiniões eram ditas a partir de cada um

tòv píov ÉXEiv (iroiEToSai, iropíÇEcrôai) àiró rivoç
ter uma vida [levar, fazer, ganhar] a vida a partir de algo

aÚTÓvopoç cmò rffc Elprivrjç
independente a partir da paz

KaÀEÍoôai òttó nvoç
ser chamado [receber um nome] a partir de algo

òttò oíkou Eivai
estar fora do país [longe, distante de casa]

ÊTT] ÊCTl náÀlOTQ TETpaKOOia... CTÇ)’ OU AaKESaipÓVlOl Tfj aÚTfj TTOÀlTEÍa 
XpcòvTai (Tuc .1,18)
já são 400 anos... a partir do que os Lacedemônios se 
servem [têm] o mesmo governo [constituição]

òttò rou u8aros Eipyov oí OpÕKEç (Xen. An. 6, 3,8)
Os trácios os afastavam [procuravam afasta-los] da água

eí tiç ... irapaivEi úpTv èkitàeiv tò Éauroú póvov okottgov... õttgoç SaupacTfi 
àrrò rris ínnorpotpíaç (Tuc. 6, 12)
Se alguém vos aconselha a fazer uma expedição naval só 
levando em conta o seu próprio ponto de vista de modo 
a que seja admirado a partir de sua escuderia...

àúovto 8è teúxe’ àir’ &pcov (P, 318)
eles soltavam as armas [as armaduras] dos ombros

fjSEoav ScoKpáTT] òtt’ èXaxícn-cov xpnuárcov aÚTapKÉCTaTa ÇcõvTa (Xen.
Mem. 1,2,14)
Eles sabiam que Sócrates, a partir de meios 
reduzidíssimos, vivia da maneira mais suficiente.
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vuucpcõv íepòv àrrò tcjv áyaApáTcov eoikev EÍvai (P1. Fedr .230b)
a partir das estátuas pareceu ser um templo de ninfas

0710 Çumiaxíaç aÚTÓvopoi (Tuc. 7,57)
livres [soberanos]a partir dessa aliança

0EaiTT|Tcp èvétuxov (pEponévcp CT7TÒ tou arpaToirÉSou (Pl.Teet. 142a)
Eu me encontrei ccm Teeteto sendo conduzido do acampamento

péxpi eÇ ètgÒv òttò yevsãç oí ttcuSeç touto irpárTOuai, (Xen. Cir .1,2,8) 
até seis anos a partir do nascimento os meninos fazem 
essas coisas

tò piuEToôai iTEpi TpÍTov ÈOTiv ánò rfjç àArjÔEÍaç, (Pl. Rep.599a)
o imitar está em terceiro lugar a partir da verdade

eTÀke [0T|panÉVT]v] òttò tou fic^pou ò TáT\jpo$ (Xen. Hei.2.3) 
Sátiro puxava Teramenes para longe do altar

ÒTTÒ TOU PouAeUTTIPÍOU àlTEÀÔcÒV (TUC . 8,92) [ÈÀ0GOV 0710] 
Tendo saído do Conselho, da Assembléia

òttò toútcov éÇETaÇopévcov EÚpE0r|OETai ei àÀr|0fi yéypacpE (Dem. Cor. 57) 
a partir do exame dessas coisas [dessas coisas examinadas] 
será descoberto se ele escreveu coisas verdadeiras.

È7rpáx0r| Ó7t’ aÚTcãv oú8èv Epyov àÇióÀoyov (Tuc .1,17)
a partir deles nem um ato foi real izado digno de registro

Além da idéia de afastamento, separação, ponto de 
partida, àiró pode ser vista como esgotamento do ato 
verbal desde o ponto de partida:

òtto-kteívgo = eu esgoto o ato de matar, eu mato completamente; 
à7TO-0vgoKco = eu morro completamente (enfático).

oí8a yàp õti kqkoi yèv ànoíxovTai rroAépoio (A, 408) [oixovTai airó] 
eu sei que os maus [covardes] se afastam do combate

touç àpyupíou Tcp (BouÀouévcp TrcoÀoúvTaç oocpiaTÒs àjTOKaAouoiv (Xen.
Mem. 1,6,13) [KaÀoúaiv òttó = de-nominam]
Os que em troca de dinheiro vendem ao que quer, 
chamam-nos de sofistas.[de-ncminam, chamam a partir de]

tò 8è uetò ToÚTO...7TEipúuE0a...á7ro5E/Ki/úvca, (Pl. Rep. 473b) 
quanto ao que vem depois disso, tentemos demonstrar 
(mostrar completamente, provando)
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revelar

'Attgdôêv distante de; numa situação a partir de.

Genitivo de separação. A partícula -Oevé enfática.

Kpoví8r|v ÕTEp euevov ctAAgjv (A, 498)
o Cronida sentado afastado dos outros [longe de]

cxràp tí uéÀÀeiç ttoieTv; - ànoÇupeiv (Aristóf. Tesm. 215)
Então, o que pretendes fazer? - Raspar completamente 
estas coisas aqui, [fazer completamente a barba].

remover
dar um nome a [partindo de

*ATEp distante de, longe de;

Genitivo, naturalmente.
Poucos exemplos;arcaica. Não se presta a composição.

oú yàp arsp yE Zevóç; (O, 292)
pois não sem [a ajuda de] Zeus

Notar alguns verbos:
ÒTToSlSpáaKElV
àiro(3áÀÀEiv
àirOTpÉTTElV

ãlTOKaÀElV

quem dá o nome]
àlTOKaÀÚTTTElV
àirayopEÚEiv
àiroSiSóvai
devolver, pagar
à7TOTi0Evai de-por, renunciar
àiraiTEiv exigir [pedir até o fim]

sair correndo, fugir completamente 
perder, jogar fora, jogar ao mar 
desviar de, 
denominar,

âiTCúdEV toO teíxouç evSeko OTÓSia (Tuc. 1.22.3) 
distante da muralha onze estádios

des-cobrir, 
denunciar [um contrato], proibir
dar a partir de, restituir, atribuir,

Pode também exprimir renúncia, demissão, desistência do ato 
verbal.

ETTEiSf] àiTEÍpT]Ka tòv õvto okottgõv (Pl. Féd.99d) [EiprjKa âiró] 
depois que eu renunciei à procura [procurando, 
visando] do Ser
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zwei,

KepKupaíouç urj auupáxouç Séxeoôe [Bía ripóòv (Tuc. 1.43.3)
não aceiteis os corcirenses como aliados por força de 
nós [forçados por nós, por causa de nós]

ttettoít]kev á%p/717$-(Dem. Emb. 334)
ele fez um caminho até à Ática (ponto de chegada)

âxpi toú prj TTEivfjv (Xen. Banq. 4.37)
até não ter fome [até matar a fome: ponto de chegada]

vrioTiEç ãxpi páAa Kvé(paoç (o, 369)
jejunos até bem dentro da noite [na obscuridade: ponto 
de chegada]

por força de.
um instrumental petrificado e por isso requer um 

complemento delimitativo, restritivo, no genitivo 
naturalmente.

Do significado concreto "por força de" podem 
derivar "por causa de, apesar de", abstrato.

ãxpi Tfjs Èo08ou TOÚ ÍEpOÚ ÉKQTÉpT] [SlGÕpuÇ] ÈOEXEl (Hdt .2.138) 
cada um dos dois [canais] fluem até a entrada do 
santuário (marca o ponto de chegada, não a chegada)

Bíg
É

Alá - (8ÚO > Síç) através, por meio de.
Primitivamente: espaço intermediário entre dois pontos 

(o ponto de partida e o de chegada), daí o elemento 
separador ou intermediário entre o emissor do ato e o 
receptor: (falar por mensageiros); o elemento que 
atravessa, cortando, separando em dois (diâmetro).

Em alemão zwischen (entre dois objetos) de
(dois).

*Axpi (-ç) até a (um ponto, posição de contato > partitivo) 
Sentido espacial e temporal.
Genitivo, naturalmente.

Às vezes pode vir enfatizada com irpòç, eiç, com 
enfoque sobre a direção, movimento, intenção; aí o 
caso é pedido pelo valor predominante (acusativo se 
houver movimento ou direção) ficando õxpi com 
significado e função adverbial, sem relação de casos.



492

cpiÀooocpETv 8ià iravròç toú[3íou(P1. Banq.203c)
filosofar durante [através] a vida toda [ela não acabou]

keTt’ evtooQ’ ãvTpoio TavuoaápEvoç 8ià pijAcov (i, 298)
ele [o Ciclope] estava deitado dentro do antro no meio 
do rebanho [estava atravessado, separando]

8ópu5’ òcpdaApoib 5za7rpó...rjÀ0Ev (5494)
a lança chegou diante [de frente] atravessando o olho 
[abrindo em dois]

8ià téAouç 8é aoi èyyuç irapEOTcós (Ésq.Eum. 64)
até a fim [não ultrapassando] eu te serei/sou guarda, 
[presente ao lado].

Essa idéia permanece em português, pelo latim:- dis
córdia, di-ferença, dis-cernir etc.

Em grego o genitivo se faz presente, naturalmente. 
Mas aqui não há a idéia do percurso, travessia, como um 
projétil que atravessa, perfurando um corpo do começo ao 
fim, de um lado a outro; nesse caso aparece o acusativo 
porque exprime o movimento (é a idéia de per em latim).

cuyÀT] ...81’ aiôépoç oúpavòv Tke (B, 458)
o brilho chegou ao céu atravessando o éter [mas o céu 
é o éter, portanto não ultrapassou].

ê(3oúÀeto Nikíciç Tijv <puÀaKT]v 5/’ ÈAáooovoç Eivai (Tuc .3,51,2)
Nícias queria que o posto de guarda estivesse num 
intervalo menor.

Tauta uetò kivSúvgov 81 ’ õAou aicòvoç uoxQouai (Tuc. 1,70,8) 
essas coisas em meio a perigos eles tentam obter 
durante toda existência.[em meio a]

0 genitivo marca o espaço entre o ponto de partida e o 
ponto de chegada, mas sem atravessar, furar, como um 
projétil. Poderíamos pensar em uma idéia de "estar no 
meio de, atravessado, separando", às vezes se 
associando a outras preposições: èk, irpó

ànriyayov tòv ãvSpa 8iá rfjç àyopãç (Xen. Hei .2,3,56)
eles levaram embora o homem pela praça, [não de um 
lado ao outro].
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nãolonge e

8ià pèv àairíSos fjÀÔE <pa£ivfjç õ^pipov Êyx°S (Hom.)
a poderosa lança chegou através do escudo brilhante 
[separando]

8ià iroÀEpíaç [xcópaç] TropeÚEaOai
marchar através de país inimigo [não atravessando inteiro]

ttóvteç tòv Kupov 8ià uróparoç eixov (Xen. Cir. 1,4,25)
todos tinham [o nome de] Ciro na boca [atravessado]

ÈiropEÚovTO 8ià xióvoç TroÀÀfjç (Xen. An. 1,8,26)
eles marchavam em meio a muita neve [através de]

8ià SiKaioavvrtf tévai Kai ococppoaúvgç (PI .Prot .323a)
ir através de justiça e moderação [por vias justas e 
sensatas]

È0ÉÀOUCI 8l’ èniopidaç TE TTpÒÇ TOUÇ 0EOUÇ KOI [8l’] àlTiaTÍa^ TTpÒÇ àv0pGO1TOUÇ 
irpÓTTEiv ti (Xen. An. 2,5,11) 
eles querem realizar algo [tirar proveito] por meio de 
perjúrios diante dos deuses e de má fé diante dos homens

ÊÀEyE 8i’ épprivécoç toiÓBe- (Xen.An.2,3,17)
através de um intérprete [por intermédio] ele dizia 
estas coisas:

8ià TaxÉcov tòv ttóÀeuov TTOiE?o0ai (Xen. An. 1,5,9)
fazer guerra com muita rapidez (por coisas rápidas)

8ir|VEyKE tgõv ãÀÀcov PaoiÀÉcov tgõv àpxàç Si’ éaurcòv KTrioapévcjv 
(Xen.Cir.1,1,4)
ele se distinguiu dos outros reis que tinham adquirido 
o poder por eles mesmos.

. 8ià paicpou kcu pf] ÍKavcõç ópcõv ti (P1. Teet .193c) 
olhando algo [observando] de 
suficientemente

8ià paKpóòv, 8ià (SpaxuráTcovtouç Àóyouç iroiEicrôai (Pl. Górg. 449b) 
fazer discursos com coisas longas, com coisas muito 
curtas [através de]

ó 0eòç aÚTÓç èotiv ó Xéycav 8ià toútcov 8è [tgõv ttoititgõv] <p0ÉyyETai (Pl. 
lon, 534d)
é a própria divindade que fala, mas ele se faz ouvir 
através desses, os poetas [intermediários entre a 
divindade e os homens, não agentes da passiva]
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‘touç vópouç, 8i’oúç oíkouhev ttjv ttóàiv, irapaPépriKE (Dem. 19,74 e 90)
Ele transgrediu as leis, pelas quais administramos a cidade.

èkeT 8ià Kaúpa oú Sóvavrai oíkeTv ãvOpcoTroí (Xen. An. 1.7.6) 
por causa da canícula homens não podem habitar lá

ocpÇEoQai 8i’rjpãç(Xen. An. 5,8,13)
ser salvos por nosso intermédio [passando por nós]

8i’ T]pãç êxete tt|v8e Tqv xcopav (Xen. An. 7,7,7)
Vós tendes [possuis] esta terra por nós [graças a nós]

SuoKOÀcÓTEpoç 8ià ttjv vóoov (Isócr. 19,26) 
muito mal humorado por causa da doença

8ià ttjv tcòv xpru-iárcav ktíjoiv oí ttóÀeuoi yíyvovTai (P1. Féd. 66b) 
as guerras acontecem por causa da posse de riquezas [pela posse]

ÈTETÍpriTo úttò Kúpou 8i’ EÚvoiav koi TTiarórrjTa (Xen. An. 1,8,29) 
ele fora estimado [honrado] por Ciro, por seu bom 
caráter [boa mente] e fidelidade

O acusativo está sempre ligado à idéia de movimento. Com a 
preposição 8iá acontece o mesmo; ela marca a travessia 
de um lado ao outro, como se perfurasse com uma bala.

No sentido figurado também.
Muitos gramáticos identificam aí uma idéia de causa: 
as guerras acontecem pela posse de riquezas; o ato da 
guerra passa pela posse das riquezas (em latim per, 
propter).

(BaoiÀEÚç aípEÍrai oúx'íva Éauroú KaÀójç ÈmnEÀfjTai àÀÀ’ 'íva Kai oí éÀóuevoi 
8i ’ aÚTÒv eu irpárTcooiv, (Xen. Mem .3,2,3)
Um rei é escolhido [escolhe-se um rei] não para que se 
ocupe bem de si mesmo, mas para que os que o 
escolheram, por meio dele, passem bem. [passando por ele]

OKÓTTEl, ÒTTÓKpiaiS TTOTÉpa ÒpOoTÉpa, Cp ÓpÓÕUEV, TOUTO ElVOl Òq>0aÀUOÚS q 8i’ 
oúópã)|jEv (PI. Teet.l84c) 
vê bem qual das duas respostas é mais correta: os 
olhos são aquilo com o que nós vemos, ou através do 
que nós vemos [por intermédio do que]

8iò tò (piAopaQrjç eivai TroÀÀà ÔEÍTcx^-napóvTaç àvqpcÓTa (Xen.Cir. 1,4,3) 
por ser desejoso de aprender ele sempre perguntava 
muitas coisas aos presentes (aos que o acompanhavam)
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se nãoe

com

o
o

casos, o

a

se

tò âei SiauáxEctâai XéyovTa tò (3éÀTiara (Pl. Górg.503a)
o fato de lutar até o fim dizendo as coisas melhores: 
8iá nos dá a idéia do ato de lutar do começo até o fim.

ou 8’ óxpóvoç aÚTàç 8iEoá<pr]a’oúoaç kevóç (Eur.Fen.398)
nem mesmo o tempo revelou-as sendo completamente vazias

SiairÀéÇavTos tòv (3íov eu ([Hdt .5,92]
tendo tramado completamente [até o fim] bem sua vida

cmíÀaiç SiaXa^EÍv rouç õpovç (Dem. 18,154) 
tomar os limites na sua extensão com marcos

ôeoi SiéÔEaav rà õvra (Xen. Mem. 2,1,27)
as divindades dispuseram os seres [dis-puseram]

MiÀTiá8r|v eiç tò (Sápaôpov Èu(3aÀEÍv Èyr|<pícjavTo, Kai ei un 8ià tòv 
npúraviv, èvétteoev ãv (Pl. Górg. 516, e) 
haviam votado lançar Milciades no báratro, 
fosse pelo pritane, ele teria caído lá.

significado do advérbio 
se fundem totalmente com 
Nesses casos, denominam 

"vazios".
Não há significado vazio; 

amplia, precisa o significado do

Ô 8f] VEKpÒV KaÀOUHEV, GJ TTpOOT|KEl SiaXÚEOdai Kai SiaTTÍTTTEtV Kai 8iaTTVEKj9ai 
(Pl.Féd.80c)
o que na verdade denominamos cadáver, é o que convém 
se dissolver completamente, cair completamente e 
evaporar completamente.

Observação.
Os gramáticos chamam de prevérbio pleno, isto é, 

significado, mas sem relação, todas as vezes em que a 
preposição (prevérbio) não tem um complemento expresso, 
isto é, uma relação espacial definida. Na verdade, nestes 
casos a "preposição-prevérbio" está em seu sentido e função 
original: advérbio.

Às vezes também, 
(preposição/prevérbio) 
significado do verbo, 
prevérbio/preposição de 

Isso é ilógico, 
preposição/ prevérbio 
verbo.

, Já vimos alguns exemplos com a preposição cxttó; vamos 
ver agora com a preposição 8iá.
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ser amigo de alguém

[estar com raiva

cercado de, numa

5/’ àKpi@EÍaç
com exatidão, por exatidão

8ià fipaxuTárcov / 8ià fipaxécov
ccrn brevidade, pelos pontos mais curtos / por pontos rápidos

8ià <pó(3ou Eivai
estar com medo [em meio ao medo, 
situação de medo]

81’ òpyf]s Ê/Eiv rivá
ter alguém em cólera [atravessado], 
de alguém]

8ià (piÀíaç iévai tiví

ir [estar] em amizade com alguém, 
[estar em meio à amizade]

8ià Sikoíou /8tKaioaívr]ç iropEÚEOÔai
andar pela via do justo/ da justiça; [não atravessá-la]

E(pr] SiaSEÇapevoç tòv Àóyov ó TÀaÚKGOv (PI. Rep. 5 76, b)
e, recebendo a palavra por sua vez [de través], Glauco disse

8i ’ oúSevòç TTOlEÍoôai
fazer de conta de nada [levar na conta de nada]

8ià páxns iévai
estar oferecendo batalha, estar em meio à batalha

8iò toxégjv tòv 7TÓÀE|JOV iroiEToSai
fazer a guerra com rapidez [por espaços curtos]

8ià ráxous
com pressa, em meio a pressa

8ià KEtpaÀaícov
pelos topos, pelas cabeças, por cima, sumariamente

8ià pédris
por embriaguês, na embriaguês, em meio à embriaguês, 
dai: por causa de

A diferença semântica no emprego do genitivo e acusativo 
aparece mais nitidamente na série de construções a segui r:
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b) com acusativo:

àSiKÍa aÚTrj 81’ éaurr]v kockóv èotiv

a injustiça ela mesma [por ela mesma] 
[passando por ela mesma]

Sià rr]v vóoov xpcóneOa tcõ iarpcp
pela doença [por causa de] servimo-nos do médico

8ià vÚKra
durante a noite [atravessando a noite, a noite toda]

8ia rí;
por quê? > causa

8ià Scòpara
através dos aposentos, [o ato de passar]

81’ eikooiv Ércãv
por vinte anos [no intervalo de vinte anos]

8ià TOÚTO
por isso [passando por] > causa

8ià paKpoú
num grande intervalo [em meio a]

8là OTÓ/JCTTOf exeiv

ter na boca [atravessado na boca]

8/à raOra
por essas coisas [passando por] > causa

810 / 8ió
pelo que/por que [passando por] > causa

8lÒ TpÍTOU ÊTOVÇ
já é o terceiro ano [no intervalo de 3 anos]

Nos verbos compostos, nos casos em que os gramáticos chamam 
de prevérbios ou prefixos, 8iá significa movimento,

8ià XEjpcõv exeiv

ter nas mãos, ter entre as mãos

8id vuktóç

Surante a noite, no meio de [no correr da noite, mas 
não ultrapassando]

é um mal
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no caso de

prevalece a

por onde, 
genitivo e

per-manecer, ficar até o fim 
destruir completamente, corromper

extensão até o fim do ato verbal e também difusão no 
espaço e no tempo, uma espécie de divisão, que podemos 
ver com dis latino:

8ia(3aívEiv passar por, percorrer, atravessar 
SiaaKOTreiv observar a fundo, atravessando, até o fim, 

completamente
SiairpáTTEiv 
SiompáTTEoôai

[ finalmente] 
8ia8i8óvai 
BiaipEiv 
BiacpépEiv 
SiáyEiv

vida ] 
SianÉvEiv 
8iaq>0EÍpEiv

dar em volta, distribuir
pegar por partes, distribuir
levar através separando, separar, distinguir
conduzir através, atravessar [um rio, a

No caso de verbos intransitivos, 
relação expressa pela preposição:
PaívEiv, andar, é intransitivo; mas, irapaPaívEiv touç vópouç - 
transgredir as leis, "as leis - roúç vópouç” está no acusativo 
não por causa do verbo, mas por causa da preposição, que 
transmite ao verbo a idéia de movimento: passar ao lado das leis.

0 acusativo é pedido pela relação espacial "ao longo 
de, marginal a"; traduzindo a expressão por "transgredir" 
estamos nos servindo de uma metonímia: se está ao lado, se 
é marginal a, não está dentro, e, se não está dentro, está 
fora, e, se está fora da lei, está contra a lei.

Convém notar ainda, e isso é válido para todos os verbos 
compostos, que eles têm dupla "regência":

a) o complemento do verbo, quando expresso,
verbos transitivos

b) o complemento da relação espacial:
relações onde, para onde, de onde, 
respectivamente locativo, acusativo, 
acusativo.

realizar, fazer até o fim, completamente 
realizar para si, obter, realizar
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èyyu^ tgòv ÈVEvriKOVTa étcòv (PI. Tim. 21b) 
próximo dos noventa anos

õjpcov HEooriyús (0, 259)
entre os ombros [no intervalo das espáduas]

toTç èyyuTárcj yEvouç heteivoi tgõv xPTIUÓtgov (Aristóf. Aves,1665) 
aos em situação mais próxima da família [aos parentes 
mais próximos] participar dos bens

èyyuç Ó80T0 (K, 274)
próximo ao caminho [encostado a]

8íx« àpt6uETv
contar separando em dois, dois grupos

õpviôoç SíkrçvfJÀÉTTcov âvca (Pl. Fedro, 249d)
olhando lá em cima à maneira de um passarinho

AÍKT]V É um acusativo de relação, adverbial petrificado,
com significado de "por indicação, ã maneira de".
Pede um complemento delimitativo, restritivo: genitivo.

oí 'nrrrElç òei ÈyyÚTspov ÈyíyvovTO toú õpxovroç (Xen. Cir. 7.5.5) 
os cavaleiros sempre se encontravam próximos do 
comandante

Síxa ttóXegoç (Sóf. Éd. Col. 48) 
sem a cidade, longe [contrário] à cidade

Aíxa em dois, cortado, separado em dois; daí a idéia

de distância, afastamento; daí poderá vir a idéia de 
diferente, contrário. 
Genitivo, naturalmente.
Não se presta a composição.

oToç 'ArpEiSoâv 8íxa (Sóf .Aj. 750) 
só, sem os Atridas [afastado]

àuPÀicÒTouoí te Kai èyyuç tpaívovTai rcòv rvq>XcÒv(Pl. Rep. 508c) 
[os olhos] se obscurecem e aparecem próximos dos 
[olhos] cegos

Eyyúç / Mearjyú ( -Ç ) perto de (situação de toque), no meio 

de; a idéia de proximidade leva à idéia de parentesco e 
parecença, mas com a idéia partítíva do toque,contato. 
Genitivo partitivo.
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Acusativo de direção

Àéyeiv eíç tò nÀfjôoç
falar à multidão [na direção, na intenção de]

ÉTTEuyav aÚToúç £Íç AaKsSaíuova (Xen. Hei .,2.2.1) 
enviaram-nos para a Lecedemônia

para dentro de, na direção de (visando 
com a finalidade de (sentidos

Eiç / ÊÇ ( < Èvç) 
entrar), na intenção de, 
concreto e abstrato / figurado).

eíç SiKacrnípiov Eioiévai
apresentar-se ao tribunal [ingressar no tribunal, ir 
para dentro do tribunal]

ttoààoi Ecpuyov ezj- Méyapa
muitos se refugiaram em [fugiram para] Mégara [a idéia 
de movimento está contida em fugir, na direção de]

eíkóç CE eíç Trávra irpcoTov Eivai (Pl. Cárm. 198a)
é natural tu seres o primeiro em todas as coisas [para 
todas as coisas, para tudo]

oí AaKESaipóvioi EÍoÉ[3aÀov eíç ttjv ’Attiki]v
Os Lacedomônios se lançaram na direção da Ática [para 
a Ática, contra a Ática]

çSeiç e/ç oauròv èyKcópiov (Pl. Lisis, 205d)
tu estás cantando um elogio para ti mesmo [na tua 
direção, intenção, proveito]

e/ç ãv8paç ÈyypácpEiv
inscrever entre os homens [para dentro do grupo dos hcmens] 

A idéia de in-screver é locativa, mas o resultado é a saida 
(implícita) do jovem do grupo dos efebos, e in-gresso 
(para dentro) do grupo dos homens.
0 português nos confunde com frequência porque herdou 

do latim a preposição in com dois significados e 
"regências": com locativo (ablativo de lugar "onde" nas 
gramáticas) e com acusativo ("lugar para onde").

ÈToÀprioaTE íévai eí$- aúroúç (Xen. 3.2.16) 
tivestes a ousadia de ir [marchar para, na direção] 
contra eles

11843683
Caixa de texto
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èvé(3t] éç aúrrjv [Tqv ttevttikóvtepov] (Hdt .3.41)
ele embarcou [para dentro] nele [no navio de 50 remos]

mas,
èv Xtôoiç yEypauuévoi [oí vópoi] (locativo)

as leis estão gravadas em pedras [ín-scritas]

tóte 8’ vz7ÍTTúàov8e (8,656)
então ele embarcou num barco [navio] para Pilos [não 
repete a preposição: êu[3t] = e(3r] èv (enfoque na questão do 
lugar onde > locativo e não para onde)]

expresso:
e/ç Àídouç ypáqiEiv touç vópouç (acusativo)

gravar as leis nas [para dentro de] pedras

Xóyoç 8ie8ó0t] eíç rpv ttóàiv

o boato foi espalhado [distribuído, dado] pela [para] cidade

Taxrv’ ãpa, eítteiv tòv Kúpov, Kai évEcbpaç poi (Xen. Cir. 1.4.27) 
por essas coisas então, disse Ciro, tu me olhavas 
[olhavas em mim, pousavas os olhos em, locativo]

óópri âv eit] ... rjuéaç Éç ràç véaç Èn(3aívEiv tòç rjpETÉpaç (Hdt .5.109) 
seria [era] o momento de nós embarcarmos nos nossos 
navios (enfoque na questão de lugar para onde > 
acusativo)

ouviévai eíç rò ÍEpóv
reunir-se no templo [a ideia da reunião supõe um 
movimento para, contrariamente à idéia de estar 
reunido no templo, èv tcõ ÍEpcõ-locativo ].

No grego não há confusão possível; o caso é bastante 
claro e significativo. Assim:
Èv-iTÍiTTGO > ÈpTTÍTTTco - eu caio dentro - locativo, em que o 
enfoque é sobre o lugar da queda > locativo, e
eíottÍtttco - eu caio para dentro > acusativo em que o enfoque 
está no movimento da queda.
Um outro exemplo: "gravar em pedra":

Oí ’A0T]váibi touç vópouç e/ç ÀÍGouç Éypa<pov
Os atenienses gravavam as leis em pedras.
Em português não percebemos que no ato de gravar o 

gravador introduz os caracteres dentro da pedra: há um 
movimento "para dentro"; em grego esse movimento está bem
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ETOÇ EÍÇ ÊTOÇ

ano para ano [entra ano sai ano, de ano a ano]

èk iraiSòç e/ç yTjpoy (Ésqn. C.Tim.180) 
desde a infância até a velhice

eís ÉciTÉpav
pela tarde[ para a tarde]

EiS TpÍTTjv SeiTivriOGú èv tq quETÉpa (Xen. Cir. 5.3.27)
em dois dias [pelo terceiro dia] eu jantarei em nossa casa

eíç rpv vúkto oí ’ AKapvàvEç crnfjÀTOv (Xen. Hei. 4.6.7)
pela [na entrada da] noite os Acarneanos se retiraram

èSókei eis T11V éirioueav eco tíÇeiv [ãaaiÀÉa (Xen. An. 1.7.1)
parecia que o rei haveria de chegar na aurora seguinte
[pela aurora]

<pár’ èÀEÚOEOÔai f] èç Oépouç f| èç òircòpriv (£, 384)
ele disse haver de vir ou pelo verão ou pelo outono

ZóÀcov tòv ôfjuov rjÀEuSÉpGooE Koi év Tcõ Trapóvn Kai eíj to péAÀov (Arist.
Gov. dos At. 6,1)
Sólon libertou o povo no presente e também para o futuro

eis voTEpaíav yíyvETai xeiugov ttoÀúç (Xen. An. 4,1,15)
no [pelo] dia seguinte aconteceu uma grande tempestade

ÈocpayíÇovto eis tòv Trorapóv (Xen. An. 43,3,18)
eles imolavam [as vítimas] no rio [o sangue escorria para]

ei’s ttjv úorspaíav [ripépav] oúk T]kev (Xen .An. 2.3.25)
para o dia seguinte [pelo, no dia seguinte] ele não veio

áÀíoKEaôai sis ’A6r]vas (Xen. Hei. 1.1.23) 
ser preso [e enviado] para Atenas

EÍS ràs ÈTTicToÀàs ypáq)Ei (Dem. Fil. 3,27) 
ele escreve [registra] nas cartas [para dentro]

sis tóte (PI. Leis, 845c)
até então, até aquele tempo

ÀauPávEaôai eis ttoAepíous (Iseu, 7,8)
ser preso [tomado e levado] para os inimigos
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. xprinaTa àvaÀíoKEiv eíç ti

gastar recursos para alguma coisa [com a finalidade de]

eíç ávSpEÍav 'EpcoTi oú8è ’Apr|ç avOícrraTai (P1. Banq, 196d)
para a coragem [em relação à coragem] para o Amor nem 
mesmo Ares se coloca contra

eíç xápiv ÒTToSoúvai (Tuc. 2.40.5)
pagar [retribuir] para agradecimento [em vista de]

eíç Súvapiv
na direção da capacidade [para a capacidade segundo a]

eíç koAóv

a propósito, caiu bem, para bem

eíç Kaipóv
[cai, vem] no [para o] momento oportuno

eiàov TpirjpEiç tòç Tráoaç èç tòç SiaKocíaç (Tuc. 1,100,1) 
eles tomaram todas as trirremes até 200

eíç 8éov
para o que convém

oúk eíç TTEpiouuíav ÈTTpaTTET’ aÚTolç tò rfj$ ttóàegos (Dem. 01 . 3.26) 
as coisas da cidade não se lhes faziam para 
enriquecimento

EÍÇ TÒV Trpòç rjpãç 7TÓÀEPOV TTÀÉOV f| TTEVTaKlOX1^101 TÓÀaVTa TTapÉOXE 
para essa guerra contra nós [o rei dos persas] 
forneceu [aos espartanos] mais do que 5.000 talentos

Xpr|Ol|JOV EÍÇ TOV TTÓÀEPOV
útil para a guerra [para a finalidade de]
poderia ser também mera relação nominal (complemento 
nominal, com dativo)

EÍXE toÇótqç Kai o<pEv8ovr|Taç eíç TETpaKOOiouç (Xen. An. 3.6) 
[Mitridates] tinha cerca de 400, [lá pelos, 400 mais 
ou menos] arqueiros e besteiros [fundibulários]

eíç 8úo
por dois, dois a dois

Xprioipov rcp ttoàéuco: nesse caso não haveria a idéia de 
finalidade, intenção; seria complemento nominal (em 
português a diferença é muito sutil).
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. eiç 'EÀÀficnrovTOV eíoéttàei (Xen. Hei. 1.1.2)
[Dorieu] entrou [navegando, de barco] no Helesponto 
[para dentro do]

àvSpcõv au (paúÀcov õpKouç e/j uBojp ypácpE (Prov.)
Juramentos de homens levianos inscreve [tu] na água 
[para]

Eiç úpãç ÀÉyEiv
dirigir a palavra a [para] vós

e’i$ touto Opácouç Kai àvaiSEÍaç òçIketo (Dem.21,194)
ele chegou a isso [esse ponto] de audácia e impudência

©Eopoípopíois CPXETO £'$ TÒ ÍEpÓV (Lí s. 1,20) 
nas Tesmofórias ele se dirigia ao templo

ÇpÓVlUOÇ E/f TÒ Tffc TTÓÀECOS
sensato [moderado, prudente] para as coisas da cidade
[em relação a]

e/ç toooutóv eíoi tóÀ|1T]ç àcpiypÉvoi (Lis. 12,22)
eles chegaram a um ponto tão grande de ousadia

Eíj tó8e tíkouev

chegamos a isto [para isto]

’A6r]valos ei , ttóXecoç Tfjç UEyícrrris Kai EÚSoKiucoTárns ei$ ootpíav xai iaxúv. 
(Pl. Apol. 29d)
tu és ateniense [de Atenas], da cidade que é a maior e 
a mais afamada para a sabedoria e para o poder

11843683
Caixa de texto
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EI oco

adverbial e

o

de,

èk jraAaiou [xpóvou]
desde antigamente, desde o tempo antigo

èk daÀárTTK
do mar [a partir do mar]

èk SsÇiãç
à direita [a partir da direita]

èk Xnáprris cpEÚyEi
em exílio de Esparta [banido de Esparta]

èk iraíScov
desde a infância [a partir da infância]

aí eujco créyrjç (Sóf. Traq. 202)
as [que estão] dentro da morada [teto]

irapfjÀOov eíocj ourou [rou teíxouç] (Xen. An. 2.4.12)
eles fizeram o caminho [acompanhando] por dentro da 
própria muralha

’Ek / ÈÇ
èk diante de consoante; ÈÇ diante de vogal.
de (oposto a eíç), (latim: ex/e) : de dentro para fora (no 
espaço e no tempo), a partir de, de, origem, ponto de 
partida, de iniciativa.

‘Naturalmente pede genitivo (genitivo-ablativo), porque 
significa separação, origem, ponto de partida, parte. 
Concreto e abstrato (figurado).

Para dentro de, para dentro do espaço de.

Não é uma preposição, na medida em que não se presta a 
composição.

Mas tem um valor espacial, adverbial e se usa nas 
relações de tempo e espaço com complemento restritivo, 
limitativo.
Daí o emprego do genitivo.
O enfoque é sobre o complemento limitativo e não sobre 
movimento.

tò Mévgovoç orpÓTEupa fjv eíogd tcòv òpcòv (Xen. An. 1.2.21)
a expedição de Mênon estava dentro [no interior] das 
montanhas
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de Tissafernes,

.tò èk Trjç yns cpuónEva (Xen.Mem.4.3.10)
as coisas que nascem da terra [a produção da terra]

èpouÀeúovTO ék rcÒv 7rapóvra>v( Tuc. 3.29.2)
eles deliberavam a partir dos acontecimentos presentes

ircoç êxEl T°u Tpaúparoç; (Xen. Cir. 5.4.10)
como ele está depois do ferimento? [a partir de]

èk xpvctâv TTÍvouEV cpiaAcòv( Xen. Cir. 5,3.3) 
nós bebemos de taças de ouro

zepÇeç èk rffc 'EAAáSoç ànExcopEi (Xen. An. 1,2,9) 
Xerxes saia da Grécia [estava abandonando a Grécia]

ttoiSeç aÚTcp ouk ÈyíyvovTO èk rfjç yuvaiKÓç (Xen. Hei. 6.4.37) 
não lhe nasceram filhos dessa mulher

èÇ àrpocSoKT]Tov
de improviso [a partir do não conveniente]

loou
igualmente [a partir de igual, de igual]

èk irarpòç xpn0"^0^ ttoiSeç cpaúÀoi yíyvovTai 
de pai honesto nascem filhos vis

ÈÇ ÒéATTTOU

de improviso [a partir do inesperado]

ÈK TOU ÔEÍTTVOU

da refeição [imediatamente] depois da refeição [de 
dentro de]

èk tgúv ópoAoyoupévcov
a partir das coisas acordadas,

Àóyov èk Aóyou ÀéyEiv
fazer um discurso a partir de outro [tirando do outro, 
segundo, seguindo o outro]

rjoav aí 'IcoviKai ttóàeiç Tiaaaq>Épvouç, rò àpxaíov, èk fíaoiAécoç BESopévai,
(Xen. An.1.1.6)
As cidades jónicas eram, antigamente, 
doadas pelo rei [da parte do rei]
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me

éÇ àváyKr]s
por necessidade, a partir da necessidade

èk XslP°S
de perto [ao alcance da mão, a partir da mão]

Çfj V £K TOÚ OUKOCpaVTEÍV

viver da delação [de ser sicofanta]

touto èttoíei èk tov x<xAettò$ Eivai (Xen. An. 1.6.9)
ele fazia isso por ser severo [do fato de, a partir de]

èÇ àSápavros (Pl. Rep. 616c) 
de aço [coisa dura]

èE, orou
desde o que

% àpXPS
desde [do] principio

èE, àyopãç ÈKTTÉirpaTai Taura (Dem. Fil .3.36)
essas coisas são compradas no mercado (do mercado)

toúç èirioTpaTEUOuévouç ék 7775-xcáporj-ÈÇépaÀE (Licof. c. Leócr.98) 
ele expulsou do país os que avançavam sobre ele [o país]

àcpiKvoúvTO èk rfjç 'EÀÀáEoç aí irpEoPEÍai (Xen. An. 6.1.4) 
da Grécia chegavam as embaixadas

oí èE, èkeívcjv yEyovÓTEç (Lis. 2.17) 
os que nasceram deles

oúk èk xpnpárcov àpETT] yíyvETai, àÀÀ’ èE, àpErfjs xpripara (Pl. Ap.30b) 
a virtude não se origina dos bens, mas os bens, da virtude

èk rifo 6aAárrr]s âixaoa úplv fípTT]Tai r) ocoTTipía (Xen. Hei. 7.1.6) 
toda a vossa salvação depende do mar [está 
dependurada, dependente de, é a partir de]

(Boúàovtqi èk Travròç rpÓTrou KaKcòs ue ttoieTv (Lis .14,1) 
eles querem de toda maneira [a partir de] 
prejudicar

TTÀoúoioi yEyóvaoiv èk tgòv úpETÉpcov (Lis .28.8) 
eles ficaram ricos às vossas custas [a partir de 
vossos bens]



508

ÈÇÉÀ0ETE SÓpCOV saí dos aposentos;

ÈÇáyETE Sóucov tòv SovXov retirai dos aposentos o escravo.

ÈK TCÒV ÀOITTCÒV

a partir do restante [para o futuro]

èk tcòv napóvTcav
a partir das coisas [circunstâncias] presentes

Como as outras preposições, èk / ÈÇ se presta a composições 
com verbos, semanticamente compatíveis; também nesse caso 
podemos observar duas "regências", isto é, se a relação de 
lugar está expressa, ela está no genitivo-ablativo:

Pode acontecer também que o significado da preposição 
se funda com o significado verbal e com ele produza um todo 
significativo; nesse caso observamos que èk / ÈÇ trazem ao 
verbo uma idéia:
- ou de um início abrupto da ação: 
ÈKyEÀáco irromper numa gargalhada 

■- ou de um acabamento, esgotamento da ação: 
ÈÇspyáÇonai eu executo, realizo, completamento (a obra).

Vê-se aí uma fusão de significados, o que leva alguns 
gramáticos a denominar essas preposições de prevérbios 
vazios.

Não cremos que a multiplicação de epítetos contribua 
de maneira eficiente para tornar claras as relações entre 
as palavras.

O que acontece nesse caso, como em muitos outros de 
verbos ou nomes compostos, é uma ampliação do significado 
primeiro, original, do advérbio/preposição; mas nunca há um 
esvaziamento do significado. A linha semântica se mantém; 
só ela é a segurança do falante.

èk tou èpcpavouç
a partir do manifesto, a descoberto

mas se, além da relação espacial houver um complemento do 
verbo, esse estará no caso conveniente:
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fora de

’Ev

'EkÓç, ekcxç longe, distante.

Genitivo, naturalmente

r] èv SaAapívi vauyaxía
a batalha naval em [de] Salamina

èv "Ai8ou (OÍKCO)
no Hades [na casa de]

èv 'AOfjvaiç
em Atenas

èv rfj 'EAAá8i
na Grécia

Çt]Àgd o’ óQoúvek’ ÊKTÔf airíaç Kupeiç (Esquilo, Prom.330) 
eu te invejo pelo que te achas fora de culpa

èicròs rris ijpETÉpa^ õyEcoç (Pi • Rep. 499c) 
fora de nossa visão [do alcance de]

èktóç Tivcov òAíycuv à-rroopévvuvTai (Pl. Rep. 498a) 
fora um pequeno número, eles se estinguem

èv Tfj ttóAei

na cidade [nesta cidade]

Àít]v yàp vricõv ékòç fjÀSoyEV (Ç, 469) 
pois chegamos bem longe das naus

KÚparoç èktòç EEpyE vija (y. 219)
segura a nau fora da onda [do alcance de]

Óç [ékto<j-6ev]

Relação espacial em que o enfoque não está na relação "para 
fora de", mas sim sobre o complemento restritivo, 
limitativo: fora do quê?
Genitivo, naturalmente.

-èy- antes de y.K.x» -Êy- antes de p,ir,<p - (Hom. èví, eíví, eív)- 
,(latim: in, inter), em, dentro de (estático), no meio de 
(estático), nas relações de espaço e de tempo, sentido 
concreto ou figurado
Locativo.(dativo de lugar para as gramáticas).
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arcos

év pápTuoiv
entre as testemunhas

év tcò 6ecò tò Tfjç uáxr]Ç téàoç
o fim [êxito] da batalha está na divindade [apoiado em, 
nas mãos de]

év òpyfj õ(Eiv Tivá
ter alguém em ódio [guardar raiva de alguém]

év tcò épcò uSan (Dem. Cor. 13 9)
na minha água [durante o meu tempo da clepsidra]

ÈV TOÚTCO TCÒ ETEl < <
. nesse ano

év Srjpcp ÀéyEiv
falar no meio do povo

T] év Mapadcòvi paxo
a batalha de [em] Maratona

tóte tt|V Èv Notíco èvíkt]oe vaupaxíav (Xen. Hei.2.1.6) 
[Lisandro] foi vencedor da batalha naval em Notium

év coi irávra èarív (Xen. Ec. 7.14)
tudo está [apoiado] em ti [tudo depende de ti]

èv tcò épcò Àóycp he èÀEyÇÓTco (And. Mist. 35)
que ele me refute no meu discurso [meu tempo de falar]

év òÀíyaiç rjpépaiç
em poucos dias [dentro de]

év òcpdaXpoTç ópav
ver diante dos olhos, nos olhos

év õttàoiç irapETvai
estar em armas [de prontidão]

év TréÀTaiç, tóÇoiç 8iaycovíÇEO0ai 
combater em meio a escudos,

ÈV TOL/TOIÇ

entre esses, entre essas coisas

év vopoôÉTaiç vópov 0éo0ai
colocar [estabelecer, fazer] uma lei, entre legisladores
[nas mãos de], [no meio de]
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restritivo,

r| KapSía aou oúk èotiv eúQeíq èvavri rou Oeoú (Atos Apóst. 8.21) 
o teu coração não está direito diante de Deus

oí yÈv 0eoi ãvra 0EcõvIoav (Y, 75)
os deuses foram contra deuses

èv Kaípcò
no momento oportuno

Kúpoç ÈiraiSEÚOr] èv nèpocòv vópoiç
Ciro foi educado nas leis dos persas

èv téxvij nvi Eivai
ser [estar] hábil em alguma arte

èv rcp Sikcúcos âpxEiv rj ttóàiç ocóÇetqi
no governar com justiça a cidade é salva

évavríov ánávrcuv ÀéyEiv (Tuc .6.25.1)
falar diante de todo o mundo, do lado oposto, contrário

èv ooi tòç ÈÀiríSaç Êxouai Tfjç aúrcòv acoTEpíaç
Em ti eles colocam as esperanças de sua própria [deles 
mesmos] salvação, (Isócr. 5.55)

èv tóÇei

em fileira, [em ordem unida]

"Ev-avya / evovti / ÈvavTÍov
em face de, em presença de.
Seriam dois acusativos adverbiais ou acusativos de 
relação, petrificados (êvavra - Èvawíov) e um locativo 
petrificado (ÉvavTi).
0 genitivo de complemento nominal delimitativo, 
de separação é natural.

Como as outras preposições, também Èv se compõe com 
verbos semanticamente compatíveis e acrescenta o seu 
significado ao do verbo.

Algumas vezes, contudo, há uma aparente inflexão à 
regra: nos casos em que èv, que tem significado estático, se 
compõe com verbos de movimento. Já vimos isso ao 
comentarmos a preposição eíç (ÈpiTÍirTGO / EioiríiTTca); depende do 
ponto de vista, em que o enfoque se faz: sobre o movimento 
ou sobre o lugar onde:

cair para dentro./ cair dentro
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EVEKO KQl TOU ^eAtICOV

évxòç ou ttoAAoúxpóvou (Antif. Assas. de Her .,69) 
dentro de [no decorrer de] não muito tempo

éi/TÒ$- Spaxpcòv TTEvrriKOVTa (P1. Leis, 953) 
dentro de 50 dracmas [não passa de]

èOvécov rcõv èvtòç "AAuoç rroTapou (Hdt. 1.6)
dos povos de dentro do rio Hális [do lado de cá]

êpyou 8’ EKan touSe urjvíoaç (Sóf .Traq. 274) 
tendo-se irritado por causa deste ato

'AttóAAgjvóç y’ ektjti (u, 86) 
por vontade de Apoio

èvtòç écnrÉpaç (Xen. Cir. 4.11)
dentro da tarde [antes da noite]

*fEKar-,

ufipioç eveko ttíoBe (A, i io )
por causa desta ofensa [em razão de]

"dentro de",
oç dentro de (latim - intus)

0 enfoque está na relação locativa 
•situação de imobilidade, mas sobretudo no complemento 
limitativo, restritivo: dentro do quê?
Genitivo, naturalmente

KaTOiKoúuEV èvròç õpcav 'HpaKAsícúv (PI. Tim 24c)
nós habitamos dentro, [do lado de dentro, de cá] das 
colunas de Hércules

Bokeí. .. oútoç. .. SeSriÀGOKÉvai õti àpErfjç y
yEVÉaôai irãv âv iravri irpo0u|jr|0EÍr) (PI. Banq. 195b) 
ele parece ter deixado claro que por causa da virtude 
e de se tornar melhor desejaria tudo por tudo

"Eveko / eíveko / evekev

por causa de, pela razão de ser de um fato, em vista de.
Também seria um acusativo petrificado e o genitivo se 
explica pela necessidade do complemento delimitativo, 
determinativo, restritivo ou de separação, na medida em que 
a idéia de "por causa de" implica também na idéia de "em 
troca de".
Sempre posposto ao nome.
Repousaria sobre um antigo tema significando vontade 
*frEKT|T-, EKQTl/EKTlTl
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"EÇgo

EnÉKEiva do lado de lá, ultrapassando, ulteriormente;
.ideia de separação.
Genitivo, naturalmente.

ópuãv eíç tò ÊTTÉKEiva rfis yffc (Pl. Féd. 112b) 
dirigir-se até além da terra

àvépaivov rou 'HepokAeíou ÊTTÉKEiva (Xen. Hei. 5.1.10) 
eles subiram além do [templo] de Heraclés

eÇco teíxouç lévai, (Pl. Fedro, 230b)
ir fora das muralhas [do lado de fora]

êÇco toútgov cov EÍprjKaç (Xen. Hier. 1.7) 
fora dessas coisas que disseste

Êvròç Tpicòv pvcòv KEKrrjo6ai (Arist. Gov. dos At. 49.4)
possuir [estar de posse de] dentro de (cerca de) 3 minas 
[não além de]

fora de (latim foras, foris)

O enfoque não está na relação de lugar "de onde" no 
sentido de proveniência, mas no enfoque sobre o complemento 
limitativo, restritivo: fora do quê? 
Genitivo, naturalmente.

ouyKaôriuEvoi éÇcoOev tcòv ôttAcjv ÈÇaí<pvr|$ òkoúohev 6opú(3ou ttoààoú 
(Xen.5.7.21) 
reunidos, instalados desarmados (fora dos equipamentos), de 
repente ouvimos muita algazarra.

"EÇgoÔev o mesmo que o anterior, apenas reforçado com a 

partícula -6ev, que enfatiza a idéia de separação. 
Genitivo naturalmente.
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Locativo

[em cima do terceiro

Xaípetv èttí nvi
alegrar-se com alguma coisa [baseado em]

òyavaKTEÍv éirí nvi
contrariar-se com [sobre] alguma coisa, [reclamar]

èrri toTç Épyoiç SiarpífÍEiv
ocupar-se com os trabalhos [passar o tempo sobre os 
trabalhos]

oí èttí ttcci
[lit. os sobre todos, os que seguem o exército] a retaguarda

oí ’A0r)vdíoi eTxov èpirópiov ém rã) arópan toú ^Tpupóvoç
os atenienses mantinham um entreposto na embocadura do 
Strimon.

èrrl rfj daAármj oíkeTv
habitar sobre o mar [à margem de, na orla, em cima]

èttí x^ovl cÍtov êBovteç
que comem pão no chão [sentados no chão]

èrri roiç ttoAepíoiç Eivai
estar sobre os inimigos [apoiado sobre os inimigos, 
dependente de]

èrri rã) rpírcp aripsíco ettecQé poi
[no] sobre o terceiro sinal, 
sinal] acompanhai-me

oí èttí ro/f KaprjÀoi^ 
os sobre os camelos 
encarregados]

’Ettí
Ê7T- diante de vogal não aspirada, è(p- diante de vogal 
aspirada)
em cima, sobre (contato pleno, estático) > locativo (dat. 
nas gramáticas), idéia de acréscimo, superposição
sentido figurado: acréscimo; sobre, apoio parcial (pontual)
> genitivo (partitivo)
sobre / para cima de, com movimento, direção, intenção > 
acusativo

[os que vigiam sobre, os
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sobre que

ém ooi páXa ttoXX’ eiraSov (I, 492)
sobre ti [em cima de ti] eu sofri muitas coisas

tpóvoç ém cpóvcp ãxea t’ axeaiv (Eur. If. T. 19 7) 
assassinato sobre assassinato dores sobre dores

ém ícij Kai ópoíg (Tuc. 1,27,1)
sobre [condição] igual e parecida [semelhante]

aEuvúvEO0ai ém raíç rcÒv -npoyóvcov áperaTç, Isócr. 16,29) 
orgulhar-se sobre as virtudes dos antepassados

tò ém irãcn xoiç acópaai kóXXoç (Pl. Banq. 210a)
a beleza que está em [sobre] todos os corpos

è<p’ ã-rraoiv rjpTv àvícrraTai Ar|uoo0Évr]s (Ésqn. Emb.49)
sobre todos nós Demóstenes se sobrepõe [está por cima]

ém úpiv KEÍTai ó vópoç
sobre [contra] vós jaz [está disposta] a lei

XéyEiv ÈTTÍ nvi
fazer um discurso sobre algo/alguém

yEcapyíai ém perpíaiç piadcbocai (Isócr .Aerop. 32)
arrendamentos sobre contratos [pagamentos] moderados

ÈTTI TÓKOIÇ SaVEÍÇElV
emprestar sobre juros

tò èrr’ époí
no que está sobre mim [quanto a mim, no que me concerne]

-rqv yEvouÉvriv ém rcp MijScp ouupaxíav (Tuc. 1,102)
a aliança acontecida sobre o /fedo [rei da Pérsia] [às custas de]

àiTriyyEXÀov oí irpEo^Eiç é<p’ oFç oí AaKESaipóvioi ttoioTvto tt]v Eipqvriv 
(Xen.Hel.2.4.32) 
Os embaixadores passaram a anunciar 
[condições] os Lacedemônios fariam a paz

toíç ttoXeuíoiç àirrivTTiaav ém toíj ópíbiçTÍíç Boiczmaç (Licof.C.Leócr., 47) 
eles se encontraram com os inimigos sobre as 
fronteiras da Beócia [perto de]

tcò yàp ém <ppEci 0fjKE 0eò XeukcóXevoç "Hpr| (A,55)
a este a deusa de braços alvos, Hera, pôs na mente 
[por inteiro]



516

a tragédia, Sófocles;

Genitivo: (partitivo, metafórico)

além do

TÒ ÈTTI GpÓKFIÇ
as regiões sobre a Trácia (limítrofes a/uma parte de)

irÀgyàç Xa(3eiv èttítivi (Xen.Cir. 1.3.16)
receber pancadas a propósito de algo [sobre, por causa de]

ètti rcp oírcp EÚ0úç àpxcòpE0a ttíveiv uScop (Xen. Cir .6.2.27)
sobre os alimentos [depois de] imediatamente [direto] 
comecemos a tomar água

ètti coí èoti ÀéyEiv (Xen. Mem. 6.36)
está sobre ti falar [tu podes, está em teu poder...]

ÈTTI lápou TTÀeTv

navegar sobre Samos (metonímia > um ponto qualquer de Samos)

èm pèv èttgÒv Troifioei ''Ouqpov páAioTa TE0aúuaKa, ètti 8è rpaycpSía 
ZocpoKÀéa ètti 8è àvôpiavTOTroiíg TToàúkàeitov ètti 8è Çcoypacpía 
ZeúÇiv (Xen. Mem. 1.4.3) 
sobre [na] a poesia épica eu admiro [estou admirado] 
sobretudo Homero; sobre [na] 
sobre [na] a escultura [estatuária] Políclito e sobre 
[na] a pintura [de animais] Zeúxis

cóç fjv fíÀioç ètti Suopaiç (Xen.An. 7.3.34)
como o sol estava sobre seu poente [sobre seus 
lençóis]

ÈTTI TOÚTOIÇ

em cima dessas coisas, sobre, depois

O genitivo marca com frequência a idéia contrária 
(contra), também com outras preposições.

Há coerência nisso; na relação contra, 
impulso, movimento (acusativo) podemos ver o espaço que 
separa, o ponto de partida ou a diferença de cima para 
baixo (genitivo). 

ètti Kpoíuou ãpxovToç
sobre Creso reinante [num ponto qualquer do reinado de 
Creso, em Creso reinante, no reinado de Creso].

Kúpoç TrpotKpaívETo É<p’ apparoç
Ciro aparecia na frente sobre a carruagem, (apoio 
parcial)
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èm Kaipou
a propósito [sobre a oportunidade] (metafórico)

irapEÀScbv èm OpáKT]ç (Dem. Cor. 87)
tendo-se apresentado na Trácia (metonímia)

ètt’ èÇoucíaç Kai ttàoútou irovEpòv Eivai (Dem. Mid. 13 8) 
ser malvado no poder e na riqueza (metonímia)

àvExcópr|oav ètt’ oíkou (Tuc .1.30.2)
eles se retiraram para casa (metonímia)

KaTáoKOTTOv TTÉpyai éttí AtrSíaç (Xen.Cir. 6.1.31) 
enviar um espião à Lídia (metonímia, pontual)

ópãv fjv èm tgòv OupcÒv yuvaiKaç (Licof. C, Leócr. 40)
era possível ver mulheres nas portas (apoio pontual)

oí èm irpaypáTcov
os que estão sobre os negócios (metafórico)

'AÀKiPiáBqç ettÀei èm rffc èpfjç vegòç (Lís . 21.6)
Alcibíades viajava no meu barco (apoio pontual, parcial)

èm tgòv àSsXcpGÒv tò aÚTÒ touto àyvoouoiv (Xen. Mem. 2.3.2) 
essa mesma coisa eles desconhecem sobre [seus] irmãos 
(metafórico)

a èm tgòv ôAÀgjv ópâTE Taírr’ ècp’ úyóòv aúrcòv àyvoEÍTE (Isócr. Paz,114) 
as coisas que vós olhais [vedes] sobre os outros, 
essas vós ignorais sobre vós mesmos (metafórico)

èm KÉpcov
em colunas [alas] (metafórico)

àÀÀ’ èm nóvTcov cpaívETai irpoijprmÉvoç u’ ú(3píÇEiv (Dem. Mid. 38) 
mas é visível que sobre todas as coisas ele, 
deliberadamente se dispõe a me provocar, (metafórico)

èm tov Trporépou TroAépou
num momento, num ponto qualquer da guerra anterior

eTttev, éttí koAou Xéycov iraiSós EÚÀa[3Eio6ai (PI. Cárm. 155b)
ele disse, falando sobre um belo rapaz, para tomar 
cuidado (metafórico)

0ÚEiv èm tgòvPcopcÒv(Xen. Mem. 1.1.12)
oferecer sacrifício sobre os altares (apoio pontual)
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ítco tiç è(p’ u8a>p (Xen. Cir. 5.3.50)
alguém vá â água [vá buscar água, vá por água]

É7r’ aúrò touto irápEiui
é para isso mesmo que estou presente

èrri Oijpav iévai
ir com intenção de caçar

Pot]0eTv èttí nva
vir em socorro a alguém

É7TÍ Séko èrcòv UIO0OUV
contratar por dez anos (extensão)

èm Trãcav rf]v 'Acríav
por toda a Ásia (extensão)

èm KEcpaAaícJV
por capítulos [por resumos] (metafórico)

arpaTEÚEiv èttí nva
fazer uma expedição contra [sobre] alguém (movimento)

tò èit’ èpé
no que me concerne

àva[3aívEiv éç/íttttov
montar a cavalo, subir no cavalo (movimento)

cóç èrri rò ttoàú
como muitas vezes, [como sobre outras vezes]

Acusativo: sobre, em cima de, associado à idéia de 
movimento, finalidade, intenção.

èm rfjç òAiyapxíaç
sob a oligarquia, [na oligarquia] (num momento > 
pontual > partitivo)

É<p’ rjpcòv
nos nossos dias (num momento > metafórico/pontual) 

èm KE<paAfj<; <pépEiv ti (Xen. An. 4.3.6)
portar algo sobre [na] cabeça (metafórico/pontual)

èm rfjs SripoKpanaç
sob a democracia, [na democracia] (num momento > 
metafórico/pontual)
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ètt’ 'íuov
[sobre igual] igualmente

ÈTTl TTÕV

sobre tudo [em relação a tudo]

ÈiriuTpaTEÚEiv èm toúç ÈvayEiç, (Ésqn.C .Ctes. 108) 
fazer uma expedição sobre [contra] os ímpios

tò õpua Sóvarai èttí ttoàAò oráSia èÇikveToQqi (Xen .Mem. 1.4.17)
a vista é capaz de chegar [completamente] (alcançar) 
sobre muitos estádios.

ó 'EtpiáÀTrjç koôíÇei èttí tòv ficopóv, (Arist. Gov. dos At. 25.3) 
Efialtes vai sentar-se sobre o altar (mov.)

ètt’ àpErgv ccyEiv Toúç véouç (Xen. Caça, 13.1) 
conduzir os jovens para a virtude

ètt’ àcnríSa (Xen. Cir. 7.5.6)
sobre [contra] o escudo [isto é, sobre a esquerda]

ÈTTl TTÓSa

pé sobre pé

ôuopévcp aÚTcõ èm rpEiç ijpÉpaç oúk ÈyíyvETO tò ÍEpá (Xen. An. 6.)
a ele [Cleandro] que oferecia sacrifícios por três 
dias [sobre três dias] não aconteciam sinais sagrados 
[presságios]

aípouvTai SÉKa tgõv ttoàitcúv aÚTOKpÓTopaç èttí tÈ]v toú TroAépou 
KaráAuotv (Aristót. Gov. dos At., 38.1) 
eles escolhem dez plenipotenciários dentre os cidadãos 
para a cessação da guerra

oí OriPaloi TTÉuiTouaiv éiri 8uoTv Tpujpoiv ãvSpaç èm chtov (Xen. 
Hei.5.4.56)
os tebanos enviam homens sobre duas trirremes para 
[buscar] trigo, [por trigo]

èm ÈE, fi émà ripépaç àvôcópuouv (Tuc. 2.86.5)
por [sobre = duração] 6 ou 7 dias eles estavam 
ancorados

èiri êtt] rpía toúç tgòv TupávvGov cpíÀouç cboTpÓKiÇov (Aristót. Gov. dos
At., 22.6)
por três anos [sobre] eles exilavam os amigos dos tiranos
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ôauá te yaíav êiti ttveíei te Kai ÉpiTEi (TT447)
quantos [seres] respiram e rastejam [por] sobre a terra

f)À0E éirí vfja$ 'Axaicòv (A, 12)
ele chegou às [sobre] naus dos Aqueus

TlUEÍç yàp áyvoi roirm [tò èiri] ttivSe njv KÓprjv (Sóf. Ant. 889)
na verdade nós estamos puros no que se refere a [no 
que é sobre] esta jovem

ettÀeov eú6u Aécfêou (Xen. Hei. 1.2.11)
eles navegavam direto para Lesbos [para um ponto de 
Lesbos -noção partitiva]

"Ecoç até, na direção de.

Com idéia de movimento sugere um acusativo de direção.
Mas quando prevalece o enfoque do ponto de chegada, a idéia 
de contato sugere o genitivo partitivo.

EÚ0EÍav é um acusativo de relação e contém implícita ó8óv 
(caminho, rota, roteiro).Eú6ú é o neutro no acusativo de 
relação e eúôúç é uma variante do anterior, apenas com o -ç 
protegendo a vogal.

ecjç ou àirÉSEÇav á-rrácaç aÚTÓ$ (Hdt. 2.143)
até que (o que) eles fizeram a exposição de todas as 
estátuas

EúOeíav
EÚ6Ú, EÚ6ÚÇ

direto, rumo a, na direção de, com complemento limitativo, 
restritivo, partitivo, pontual.
Genitivo, naturalmente;
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em baixo),

oúk gÓkvouv kctt’ ai/Toi? ÀéyEiv OiÀÍTTTroí/ (Ésqn. Emb .30)
eu não tinha medo de falar contra o próprio Filipe

tt]v EÍpr|VT)v Karà rfjç narpí8oç Tripouoiv (Dem. Cor .89) 
eles procuram a paz contra a pátria

púpov kcttct rffc K£(paÀfjç KaTaxEÍv (P1. Rep.398a) 
fazer escorrer perfume de sobre a cabeça

T) 8è 'ATÀavTiç vfjoos Karà rfjç daAárrrisSuoa qcpavíaôr] (Pl.Tim.24c) 
a ilha Atlantis [Atlântida] tendo mergulhado no mar 
[para baixo, mar abaixo] desapareceu

éàeíPeto aÚTfj tò 8áKpua Karà rcõv Trapeicòv (Xen. Cir .6.4.3) 
As lágrimas escorriam-lhe pelas faces

íevto Karà -npavoúç yr]Àó(poif (Xen.An. 1.5.8)
eles se lançavam da descida da colina

tòv Karà yfjç [Xen. Cir., 4.6.5]
o debaixo da terra [para baixo > partitivo]

KCTTÒ X^OVÒÇ ÉKpVA|7E (Sóf. Ant. 24 )
ela enterrou [o irmão] debaixo da terra [para baixo da 
terra > partitivo]

(3fí 8è kot’ OúÀúprroio Kaprjvcov (A,44) 
ele desceu dos cimos do Olimpo

Taúra yèv 8f] Karà návTcov rTepacòv êxo^ev ÀéyEiv (Xen. 1.2.16) 
são, na verdade, essas as coisas que temos a dizer 
contra os Persas todos

Kayá
KOT’ antes de vogal não aspirada, Kdô’ antes de vogal 
aspirada
- de cima para baixo, extensão sobre uma coisa, deslisante; 
daí às vezes tem um sentido distributivo, em relação a 
alguma coisa, uma direção para alguma coisa, no tempo e no 
espaço, acusativo (concreto e figurado);
- de cima para baixo, perpendicular (ou partitivo, contato 
com a superfície), abrupto (adv. kótco - em baixo), daí 
contra (concreto e figurado), genitivo.
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Acusativo:

ekttàt]Çiv Kcrrá te touç àypov$ Kod èv ttq ttóÀei èttoítioe (Xen. He. 4.7.3) 
ele provocou uma estupefação nos campos [pelos campos: 
acusativo de extensão] e também na cidade (locativo).

TTÀavÕTai (piíuT) Karà ttjv 7róA/v(Ésqn. C. Tim.127) 
um boato paira sobre a cidade (se estende)

êott|oev 'Eppiàç Karà ràç ó8oúç(Pl. Híp. 228b) 
ele erigiu Hermas ao longo dos caminhos

ÊxiSvai kctò Trãoav Tfjv yfjv e’ioi (Hdt. 4.44) 
há víboras por todo o pais

Karà yfjv kcu Karà dáÀarrav (Xen. Hei. 2.1.10) 
por terra e por mar

tò úBcop kotò roúç rá(ppouç ÈxcápEi (Xen. Cir .7.5.16) 
a água se escorria pelas trincheiras

irpoEÀOEiv kcttò Ti)v ó8óv (Xen. An. 4.2.16) 
avançar pelo caminho [seguindo o caminho]

ÉTTÀEOV Karà tòv rrorapóv (Hdt .3.109) 
eles navegavam descendo o rio

Karà tt]v nopsíav (Ésqn. Emb. 56) 
no curso da expedição [acompanhando]

pápTupaç 7TapaoxEia6ca Kará tivoç (PI. Górgias, 472a) 
apresentar testemunhas contra alguém

TpÓTvatov arriaonEV Kaô’ f]pà)V aúrc5v(Isócr. Arq. 10) 
nós levantaremos um troféu contra nós mesmos

kotò rfjç ynçÚTToBúopaiúnÒTqçaiaxúvtlS òkoúcov raura (Xen. An. 7.7.11) 
eu me enfio na terra [sob a terra] sob efeito de 
vergonha ouvindo [ao ouvir] essas coisas

ttoàúç Eiraivoç fjv Karà rfjç fipETÉpaç ttóAecoç (Ésqn. C.Ctes. 124) 
havia uma grande louvor "contra" nossa cidade (na 
direção de, a respeito de: metáfora]

TrpÓOTOV pÈV HVT]O0T|OOUai, GO ÕvSpEÇ, Ô TEÀEUTaiÒV KOT ÈpOU E17TE (Xen.
Hei. 2.32.35)
em primeiro lugar vou relembrar, senhores juízes, o 
que por último ele [Crítias] falou contra mim
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altura de

péy icrroç fjv tgòv Kad' aúróv (Xen. Hei. 6.4.2 8)
[Jasão] era superior aos do seu tempo (relação)

• euSaípoveç yEyóvaai kcttct Trávra (Hipér. Or. Fún .42)
eles se tornaram [estão] felizes sob todos os pontos 
de vista [segundo todas as coisas]

SeÍttvov Karà èttoiouto irupà 8è vÚKrcap oúk êkccov (Xen. Cir. 3.3.25) 
eles faziam [tomavam] as refeições com a luz (do dia) 
e não acendiam fogueiras à noite

Karà rf)v pavreíav rou Qeov (Ésqn. C, Ctes. 108) 
segundo [conforme] o oráculo da divindade

tgòv kcQ’ éairroúç àvôpcÓTrcov àpiarEÚaavTEç (Xen. Mem. 3.5.10) 
tendo-se distinguido como os melhores dentre os homens 
de seu tempo [em relação a eles mesmos, segundo eles mesmos]

TropEÚEoSai Karà rà ixvr] (Xen. Caça, 8.2) 
marchar (caminhar) seguindo (segundo) as pegadas

Karà Sóypa (ZouÀffc (Xen. Hei. 6.5.33) 
conforme decisão [parecer] do Conselho

keTtoci t) KEcpaXÀr]vía Karà 'AKapvavíav (Tuc. 2.30.2)
a Cefalênia está situada à altura da Acarnânia

ò AuKOÚpyoç Karà roúç 'HpaKXeíSaç ÀéyeTai yEVÉaôai (Xen. Rep. dos
Lac., 10.8)
dizem que Licurgo existiu no tempo dos Heráclidas

cb$ Karà 'Afipotòárav ÈyévETo écrti (Xen. Cir. 7.1.13) 
assim que ele "aconteceu" [chegou] à 
Abradata, estacionou

êOevto tq ÕTTÀa kqtò tt]v ó8òv Tqv ètti ttjv aKpàv (pépouaav (Xen. An,
5.2.19)
colocaram as armas ao longo da rua que levava à parte 
alta da cidade [cidade alta]

Èáv tiç xará ti kcxkòç yíyvr|Tai KoÀaaTÉoç èotív (P1. Górg.527b) 
se alguém se torna mau em alguma coisa [segundo, 
quanto a] deve ser punido

oí kqtò touç "EÀÀrivaç TETaypévoi (Xen. An. 2.3.19)
os que estavam organizados [enfileirados] contra os 
gregos. Aqui o acusativo enfoca mais o movimento, a 
intenção, do que o espaço que separa.
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koít’ òÀíyouç (Tuc.)
pouco a pouco [aos poucos]

Karà póvaç (Xen.) 
a cada uma, separadamente

ÈÇÉ-TTEuyÉv pé ápa kctt’ èpnopíav Kai Karà decjpíav (Isócr. Trapez. 4) 
ele me enviou em vista de comércio e ao mesmo tempo 
para observação (em relação a)

Karà Kpáxoç (Dem.) 
à força

touç KCtrà xiMovç àTroôvrçoKovTas tíç âv ápi0|ir|OEiEV (Isócr. Paz, 87) 
os que morrem [morriam] aos milhares (distributivo) 
quem os contaria [poderia contar]?!

Karà apiKpòv âiroKpívEaôai (P1. Prot. 338c) 
responder por partes [em detalhes] (distributivo)

KpivÉaQcov oí ãvSpEç ko9’ eva EKacrrov(Xen. Hei. 1.7.23) 
que esses homens sejam julgados um por um (distributivo)

ãiroiva...8úo pvéai TaTaypévai KaràvBpa aixyáÀcorov êktíveiv (Hdt. 6.76) 
estavam estipuladas como resgate duas minas por cada 
homem prisioneiro (distributivo)

Ka0’ ÉKácTTiv Trjv ÈKKÀriaíav (Dem. Emb. 170) 
a cada assembleia (distributivo)

Karà cttouStiv q>EÚyEiv (Xen. An. 7.6.28) 
fugir com presteza

èyd) QÉÀco 8ia|3i(3áaai úpâç Karà TETpaKiaxiMovç ÔTTÀÍTaç (Xen. An.3.5.8) 
quanto a mim, eu quero vos passar à razão de 4.000 
soldados por vez (distributivo)

Karà nívBapov(PI. Fedr. 227b) 
segundo Píndaro

KaO’ õaov olóç te eíuí (P1. Banq. 212b) 
o quanto eu sou capaz [segundo, conforme o quanto]

Karà pépoç tpuÀáTTEtv (Xen .An. 5.1.9)
montar a guarda por partes [por destacamento > 
distributivo]
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Karà rpsTç
três a três

Karà <puAa
por [cada] tribo

oí KaO’ r)pãç
os no nosso tempo [os segundo nós]

tò Kar’ ápxáç
do começo, quanto ao começo, pelo começo

KaO’ fjpépav
durante o dia [segundo o dia]

kot’ èkeTvov tòv xpóvov
naquele tempo, por aqueles tempos

Karà (Ipaxú (Tuc.) 
aos poucos [pouco a pouco]

Karà péprj (P1.)
por partes [em detalhe]

Karà ráxoç (Tuc.)
às pressas [com pressa]

Karà pépoç ( Tuc.) 
em parte

KaO’ rjouxíav (Dem.)
em paz [em tranquilidade]

Karà piKpóv (Aristót.) 
pouco a pouco [aos poucos]

Karà rpórrov (Isócr.)
com modo [de maneira conveniente]

. Karà tò EÚcòvupov KÉpaç
pela ala esquerda [seguindo a ala]

Karà póov
segundo [seguindo] a corrente

Karà rróSaç, (Tuc.) 
rapidamente [segundo os pés]

aúròç KaO’ aúróv (Isócr.)
ele por ele mesmo [ele por si]

11843683
Caixa de texto



526

KaTQVTlKpÚ ver àvTiKpú

oú8èv àyEvvèç úycÒv KaTayiyvcòoKco (Dem. 21,152)
eu não penso contra vós nada infamante (julgamento 
desfavorável, acusação, contra)

Kcrra(3r]aEo 8í(ppou (E.ioç)
desce da carruagem!(ponto de partida)

KaTa(3aívEiv 
KaTÉpxEcrôai 
KaTaKÓTTTElV 
KaTaKÓEiv
Kara<payEiv 
KaTayopElv 
KaTayopEÚEiv 
KaTayEÀãv 
KaTaSiKÓÇEiv 
KaTaTToXEUEW 
KaraSairavâv 
KaTQTiôÉvai

descer, (andar para baixo) 
chegar descendo, voltar 
abater, cortar completamente 
pôr fogo, incendiar (e queimar) completamente 
comer completamente, consumir
acusar, falar de cima para baixo
de-clamar, de-nunciar, de-nominar (praedicare) 
rir de cima para baixo, zombar, ridicularizar 
proferir sentença contra (de cima), condenar 
guerrear completamente, vencer na guerra 
gastar tudo, esbanjar
de-por

oútco ÀéyEiç fj Èycb oúk òpôcòç Karapavdávco; (Pl. Parm. 128a) 
tu estás afirmando assim ou sou eu que não estou 
entendendo bem (extensão e acabamento do processo verbal).

-rrÓTEpov.-Touç cpúÀaKaç Ka0ioTcupEv(Pl.Rep.421b)
ou nós vamos estabelecer (deliberativo) os guardiães 
[completamente]

Em composição com verbos, kcctó significa para baixo 
descendo, seguindo o processo, e por isso às vezes, 
"seguindo até o fim, esgotando o processo verbal" 
(acusativo) ou então com enfoque sobre o ponto de partida 
se exprime pelo genitivo-ablativo; nesses casos a idéia de 
contra aparece naturalmente; com verbos de opinião ou sensação 
passa a exprimir opinião ou sensação desfavorável, contrária.

Aqui também, como nos outros compostos, podem aparecer 
dois casos: o exigido pela relação da preposição e outro 
exigido pela relação do verbo com seu complemento.

tíveç KarfipÇav, irÓTEpov ''EÀÀr)VE$, páxris; (Ésq.Pers. 351)
quem começou [começaram] a guerra, acaso foram os 
gregos? (entrada no processo verbal)

11843683
Caixa de texto
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KaTÓiriv

à socapa.

antes de vogal

AáGpa /Àáôpa
conhecimento de.
Idéia de separação.
Acusativo e instrumental petrificados 
Genitivo, naturalmente.

Kpúcpa / KpúlTTa às escondidas,
Idéia de afastamento, separação. 
Acusativo petrificado 
Genitivo, naturalmente.

úttéoxovto Kpú(pa tgÒv ’AQqvaíojv (Tuc. 1.101.2) 
eles prometeram às escondidas dos atenienses

Kpútpa Trarpóç (Pínd. Pít. III) 
às escondidas do pai

KCTÓmu n^cdvÈireicrfiÀGov'AÀkiPióStis te Kai KpiTÍaç (Pl. Prot. 216a) 
depois [atrás] de nós sobrevieram Alcibíades e Crítias

Karóniv éoprffc tíkouev (P1. Górg. 447a) 
chegamos depois da festa

atrás, depois, mais tarde.
Acusativo petrificado.
Idéia de separação no espaço e no tempo. 
Genitivo, naturalmente.

rauT Ènoif|caTO Àáôpa roú ávSpóç (Xen. Cir. 6.4.2)
ela fez [fizera] essas coisas sem o conhecimento do 
marido

Metó
[IEt’ antes de vogal não aspirada, [lEÔ’
aspirada
- no meio de, participação dos dois, contato físico de parte 
(partitivo), me tope: espaço (que se vê) entre dois triglifos
- no meio de, entre, com (alguém carregado, entre, no meio 
de pacotes > com):
Genitivo, naturalmente.
Essa idéia favorece o emprego no sentido figurado igual a 
com, no meio de, entre, contato, participação; sinónimo de 
em, dentro de com enfoque sobre o espaço e não sobre o 
contato-.

escapando ao conhecimento de, sem o
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vós,d emeio

oí per’ 'Apiaíou (Xen. An. 1.10.1) 
os com Arieu [do bando de]

aúròç Kai oí pet’ aúroú (Xen. Hei. 3.3.11) 
ele e os com ele [juntos]

HETÒ TÕ)V oupidáxccv KlvSuVEUElV
combater [correr risco] junto com os aliados [em meio a]

ítttteTç Ècxv tiheTç pet’ aÚTGÒv yEvcóuEÔa êoovtqi ttÀeíouç f| (Xen.
Hei.5.2.14)
[em] cavaleiros, se nós estivermos junto com eles, 
seremos mais do que mil

Séopai úugõv pet’ EÚvoíaç ÔKpoáaaoSai (Iseu, 6.1)
eu vos peço [de vós] (de) me ouvirdes com benevolência

Pet’ Époi7xaípOUO1 8iaTpí[3ovTE$ (Pl. Apol. 33b) 
eles se comprazem passando o tempo comigo [entretendo-se]

Petò Trappricríaç ÀÉyco (Dem.Fil .3.3) 
eu estou falando com franqueza

Petò roú vópou cppr|v nãÀÀóv piE 8eTv SiokivSuveúeiv f) psd’ úpcòv yEVÉoOai 
(Pl. Apol.32b)
eu pensava dever suportar os perigos mais com a lei 
(participante) do que estar junto a vós [no meio de]

’IvScàv (3aoiÀEÚç petò tou gSiKoupévou Êcrrai (Xen. Cir. 2.4.7)
o rei dos hindus estará ao lado do injustiçado 
(participante)

- Loca tivo (dativo locativo nas gramáticas ); é pouco 
usado por haver outras preposições que exprimem essa idéia.
- Com movimento, mudando de um para outro, entrada num 
(outro) grupo; mudança de posição interna ou externa; 
transformação com idéia temporal de seqiiência e 
posterioridade, sucessão (depois de): Acusativo
Nos verbos compostos: mudança, transformação, participação

PEÔ ’ úpcò v kekivBuveÚkq uev (Xen. He 1.2.4.2 0) 
nós corremos risco convosco [no 
participantes]
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me io a ;

com

acusativo:

HETa^áÀÀco

idéia de

iroÀuç xpóvoç èyÉVETO ó petct£u Tfjç 8íktiç te koí rov Oavárou (Pl. 
Féd.58c)
um longo tempo aconteceu, o no intervalo da sentença e 
a morte [entre a sentença e a morte]

HETa7TÉUTTO|iaí Tiva
UETavocÒ (e)

pera toúto Muaòç eIotíàQev (Xen. An. 6.1.9) 
depois disso entrou um Mísio

toútcúv oú8Èv âv ôéÀoim KTâoôai pET áSiKÍaç (Xen. An. 2.6.18) 
dessas coisas eu nada queria [quereria] possuir 
injustiça [junto como; não é instrumental]

Uetò kivBúvcov tcxç ueÀétqç iTOEiaôai (Tuc .1.18.7)
exercer as atividades can perigo [em meio a perigos, no meio de]

ttÀeIv hetò Seko TpiTÍpcjv (Xen. Hei. 4.9.24) 
navegar com dez trirremes [em 
instrumental deve ser afastada]

HETa<pépco 
HETCKpopá-ãç, r| 
HETaTÍÔTlUl 
HETá0EOlÇ-EGOÇ, f]

em composição:
UETÉXCO TIVOÇ

Petò rà puanípia Sésa vauç àirEOTEÍÀaTE (Dem. 01.3.4) 
depois dos mistérios enviastes dez navios

ÍKETEÚEIV PETÒ TToAAcÒV SaKpÚCOV (Pl. ApO1.34c) 
suplicar com muitas lágrimas [em 
instrumental]

eu tomo parte de, eu participo de alguma 
coisa ou com alguém
eu mando buscar alguém (mando atrás de)
eu penso (reconheço) depois > eu lamento, 
me arrependo, mudo de opinião
eu transporto, faço mudar
transporte
eu faço mudar de posição
mudança, troca de posição (lit.: para o 
espaço seguinte)
eu lanço um depois do outro, eu manipulo 
algo (ti), eu lido com (tivi)

MetqÇÚ no espaço interno entre dois pontos;

partitivo, porque toca os dois lados; no intervalo de 
(tempo e espaço).
Genitivo, naturalmente.

meio a; a idéia do

não é
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vóacpiv 'Axatcòv (E, 803)
longe dos aqueus [afastado de]

yéxpi rfjç èkeívou Çooijç (Hdt. 3.160)
até a vida dele (o ponto final de)

cnrò roú TTóvtou péxpi ZapSoúç (Aristóf. Vespas, 700) 
do Ponto até à Sardenha

pÉxpi pvãç (Pl. Leis, 764) 
até uma mina (o limite de)

OKEuqv pETaÇú rfjç te TTEpuiKfjç Kai rffc TlaKTuiKfjç (Hdt. 7.85) 
um equipamento entre o dos persas e o dos páctios

péxpi vfjç TTÍpEpov ripépaç (Dem. Emb. 328) 
até o dia de hoje

Nóotpi ( -v ) longe de, separado de.
Seria um antigo locativo; o -v é apenas eufônico.
O complemento delimitativo, restritivo, pede o genitivo, 
naturalmente.
Não aparece no dialeto ático; apenas em Homero e em alguns 
líricos.

(DiXnvrrcp fjv oupcpÉpov cóç ttÀeTotov tòv pEraÇv xpóvov yEvéoôai rcõv 
õpKcov (Dem. Cor. 26)
para Filipe era interessante o maior tempo possível 
acontecer no intervalo dos juramentos [até os 
juramentos, isto é, entre o momento de Filipe e os 
juramentos; um dos pontos está implícito].

MÉxpi ( -$ ) (Hom. |iéa<pa)
até (que), idéia de contato, toque no ponto de chegada.
Genitivo (partitivo), naturalmente.

PetoÇú tcÒv Àóyajv (Pl. Fedro, 230a) 
no intervalo dos discursos, durante a conversa

oúte tiç oúv iroTauGÕv áirÉT]v, vóc(p’ 'CÔKEavou (Y, 7)
nem mesmo algum dos rios estava ausente, exceto Oceano

UETaÇú toútoiv âpcpoiv èv péacp óv (Pl. Rep. 583c) 
estando no meio, entre essas duas coisas (Gen.do dual)
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õttigOev époúEÍoiévai (Pl. Banq. 174e)
entrar de trás de mim, depois de mim

Ô7TIO0EV 7TÉH1TEV OUpOV ( O, 34)

de trás ele enviou um vento (uso adverbial)

ópoú róis "HAÀriuiv ÈorpaTOTTESEÚcavTO (Xen. Hei. 3.2.5)
eles [os odrisos] acamparam junto aos gregos [perto de]

ófjou rcò tíkteiv irapEyévE0’ i] KÓprj (Pl. Teag. 129d) 
a jovem tinha chegado perto de parir

dânaos
são

i8é <pcòç KaópEvov õtticOev aúrcòv (Pl. Rep. 514b)
olha [com a mente] uma tocha acesa atrás deles [por de 
trás]

'Opoú junto de, perto de; idéia de lateralidade.
Dativo, naturalmente. Ver apa

’'O’TTIU0EV / ÕTTIO0E
lit. de trás, atrás (separado) a partir de trás.. 
Genitivo, naturalmente.

Eiriirrov VEKpoi ópou TpcÓGov Kcd Aavacòv (P, 362) 
caíam mortos juntamente dos troianos e 
[adverbial; os genitivos Tpcòcov - Aavacòv 
complementos nominais de VEKpoi]

ópou iróÀEpóç te Sapã sai Àoipóç ’Axatoúç (A, 61)
a guerra e a peste junto [juntas, ao mesmo tempo] 
domam os aqueus (uso adverbial, sem relação: sem caso)
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. rrapà vpual Kopcovíai mnváÇei (Hom.) 
permanecer junto âs curvas naus

oí Trap’ ppiu (Pl. Féd.64b)
os junto a nós [os nossos, a nossa gente, os do nosso tenpo]

Kai rrap’ èpoi ri$ ènireipía èotív
também [até] em mim [junto a mim] existe uma certa 
experiência

Bokeiç rrap’ ppív ou (3E(3ouÀEÚo6ai KaKGÕç (Sóf. Traq.) 
tu pareces não teres deliberado mal junto a nós [entre nós]

oú Taúrà rrapà ro% MrjSoiç Kai èv TTÉpoaiç 8ÍKaia óuoÀoyEiTai, (Xen.) 
não as mesmas coisas são concordadas [acordadas] 
[serem] justas entre os Medos e entre os Persas

ói âv rraiBEuôcÕoi napà toTç 8ripoaíoiç SiSacKÓÀoiç, éÇeotiv oútoÍç èv toíç 
ècpnpoiç VEavioKEÚEoQai (Xen. Cir. 1.2.15)
é possível [permitido] aos que são educados (aoristo) 
junto a mestres públicos passar a juventude entre os 
efebos

oí rrapà fiaaiÀEi õvteç (Xen. An. 1.5.1)
os que estão ao lado do rei [a corte, 
chegados ao rei]

tò irap’ èpoí (Xen. An. 1.7.4)
as coisas em casa [quanto ao que me concerne]

oú irapà pprpl oiToúvrai oí ttoÍSeç àÀÀà -rrapà rcõ SiSaaKÓÀcp (Xen.
Cir. 1.2.8)
os meninos não fazem a refeição junto à mãe [em casa], 
mas junto ao mestre [na casa do mestre]

Locativo junto a, ao lado de, na casa de (by inglês, 
bei alemão, chez, francês, apud, prae, latim)

Tincòpai uáÀioTa -rrávTcov Kai Trapo Oeoiç Kai rrapà àvôpcòrroiç (Xen.
Mem. 2.1.32)
eu [a virtude] sou honrada muito mais do que todos, 
quer junto aos deuses quer junto aos homens

os áulicos, os

TTapá ( irapaí ) ao lado de (ao longo de, lado a lado) sem 
contato, com todas as variantes espaciais (questões ttoú, 
onde?, iroT, para onde? ttó8ev, de onde?), respectivamente 
locativo, acusativo, genitivo-ablativo)
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e não dentro, da

fjv irapà rfiv óSòv Kpr|VT] (Xen.An. 1.2.13)
havia uma fonte ao longo do caminho [às margens, à beira]

opa trapà roúro tò teixíov (pépovTaç àvQpcòirouç okeúf] -rravroSairá (Pl.
Rep.514b)
observa ao longo dessa mureta homens portando toda 
espécie de objetos

UT] irapà rà Seivò ÈyKaTaÀiTTEÍv tòv Sfjpov (Ésqn, C. Ctes,170) 
não abandonar o povo no perigo [ao longo do perigo]

fjoav ãÀÀai Kcòpai Trapà ròv Tíyprjra irorapóv (Xen.An.3.5.1) 
havia outras aldeias ao longo do rio Tigre

É7TEuq>av ttpéo(3eiç irapà "Ayiv (Xen. Hei.2.2.11) 
eles enviaram embaixadores para junto de Ágis

cbpoÀoyEiTO irapà rourov yEVÉo0ai Tijv acoTEpíav aÚTolç (Isócr. 6.52) 
concordou-se que a própria salvação estava ao lado 
dele [passava junto a ele]

Trapà rà ãAAa Çcpa cóoiTEp 0eoi oí ávSpcoiToi (Bioteúgiv (Xen. Mem.1.4.14) 
junto aos outros animais [comparando com] os homens 
vivem como deuses.

rrapà raúrrjv rrjv àiroSrjpíav TrávTa Tàvaw’ ÊirpaTTOv (Dem.Emb. 172) 
durante [ao longo de] aquela viagem eu praticava todas 
as coisas contrárias

Trapà yvcòprjv èprjv (Ésql. Supl. 454) 
contra a minha exspectativa [ao lado, 
minha opinião]

ó XEipíooqjoç irÉpiTEi trapà ZEVOcpcúvra toúç TTEÀTacrráç (Xen.An. 4.3.27) 
Querísofo envia seus peltastas para junto de Xenofonte

rrap’ èAáxicrrov 8ij fjÀ0E tò ’A0T]vaía)v rpároç Tfjç 0aÀáooT]ç àq>EÀéo0ai, 
(Tuc. 8.76)
faltou muito pouco (passou por muito perto, ao lado) 
de o poder marítimo dos atenienses ser tirado [por Samos]

Acusativo: para junto de, para as vizinhanças de,
passar ao lado de, ao longo de

trapà raúrrjv rfjv ttóAivfjv irupapiç Ài0ívr| (Xen.An. 3.4.9)
junto [ao lado, ao longo] dessa cidade havia uma 
pirâmide de pedra
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transgredir

fjyE Toúç vEavíaKOUç irapà tòv Xeipíaorpov (Xen. An. 4.3.14) 
ele levou os rapazes para junto de Querísofo

ettÀeov irapà yfjv (Xen. An. 3.5.1) 
navegavam ao longo da terra [costeando]

Kai irapà Súvapiv (Tuc. 8.2.2)
mesmo além do seu poder [passando ao lado > ultrapassando]

irapà piKpòv fjÀôov cnToOavEÍv (Isócr. 19.22)
por pouco [passando por perto] eu cheguei a morrer

irapà Súo ípritpouç cxTrÉcpuyE (Hipér. P. Eux .28)
por dois votos [passando por perto] ele escapou [foi absolvido]

oú 5’ 'ApicróSriuE irap’ 'EpuÇípaxov KaTaKÀívou (Pl. Banq. 175a)
e tu, Aristodemo, vai deitar-te ao lado de Erixímaco 
[ao longo de]

f] irap’ TAArçoTrovTouOpuyía (Xen. Cir. 4.2.30)
a Frigia [situada] ao longo do Helesponto

irapà touç vópouç
ao lado da lei [marginal > contra as leis]

’Hcbç 8’ èk àexécov irap’ àyauou Tidcovolb cópvuO’ (A,i)
A aurora se levantava de seu leito, [a partir] do lado 
do radiante Titon

irapà ttótov
durante a bebiba [bebendo, ao longo de]

Nos verbos compostos, essa preposição mantém 
significado de passar ao lado, ultrapassar, exceder.

TrapETvai
TrapaKaÀEiv
TrapocrrXEiv
irapépxEcrôai
Trapa^aívEiv

Genitivo-ablativo: da parte de, a partir do lado de,
da casa de, concreto e figurado

o seu

ékcòv ÈiTÓVEi irapà roúç ãÀXouç (Xen. Ages. 5.3)
ele trabalhava de boa vontade além dos outros 
[passando por]

estar ao lado, presente (ad esse) 
chamar para o lado de, invocar, (in vocare) 
navegar ao lado, costear 
passar ao longo, ultrapassar 
passar ao lado,marginar >
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a

se

• rrap’éaurounpooTiOévaí ti (Xen. Hei. 5.1.3) 
acrescentar algo de seu [de seus próprios bens]

oú tiç .. .Aavaôõv.. .EÚÇaro TuSeíScxo irápoç oxéuev ÚKÉaç nnrouç (O. 254) 
nem algum dos dânaos se vangloriou diante do filho de 
Tideu de ter cavalos rápidos

Taura oí "Eààt]veç iruv0ávovTai rrapà TrupoGjv (Hdt. 7.182)
os gregos se informam dessas coisas a partir de sinais 
de fogo

ii napà tgòv Becòv eúvoicx
a benevolência dos deuses [da parte de, de junto de]

irap ’ èkeívou uaÔEiv cbç XPH itoàeheÍv (Isócr. 16.11)
aprender dele [de junto dele] como é preciso fazer a guerra

rrapà KúpoueAc^e TpioxiÀíouç SapEiKOÚç (Xen. An.5.6.18)
[Silanos] pegou três mil dáricos de Ciro [da parte de]

Trapà (3aoiÀéa>s iroÀÀoi npòç Kupov à-nfjÀQov (Xen. An. 1.9.29) 
muitos passaram, do rei [de junto do rei], para Ciro

èQéÀgo trapà aov ÈÇayyéXÀEiv (Xen.Cir. 7.5.54)
eu quero fazer o anúncio em teu nome [da tua parte]

Taúra rrapà aov Èpá0opEV (Xen. Cir. 2.2.6)
essas coisas nós aprendemos de ti [de junto de, 
partir de]

tò rrapà aov ÀEyópEva (Xen. Cir. 6.1.42)
as palavras que vêm de ti [ditas de tua parte, a 
partir de ti: não é exatamente um agente da passiva; é 
um enfoque diferente)

TTápoç diante de, antes
seria uma variante de irapá, mas em situação frontal, de 
separação; pedindo um complemento limitativo, restritivo. 
Pede genitivo, naturalmente.
Seu uso é arcaico (Homero e alguns poetas líricos), e 
pospõe ao determinado.
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em torno de (com idéia de passagem - nem sempre

r]8r| fjv TTEpt TTÀrjdouoav áyopáv (Xen. An. 2.1.7)
era já por volta [em torno] de o mercado se encher

ÕSlKOÇ TTEpí nva
injusto em relação a alguém, para ccm alguém, em torno de

TTEpí TÒ Mt]8ikÓ
no tempo das guerras médicas, por volta de

TTEpi rouç TróSaç TTEpiEiÀéív ti (Xen. An. 4.5.36) 
enrolar alguma coisa em torno dos pés

TTEpí ri eIvcu
ocupar-se de algo (estar em volta de algo, às voltas com)

tgõv KaKcõv TTETTEÍpanai TTÉpg toú TrpooTjKOVTOç (Antif. Assas, de Her., 1) 
dos males eu já experimentei além do conveniente

ÉOTi tò /copíov toúto irépav toú TroTapoú (Tuc. 5.6)
essa região está do outro lado do rio (passando o rio)

TTÉpa toú Séovtoç (Pl. Górg. 487d)
além do que é preciso [para lá do necessário]

TTÉpa pecoúot]^ rjpÉpaç (Xen. An. 6.5.7) 
além do meio dia [passando de]

TTepí
em redor de).
Construído sobre a raiz irp / irEp / irop

èkéàeuoe toútouç 6Éu0ai tò õirÀa TTEpí Tijv airroú okijvijv (Xen. An. 1.6.4) 
ele mandou-os colocarem as armas em torno de sua 
própria tenda

Acusativo: direção, extensão, relação, movimento (para 
cercar, envolver) dar voltas, proximidade

TTépav / TTépa / Tlépa
construídas sobre o raiz irp / TTEp / irop significando 
passagem, de um elemento para outro; mas irépav / rrÉpa seriam 
um antigo acusativo e instrumental, petrificados, e por 
isso pedem depois de si um complemento limitativo, 
restritivo.
Genitivo, naturalmente.

11843683
Caixa de texto
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kqkíouç (kqkíoveç) eíoí TTEpl ripãç (Xen .An. 1.4.8)
eles são piores em relação a nós [para conosco, em tomo de]

nEpi toutov otpóSpa ÈOTTOuSáKaaiv (Licof r. C. Leócr. 106)
eles já tiveram [e continuam tendo] muito interesse 
por ele [em torno de, em relação a]

TTEpl tòv ÍEpòv tòv Èv AeàçoTs fjoépouv (Ésquin. C. Ctes. 107) 
eles estavam em situação de impiedade [eram sacrílegos] 
em relação ao templo de [em] Delfos [em torno de]

TTEpl TÒ (pdlVÓTTGjpOV (TUC . 3.100.2)
lá pelo fim [por volta de] do outono [ao desfazer-se]

TTEpl SeíAtjv òyíav (Licof r. C, Leócr. 16)
por volta do cair da tarde, [em torno de]

TTEpl touç aurouçxpóvou^ (isócr. 16.33)
por aqueles mesmos tempos [por volta de]

tcx TTEpl tòç rÉxvaç (P1. Rep. 467a)
as coisas referentes [que concernem] às artes

àTTÉÔavov TTEpl TTEvrriKovTa Kal ôiaKoaíouç (Xen. Hei. 4.5.17) 
morreram por volta [ao redor] de duzentos e cinquenta

tò TTEpl touç Oeoúç (Xen. Cir. 1.2 3)
as coisas referentes aos deuses [o culto dos deuses, 
que envolvem os deuses, em torno de]

tò TTEpl ròv TTÓÀspov (Pl. Rep. 467a)
as coisas referentes [que concernem, em torno de] à 
guerra

tt]v TTEpl touç veóvç ÈiriuéÀEiav auvETaÇavTO (Licof r. C. Leócr. 108) 
eles regulamentaram o cuidado [os assuntos, a educação] 
que concerne aos jovens [referente aos jovens]

oirouSáÇEiv TTEpl tt]v ttoAiteíov (Isócr. 8,51) 
ter interesse, solicitude em relação 
[quanto à forma de governo, em torno de]

ó TTEpl tòv 'íttttov (Xen. Equit. 6.3)
o cavalariço [o que se ocupa, que está em torno do cavalo]

Kai oútoi pèv TTEpl Taura qoav (Xen. 2.2.4)
também esses estavam em volta dessas coisas [estavam 

preocupados com, estavam voltados para]

a o governo
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C.

em favor de

contém a idéia
dando uma visão global que só é

ÀéyEiv, PouÀEÚEoôai TTEpí TIVOÇ
falar, deliberar sobre, [a respeito de] algo

AeuooOévouç ÚTrèp KiT|cn<pGãvToç TTEpi Tov CTEcpávou Àóyoç 
o discurso de Demóstenes sobre a coroa, 
Ctesifonte

TTEpi roú Sikoíou SiauóxEOÔai (Lis. 2.17)
lutar pela coisa justa, pelo direito [a respeito, em tomo de]

TTEpi tcòv koivcòv cápoyvóouv (Isócr. Aerop. 145)
eles estavam de acordo a respeito das coisas comuns 
[públicas]

paÔEiv tò TTEpi tt)v yEcopyíav (Xen. Econ. 20.1)
entender [aprender] as coisas referentes à agricultura 
[que giram em torno]

oí TTEpí nva
os em tomo de alguém [os ccnpanheiros, os sequazes, a corte]

r] quETÉpa ttóàiç àycovíÇETai TTEpi Tou Tf^ TrarpíSoç é8á<pouç (Ésquin.
Ctes.132) 
nossa cidade está lutando pelo solo da pátria [a 
respeito de]

OÍ TTEpi TÒ doTl/ TCÒV TTOÀlTGÕV (Pl. Híp.228b) 
dos cidadãos, os em volta da cidadela [os do centro]

TTevío fjv TTEpi TÒ; dúpaç (Pl.Banq.203b)
Pobreza estava às portas [rondava as portas]

TÓcppov cbpuTTE TTEpi tt]v rróAiv (Xen. Hei. 5.2.4) 
ele cavava [mandou cavar] um fosso em torno da cidade

Genitivo: figurado / poético / abstrato:
sobre, a respeito de (< em torno de).

A abstração, o sentido figurado, < 
de distanciamento, 
possível pela distância; é isso que explica o uso do 
genitivo.

EÚpoi âv tiç aÚTàç ouk êÀóttouç TTEpi TOÈrç- fíapfiápous (Pl. Rep. 544d) 
alguém as encontraria [poderia achar] não menores 
entre os bárbaros [lá pelo meio de]

KGÕpai TTOÀÀai TTEpi tov TTOTapòvfjoav (Xen.An.4.4.3) 
havia [existiam] muitas aldeias nas cercanias do rio
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•Locativo: em torno de (sem movimento, estático, como um anel)

SeBiévai, OappEiv TTEpi rivi
temer, não temer [confiar em, sobre] alguém [algo]

OÍOp^ÇXTTGÕVaçcpopOUOlVOÚ pÓVOV TTEpi TOIÇ OTÉpVOlÇ ÒÀÀà KOI TTEpi TCHÇpripOlÇ 
Os trácios portam mantos não só sobre o peito [o 
tórax] mas também sobre os membros [em torno de]

OcápaKa Êx°uai TTEpi toTç orépvoiç (Xen. Cir. 1.2.13) 
eles portam uma couraça em torno do peito

ó Kupoç TTEpi TTawròç èttoieTto 5ia7rpáTTEO0ai, (Xen. Cir. 1.4.1)
Ciro fazia grande caso [fazia acima de tudo (sentido 
figurado) fazia para si de muito valor] vencer [levar 
a cabo, executar]

TTEpi toiç (piArároiç ku(3eúeiv

jogar dados sobre as coisas mais caras [os mais queridos]

Ècpo|3oúvTO TTEpi rrjç X^PaS oti fjrouov 8gouuévr]v (Xen. An. 5.5.7) 
eles temiam pelo país [estavam com medo a respeito] 
porque o ouviam devastado [que estava sendo devastado]

ó TTEpi Trjç tyuxnz Trpòç touç ttoÀeuíouç àycóv (Xen. Mem. 12.1)
o combate a respeito da vida [pela vida] contra os 
inimigos

TTEpi TrávTcov ÉupEvat àÀÀcov (A, 287)
estar acima de todos os outros [de todos em conjunto] 
(sentido figurado)

KiípUKaç ÉTTEuyE TTEpi cttovScòv (Xen. An. 3.1)
ele enviou mensageiros a respeito dos tratados

TÒ TTÀEÍOTOU ÕÇia TTEpi éAaxicTTOU TTOlElTai (Pl . Apol . 30 )
ele faz o menor caso das coisas dignas de mais valor 
[ele faz para si muito pouco caso, faz de muito pouco]

TETlufjoQai TTEpi TráuTCJV (O, 38) 
estar honrado [receber honra] acima de todos [em 
conjunto] (sentido figurado)

OTpETTTOÚÇ EIXOV TTEpi TOIÇ TpaXltyoiS Kcd kpÉXia TTEpi TaiÇ XEPalV 
(Xen.An.1.5.8) 
eles tinham [portavam] colares em volta do pescoço e 
braceletes em torno das mãos [braços]
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tò SiKaoríipiov ttàt](jíov r\v tou Seopoippíou (P1. Féd. 59d) 
o tribunal estava próximo, (perto) da prisão

ckuXeúeiv. . .toúç TEÀEUiT|aavTaç nAf]v Ô7tAcjv(P1. Rep. 469c) 
despojar os que morreram exceto as [das] armas

o<páÀÀEU0ai 7T£pí TIVl

falhar [escorregar em] em torno de algo

TTTCXÍEIV TTEpí TIVl

tropeçar em algo [contra algo, em volta de]

Zeus êSeioe irepi tcò yévsi rmcòv pf] àiróXoiTO irãv (Pl. Prot. 322c)
Zeus temeu sobre [em torno] de nossa raça que não 
perecesse toda

tt)s íSíaç ÈXiríSoç 7TÀr]v évòç ávôpòç qttccvteç ÈipEÚa6r|oav (Isócr. Elogio 
de Hei.41)
todos foram desenganados [frustrados] de sua própria 
esperança, exceto um homem só

nóppco / nópOCD / TTpÓOOGD
para frente, na frente de (distante do objeto referente).

A situação de distanciamento sugere o genitivo de 
separação. Às vezes prevalece a idéia de distância apenas, 
sem localização precisa.

Mas, com sentido figurado, é comum a idéia de avanço, 
ousadia; ai o genitivo tem a caracteristica de partitivo ou 
restritivo.

TTÀtív seria um antigo acusativo petrificado, (J.

Humbert), com significado de "ao lado de, quase, perto de" 
daí o significado mais comum de "fora de, exceto, 
salvo",com idéia de exclusão, separação. 
0 próprio significado exige um genitivo.

ÈTrícrraoÔE tòv [3áp{3apov aÚTÒv irepi aírrcò tò ttXeíco acpaXÉVTa 
(Tuc.1.69.5) 
vós sabeis que o bárbaro falhou nele [em si mesmo, em 
torno de si mesmo] na maior parte das coisas

ITÀriaíOV é outro acusativo petrificado (de relação, 
adverbial) do adjetivo TrXr]aíoç,a,ov, próximo, vizinho.
Por isso a necessidade de um complemento nominal 
restritivo, limitativo, no genitivo.
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(ante e pro

de

pode aparecer o locativo, como neste

Genitivo

Mas é mais comum a idéia de em frente separando, antepondo- 
se a alguém ou alguma coisa:

Tipo ijAíou SeSi/kótoç (Ésquin. C. Tim. 10) 
antes do sol posto [antes que o sol se pôs]

ó 8è ZTpupcbv (eit]) oú Tróppco rou 'EA\t]O7TÓvtou (Hdt. 5.13)
[ele dizia que] o rio Strimon não estaria distante do 
Helesponto [a partir de]

Pouàójjevoç èpauTÒv gòç TToppcoráTO) iroifíaai tgdv toioútcov inroyiGÕv 
(Isócr. Nicocl. 38) 
querendo me colocar [fazer] o mais distante possível 
desse tipo de suspeitas

8iEÀEyónr]V Tróppca tcjv vuktcòv(Pl. Banq. 217d)
eu discutia até bem tarde da noite [até uma avançada a 
partir do começo da noite, noite adentro]

(ÉSoÇé poi) 7Tpo[3r]UEa0ai... -rróppco poxOr/píaç(Xen. Ap.30) 
ele me pareceu que avançaria muito além no [de] vício

TTpó diante de, na frente de > antes (de),

em latim).
Lutar na frente de (pôr-se à frente de, para defender > 
pro-filaxia)
Genitivo de separação (espaço e tempo).
No sentido figurado significa: no interesse de, e 

preferência a (sempre com a idéia de interpor-se).
Mas, às vezes, em lugar do enfoque sobre a 

separação previligia-se a relação de estabilidade em 
uma posição.

Nesse caso 
exemplo:

TOUTO TÒ "Apyos TOÚTOV TÒV XPOVOV 7rpOETxE TTÕCl (Hdt. 1.1.5) 

essa Argos por esse tempo estava à frente [na frente] 
de todos

irpò tcòv TEixcòv EirE^iévat to7ç ttoàeuíois (isócr. Paz, 77) 
fazer uma incursão sobre os inimigos diante 
[separando, adiantando-se] das muralhas
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riquezas

n

aípeloQai rrpò fjrrr]^

• TEÔauévoi EÍot irpò tgúv ttvAcÕv èv KEpapEiKÕ (Xen. Hei. 2.4.33) 
eles estão enterrados diante das portas no Cerâmico

àvqp iroXXà npò úpcòv àypuTrvr|oaç (Xen. An. 7.6.36)
um homem que fez muitas vigílias por vós [em nosso favor]

Mivcóav tt|v vf]aov ?| keitqi Trpò Meyápcov (Tuc. 3.51) 
a ilha de Minos que está situada diante de Megara

Tct Trpò iroScàv (Xen. An. 6.12)
as coisas diante dos pés [óbvias ?!]

crrpaTEÚEOÔai Trpò rfjç (Xen. Cir. 8.8.20)
fazer expedição militar pelo pais [em defesa de, 
pondo-se à frente de, diante do inimigo]

oúte Èyò) àpKÉoca TrpáTTcov ti rrpò úpcòv (Xen. Cir. 4.5.44)
nem eu cessarei de fazer algo em favor de vós [por vós]

Xoittoi rjpív eíoiv oi Trpò f)pcÒv yEVÓpEVOi (Isócr. C. os Sof.) 
restam-nos os nascidos [os que nasceram] antes de nós

Trpò rfjç trarpíSoç cittoQvijokeiv (Licof. C. Leócr. 106) 
morrer pela pátria [pondo-se na frente de]

tò Trpò Tfjç KiÀiKÍaç teixos (Xen. An. 1.4.4)
a muralha antes [diante de] da Cilicia

pf] iTEpi ttXeíovoç tfoiou pr|8Èv rrpò Toú òikcxíou (Pl. Críton, 54b)
não faze muito (não faze para ti acima de mais nada) 
na frente do que é justo [não dês mais importância a 
nada antes da justiça].

upò rroAAcÒvxpnpárcjvTiiAãoQai (Isócr. C. os Sof, 11) 
ter valor [ser estimado] na frente de muitas 
[de preferência a]

èv Tcãç páxaiç
Rep.386b) 
escolher nas batalhas antes da derrota e da escravidão 
a morte [preferir a morte à derrota e à escravidão]

TrávTEç àÇicóaouoi aè Trpò éairrcÒv pouÀEÚEaOai (Xen. Cir. 1.6.42) 
todos acharão bom tu deliberares em favor deles [na 
frente deles]

te Kai SouÀEÍaç SávaTov (Pl.

rrpò toútouTEÔvávai âv iroXXáKiç eXoito (Pl. Banq. 178a)
antes disso [em lugar disso, de preferência a isso] 
ele preferiria morrer muitas vezes
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npò tou

antes disto [outrora]

npò ijpépaç (Xen. Cir. 4.4.14) 
antes do dia

npò rfjç páxr]$ *ai hetò tt]v uáxrp (Xen. An. 1.7.13) 
antes da batalha e depois da batalha 1

yvcòuai ... npoÀéyoucai Kpoíacp fjv OTpaTeúr|Tai ètti Hepoaç neyáÀriv 
àpxT]v piv KaTaÀúaai (Hdt. 1.53) 
sentenças [oráculos]...que prediziam [diziam antes] a 
Creso se marchasse contra os Persas que ele destruiria 
um grande reino

tò npò tgjv MpSiKcbv 'EÀÀqviKÓ (Tuc. 1.97)
as coisas [a história] gregas antes das [guerras] médicas

npò noXXou -rroiT]oaíur|v ãv aoi KExapiopÉvcoç eítteTv (Isócr. 5.14)
eu faria [questão] antes de muito [de muito] falar de 
maneira a te ter agradado

oi ttoàú npò rípcÒv yEyovÓTEç (Xen. Mem. 3.5.11) 
os que nasceram muito antes de nós

npoÀéyopEV úplv ... cnnévai èk tt]ç X“PaS (Xen.An. 7.7.3)
nós estamos vos prevenindo [falando antes] de sair do 
território

oí ’A6r|vaioi npoÀEÀEypévoi (N 689)
os atenienses escolhidos antes [que estavam pré- 
escolhidos]

õooa 8’ ày<p’ àÉSÀoiç TipoSapíSai ÈÇoxcÒTaTot npoAÉyovrai (Pind. Nem.
2.28)
em relação a quantas coisas se referem às lutas, os 
filhos de Timodemos são citados na frente [dos outros, 
como os primeiros]
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Genitivo

’A0r)vaTó$ EÍpii <ai tò Trpòç narpoç kcu rà Trpòç pr/rpóç (Dem. LVII, 11) 
sou ateniense quer por parte do pai quer por parte da 
mãe [da parte de, diante de]

’AÀKi(3iá8r]s ÀéyETai Trpòç irarpoç pèv ’AÀKpaicovi8GÕv eIvcu rrpòç 8è pTjrpòç 
'Itfttovíkou (Dem. XXI, 144)
dizem que [é dito] Alcibíades, da parte do pai, é dos 
Alcmeônidas e, da parte da mãe, de Ipônico

Na direção (frontal) de, visando a, em vista de; questão ttoF 
(para onde):
Acusa tivo

Seivóv ti eoxe áTipáÇEO0ai irpòç nEioiarpárou (Hdt. 1.61)
ele tinha como algo terrível ser desonrado por 
Pisístrato [diante de, a partir de Pisístrato]

npóyovoi f| Trpòç àvSpóòvf| npòç yuvaiKcõv(P1. Teet. 173b) 
antepassados quer do lado dos homens [diante de] quer 
do lado das mulheres [diante de]

oíkéouch npòç vórou àvépou (Hdt. 3.101)
eles habitam do lado do vento sul [face a]

Na frente de (enfoque local; ausência de movimento); idéia 
de acréscimo, aplicação, adição:
Locativo ou dativo

ó iraTrip Trpòç pèv àvSpcÒv fjv EúiraTTTpiScãv... irpòç yuvaiKcÒv 8’ 
’Aàkpecovi8cõv (Isócr. 16.25)
o pai, da parte [do lado] dos homens era dos 
Eupátridas... da parte das mulheres, dos Alkmeônidas

npóç
irpoTÍ (Hom.), iroprí (cret.), ttotí (dór.) e outras variantes: 
TTpÈÇ, TTEpTÍ, TTÓÇ

Diante de, a partir de, ponto de partida da ação; em 
presença frontal de.
Genitivo, naturalmente.
Trpòç tgóv ôecÒv - (jurar) diante dos deuses (os deuses como 
testemunhas presentes; a tradução convencional: jurar pelos 
deuses não restitui a idéia original de "na presença de);
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. õ ti SÍKaióv èoti Kal rrpòç Becòv koi Trpòç ávdpcÒTrcuv (Xen. An. 1.6.6) 
o que é justo é diante de deuses e diante de homens

eoti npòç tcòv t]8ikt]kótgjv pãXXov (Tuc .3.38.1)
[isto] é do lado dos culpados [em proveito de]

Xóyov àyaOòv êxeiv npó^ tivoç

ter [levar, receber] uma boa palavra [um elogio] de alguém

ÈÀEÚÔEpov Eivai Kai rrpòç Trarpoç Kai rrpóç pr]Tpó$
ser livre tanto da parte do pai quanto da parte da mãe

àvfip Trpòç mávTcov ÈTTOvopaÇóuEvoç KaXòç Kai àyaOóç (Xen. Econ. 6.17) 
um homem denominado da parte de todos [por todos/diante 
de todos] belo e bom

ÒKOÚoaTE oúv pou TTpòç tcòv Qecòv, (Xen.An.5.7.5) 
ouvi-me, então, diante dos deuses! [pelos deuses]

rrpòç tcòv 0ecòv irarpcpcav Traúoao0E ápapTávovTEç (Xen. Hei. 2.4.21) 
diante [em nome de] dos deuses de nossos pais, cessai 
de cometer erros

cxTOTra ÀéyEiç, co ZcÓKpaTEÇ , Kai oú8apcò$ npòç aoí/(Xen. Mem. 2.3.15) 
tu estás dizendo coisas descabidas, Sócrates, e de 
nenhum modo da parte de ti

[youváÇopai] irpóç t’ àAóxou kccí iraTpóç (X, 66)
[eu imploro de joelhos] diante da esposa e do pai [em 
nome de]

irpòç Aiòç Kai ôecòv tteipõo6e ouvSiauvEpovEÚEiv (Dem. Emb. 19)
diante de Zeus e dos deuses, tentai rememorar comigo!

SpcpUEV âv ÕSlKOV OÚ8ÉV OUTE TTpÒ$ ÔECÒV ÒpKlCOV OUTE TTpÒÇ ÒvdpcÒnCúV TCÒV 
aiodavopÉvcuv (Tuc. 1.71.5) 
nós não faríamos nada de injusto nem diante dos deuses 
que presidem os juramentos nem diante de homens de 
sentimento

acboaTE, eXeticote- íketeúgo, àvTi{3oXco irpòç iraíScov, npòç yvvaiKcòv, irpòç 
tcòv õvtcjv àyaOcòv úpiv; (Dem. XXVIII, 20)
salvai, tende piedade; eu vos suplico, eu vos conjuro, 
diante de vossos filhos, de vossas mulheres [em nome 
de, por], dos bens que possuis!

8iKacnróXoi, dí te Oépiaraç rrpò; Aiòç EÍpÚETai (A 239)
juizes, os que da parte de Zeus [diante de] conservam as leis
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Locativo e dativo

àei npòç cp eTt]v épycp touto ÊirpaTTEV (Xen. Hei .4.8.22)
sempre diante de que obra ele estava, essa ele executava

npòç rfj oiKÍg Àípvr] uSqtoç àcpQovíav irapÉxei (Xen. Rep. dos Esp. 15.6) 
diante da casa [perto] um lago fornece abundância de água

ãÀAoi npòç ápicrouTE Kai [3opéca àvÉpou kctoirtíuevoi (Hdt.3.101) 
outros [hindus] habitando diante da ursa [norte] 
vento boreal

Tpóiroç Trpòç 6ecÒv àoE(3r]ç irpòç àvôpcÒTTGJV aioxpóç (Xen. An. 2.5.20) 
um modo [postura, comportamento] ímpio diante dos 
deuses, e vergonhoso diante dos homens

irpòç ávSpòç áyaOov pr]8Èv èwoeTv kqkóv (Prov.) 
diante de homem bom nada pensar de ruim

Éxcov Ênaivov ttoÀúv rrpòç úpcÒv (Xen. An. 7.6.33) 
tendo [gozando de] grande consideração diante de vós

ÈaTparoTTESEÚovro irpòç 'OXúvôou Év tcõ iaOncp (Tuc. 1.62.1) 
eles estavam acampados face a Olinto [perto de] no istmo.

irpòf yàp Aióç; eíciv airavTEÇ Çeivoí te tttgox°í te (Ç 2O7)
pois diante de Zeus [sob os olhares de] estão todos, 
estrangeiros e mendigos

etteoOe tò pèv ÚTToÇúyia êxovteS irpòç roú irorapov tò 8e oirÀa êÇgo (Xen.
An. 2.2.4)
segui, tendo as bestas do lado do rio [diante de] e os 
armamentos do lado de fora

kqí kev èv vApyEi èouoa Trpòç ãXAriç ictov útpaívoiç (Z, 456)
e talvez estando em Argos tu trabalharias o tear diante 
de uma outra [sob os olhares, sob as ordens de]

TTeveàotteít] - Tipr|Eooa - upòç ttóciós te Kai uíéoç (Z, 162)
Penélope, honrada, diante do esposo e do filho

orpÓTEupa ttoàú rrpòç cp eTxe irpóo0Ev hetettéutteto (Xen. Hei. 3.4.6) 
ele fez juntar um grande exército àquele que ele tinha 
antes (adição, acréscimo, dativo)

irpòç toútoiç pavSávouoi Kai toÇeúeiv (Xen. Cir. 1.2.8)
depois dessas coisas [exercícios, além desses 
exercícios] eles aprendem também a lançar dardos 
(adição, acréscimo, dativo)

e o
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d o argumento

coisas, além dessas coisas (adição,

Acusativo:

7rpò$- rx]v ô^iv raúrgv tòv yápov toi toutov ÉarrEuaa (Hdt. 1.38)
foi em função dessa visão que eu apressei esse teu 
casamento

tò õàov ocÒua oútco ÀÉyopEV KaÀòv Eivai, tò pèv npòç Spópov rò 8è npòç 
náAr]v(Pl. Híp. Maior)
o corpo inteiro nós dizemos ser belo assim: este para a 
corrida, aquele para o pugilato

npòç TOUTOIÇ
em cima dessas 
dativo)

Kupoç fjv npòç Ba/3uAcÒvi
Ciro estava diante de Babilónia (enfoque locativo)

oí ãvSpEç npòç àvSpEÍavÈirai8EÚ0r]oav (Isócr. 16.27) 
os homens foram educados visando à coragem

ó OíÀnriroç oúSevi ttàéov ÈKpáTT]OEV f| Tcp irpÓTEpoç npòç roiç npáypaci 
yíyvEOÔai
Filipe em nada mais era superior do que pelo encontrar- 
se antes [mais primeiro] diante dos fatos (enfoque 
locativo)

ouk âv ueíÇgo npòç roíç õpKOiç PE(3aíc*xJiv Àó^oite (Tuc. 4.87)
vós não pegaríeis uma maior segurança acima dos 
juramentos (além > adição, dativo)

noTi 8è CKfjiTTpov (3áÀi] yaíij (Hom.)
e diante, na terra, ele jogou o cetro (enfoque sobre o 
ponto de chegada, locativo)

t] páxT) Mr|8cov npòç 'AOgvaíouç (Tuc .1.18)
a batalha dos medos contra os atenienses

eIu’ aÚTT] npòç "OAupnov (A 420)
e eu mesma vou na direção do Olimpo

npòç rcp EÍpripévcp Aóycp fjv (P1. Féd. 84c) 
ele estava em cima [se acrescentava] 
citado (adição, dativo)

èç páxT]v KaOíoTavTai oí ’A0T]vaToi npòç ainij tíj nóAei (Tuc. 2.79) 
os atenienses se alinham para a luta na frente da 
própria cidade (enfoque locativo)
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[na

dos

èôvoç oíkhuévov rrpòç rjcò te kcxi rjAíou àvaroÀáç (Hdt. 1.201)
um povo que habita na direção da aurora e do nascer do sol

. ÀéÇcxte oúv rrpóç pe tí èv vcò exete (Xen. An. 3.3.2) 
dizei-me então o que tendes em mente

toiç ttoààoTç Trpóç x^Plv ÀéyEiv (Eur. Héc. 257) 
falar à multidão na intenção de agradar

Èv Tdis irpòç pEOTipfípíav (3ÀE7roúoaiç o’iKÍai$ (Xen. Mem. 3.8.9) 
nas casas que olham para o meio dia

Tcõv òttóvtgov «píÀcov nÉuvrioo irpóf roúç TrctpóvTocç (Isócr. 1 . 26 ) 
lembra-te dos amigos ausentes diante [para] 
presentes

úueTç irpòç (DíAnnrov TTEpi Eipr|VT|S ttpéo{3eiç èttéuttete (Dem. XVIII, 24) 
vós estáveis enviando entoaixadores a Filipe a respeito da paz

Smpaivov tòv TTOTapòv Ppexóuevoi rrpòç; tòv óp<paAóv(Xen. Hei. 4.3.22) 
passavam o rio molhados até o umbigo

iévai irpòç tol/ç rroÀEpíoi/ç (Xen. An. 2.6.10) 
marchar contra os inimigos

êtteiSt] ixpòç rjpÉpav fjv
uma vez que estava para se fazer dia

TTpòç Boppâv
contra [na direção de] o vento norte

êpXovTai 7rpòç rjpãç irpÉoPEiç
embaixadores estão chegando em nossa direção

npòç tòv Sfjpov àyopEÚEiv
dirigir a palavra na direção do povo [falar ao povo]

KaTaÀúoai rrpòç ápicrov(Xen. An. 1.10.19)
[desfazer] soltar as fileiras para o jantar [em função 
do jantar]

cnroÀoyíav iroiEÍoôai irpòç touç SiKacrráç
fazer [sua própria] defesa diante dos juizes 
direção de, na intenção de]

Kai Èycb tíkgo rrpóç ce, go 'HpÓKÀEiç (Xen. Mem. 1.27)
também eu estou chegando a ti, ó Heraclés [na tua 
direção, diante de]
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Àéyco rrpòç touç épou Karatpricpiaapévouç (P1. Apol. 3 8d)
eu estou falando aos [na direção de, na intenção de] 
que votaram contra mim [me condenaram]

oú irpòf àpyúpiov rfjv EÚSaipovíav ÉKpivov (Isócr. Pan. 70)
eles não julgavam a felicidade em relação ao dinheiro 
[frente a, para o dinheiro]

ÈTTlUEÀOUVTai OTTGOÇ OÍ puÀcúQpOl TTpÒÇ TOÇ Tipàç TCÒV KpidcÒV TÒ ÕÀcpiTa 
TTc*jÀr|aouoiv (Aristot., Gov. dos Aten. 51.3) 
eles providenciam a que os moleiros vendam a farinha em 
relação ao preço dos grãos.

KiOapíÇeiv Trpòç rpv cpSriv(PI. Alc.l08a) 
tocar a cítara para o canto [para acompanhar]

npòç 8ó£av oú poi SokeT kcxàòv Eivai, (PI. Apol. 34e)
não me parece ser belo para a glória [em relação à]

■npòç tí pE TaÚT ÈpoTÕç;
por que tu estás me perguntando isso?

npòç yuxr] Kai irpòç dáÀTrr] TTapaaKEuáoaaOai (Xen. Rep. dos Lac., 2) 
preparar-se para o frio [as coisas frias] e para o 
calor [as coisas quentes]

Trpòf Ttrí/Tcr q àcpÍETE fj pf] âcpÍETE (Pl. Apol. 30b)
para essas coisas [dirigindo-vos para] ou vós me 
deixais ir ou não deixai/deixeis ir [absolver]

7T
pòç tpiÀíav, TTpòç fííav, Trpòç òpyf]v ttoieiv ti

fazer algo em função de [por] amizade, violência, cólera

com pessoas. 
com os deuses >

a ideia do 
porque a idéia do 

instrumental se baseia na "passagem da ação por um objeto 
inerte: meio ou instrumento".

Apenas Xenofonte a usa com alguma frequência.

Zuv / Çuv
As duas são usadas no ático; a segunda é mais antiga do que 
a primeira, que depois se generalizou.

Traz a idéia de lateralidade, companhia (não em 
contato, como petó com genitivo partitivo).

O uso mais comum é o comitativo: dativo,
Mas, a partir da idéia ouv toTç Qeoiç = 

com a ajuda dos deuses, desenvolveu-se 
instrumental, mas de uso restrito,
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Nos verbos compostos às vezes significa a globalização 
da ação.

KÀÉTrTEl ... TT]V EVTEXVOV oocpíav OÚV TTVpí (Pl. Prot.321d)
[Prometeu] rouba [de Hefesto e Atena] a sabedoria prática 

com o fogo [junto com o fogo]

.ounirapsKTEÍVEiv tt|v vórjoiv roiç XEyopévoiç (M. Aur .7.30) 
pôr lado a lado o pensamento com o que se diz

aTyaç cxttéSoto auv anróXcp Tpicõv Kai Séko pvcÕv (Iseu, 6.33)
ele vendeu as cabras junto com o cabreiro por 13 minas

KÓopiov heOeTco avv ráxei PoÀeTv (Sóf. El. 872)
aviar-se com [acompanhada de] rapidez tendo deixado de 
lado a conveniência

aupTTÓvEi irarpi aúyKap ’ à8EÀ(pcõ (Sóf. El. 986) 
sofre com o pai, cansa com o irmãol

oúvayEV VEtpÉÀaç ( e 291)
ele reunia as nuvens [conduzia-as para ficarem juntas]

rjÀuÔE SToç ’08uooeúç ... oúv ’Apr]i(píXcp MeveXóco (T 206)
veio o divino Odisseu com [em companhia] de Menelau 
querido de Ares

Kgõv ... òteíxiotov oúoav Kai úirò CEiopou ÇupTTETcoKuiav (Tuc .8.41)
Cós ... sendo sem muralhas e completamente arrasada sob 
o efeito de um terremoto (globalização da ação)

èycb Tijv irÉpoa pE0oppr]0Eiç ouv ’A6rivij (Y 192)
eu empreendi a devastação com Atena [com o auxílio de]

èSígokov ovv iroXXcp yÉXcon (Xen. Cir. 2.3.17)
eles perseguiam com muito riso [rindo muito, 
acompanhado de]

oí "Eààiiveç ouv yÉXcon ètti tòç a<r|vàç fjÀ0ov (Xen. An. 1.2.18) 
os gregos chegaram às tendas com risadas [em meio a 
rizadas, rindo]

píav ue pEivai TgvS’ Eaaov fipépav Kai ÇupTrspãvai ippovTÍS’ ij <pEuÇópE0a 
(Eur. Med. 340).
deixa-me ficar só este dia [hoje] e percorrer 
completamente o meu pensamento de que maneira 
partiremos para o exílio
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Tfj ÀE longe, distante.

acima de (contato

Genitivo, naturalmente.
É homérico; não é usado no ático.

TfjÀE air’ aúroú aixur] .. {3óu(3r]aE (17, 117) 
longe dele a lança...ressoou

rfjÀE (píAcov koi Trarpí8oç airtf (A, 817)
distante dos amigos e da terra pátria

ÈiraiSEÚETO cúv rcò àSEÀqxp Kai auv toFç âÀÀoiç rraiaív (Xen. An. 1.9.2) 
ele era educado junto cem o irmão e com os outros meninos

avv tõ> vópcp ttjv yfjtpov TÍÔEoOai (Xen. Cir. 1.3.17) 
colocar o voto com a lei [de conformidade com]

auv roíç áSiKOupÉvoiç hueTç ÈoópE0a (Xen. Cir. 3.2.22)
quanto a nós, estaremos junto com os injustiçados

PaoiÀEÚç Kai oí ouv airvcò (Xen. An. 1.10.2)
o rei e os junto com ele [os acompanhantes, o séquito]

auv toFç GeoTç oúSevòç cnropriaonEV (Xen. Cir. 5.3.5)
com os deuses [em companhia > com o auxílio dos 
deuses], teremos falta de nada

' Yirép por sobre, por cima de,
parcial: partitivo, genitivo.

A idéia de em favor de,por ( pro com ablativo em 
latim), vem da imagem de alguém cobrir o outro para 
protegê-lo e por isso morrer por ele, como na cena da luta 
pelo cadáver e despojos de Pátroclo na Ilíada, ou (visão 
latina) de alguém pôr-se à frente, para proteger (pro+ 
abl.):
Genitivo em grego

Por cima de, além (ultrapassagem, excelência, 
superioridade) com idéia de movimento ou extensão: 
Acusativo

àSiKOÕvTa TTEipaoónE0a ovv roTç BeoTç àpúvaoOat (Xen. An. 2.3.23) 
junto com os deuses [com o auxílio de] tentaremos 
afastar o que nos estiver causando mal
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Genitivo

[por cima:cumes

èycb úirèp aoú àiTOKpivoúpai (Pl. Górg. 515c)
eu vou responder por ti [em teu nome, em teu favor]

fjpETO tò úScop úrrÈp tcòv Ôepeàícov (Xen. Hei. 5.2.5) 
a água se elevava acima das fundações

VÚV ÚTTÈp yuxóàv TCÒV ÚpETÉpCJV Ó âyGÒV KC(l ÚTTÈp yffc EV ÉcpUTE KaiÚTTÈp 
oíkgj v Èv oíç ÈTpácpr]TE (Xen. Cir. 3.3.44) 
agora o combate é por vossas vidas e pela terra em que 
nascestes e pelos lares em que sois [fostes] criados

ÚTTÈp toútou ciTroQavuv (Xen. An. 7.4.9) 
morrer por essa [criança]

únÈp tcòv (puÀáKcuv <po(3oúpE6a pr] ... naÀaKCÒTEpoi yÉvoDVTai, (Pl.
Rep.387c)
nós tememos pelos guardas... que [não] se tornem mais 
fracos/moles [do que é necessário] (figurado, noção de 
distância)

Uqxóuevoi nárpcq úrrEp (Eur. Fil. 1002) 
combatendo pela pátria [em defesa de]

toÇeúovteç ÚTTÈp tcòv TTpóoÔEV (Xen. Cir. 6.3.24)
frente [vanguarda] 
não de movimento,

atirando [flechas] por cima dos de 
(idéia de separação (genitivo) e 
extensão)

eoti Àipqv Kai iróÀiç úrrÈp aúroú keÍtcu (Tuc. 1.46.4)
há um porto e uma cidade está situada acima dele

KaTaÀaPEiv TÒ ÚTTÈp Tffc ó8oú ÕKpov (Xen. Hei .4.47)
apoderar-se da elevação que estava por sobre a estrada 
[acima]

OÍ llKEÀOl OÍ ÚTTÈp ãKpcav (Tuc. 4.25) 
os sículos que estavam sobre os 
toque: partitivo, genitivo]

Ó f]ÀlOÇ TOU Oépouç ÚTTÈp TjpCÒV aúrcòv KOI TCÒV OTEyGÒV TTOpEUÓHEVOÇ OKlÒV 
irapÉXEi (Xen. Mem. 3.8.9) 
o sol do verão passando por sobre nós mesmos e por 
sobre os telhados produz sombra (idéia de separação; a 
de movimento é deixada de lado)
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Acusativo

que estão no

uma

e

" sob

ÚTTÈp <paívETai nuTv tò EÍpriuéva EÍpfjo0ai (Pl. Parm. 128b) 
o que foi dito parece estar dito acima de nós [além de 
nosso entendimento]

Kàeoçcòv úrrèp úpcòv ánávrcov àvTEÍTTEv (Lis. 13.5)
Cleofonte protestou [respondeu] em nome de [por] todos vós

úrrèp fípiau toú óÀou arpaTEÚnaroç (Xen. An. 6.2.10) 
além da metade [mais do que] de todo o exército

vóriaov vaÚKÀripov pEyÉÔEi Kai pcóng úirèp toúç èv Tfj vr]í rravraç 
(Pl.Rep.488a) 
pensa um comandante acima de todos os 
navio, pelo tamanho e pela força

toTç úrrèp 'HpaKÀEÍas arrjÀaç... kqtoikoúoiv (Pl. Critias, 108e) 
aos que habitam além das colunas de Heraclés

oí úrrèp tò avpaTEÚcipa êrri yeyovÓTEÇ (Xen. Cir. 1.2.4)
os nascidos além dos anos do serviço militar [passaram 
da idade]

fipÇaTO ÈÇ AiôicoTTÍaç Tfjs írrrèp AlyÚTrrou (Tuc. 2.48) 
começou a partir da Etiópia, a 
[além] do Egito

vogal aspirada.
sob, em baixo de, por baixo de

- Associado à idéia de origem, de separação, de ponto de 
partida ou de partitivo: Genitivo.

A construção da relação do agente da passiva 
colaterais se enquadra nesse uso do genitivo com úttó.

Com frequência usa-se a voz ativa: a idéia-base é 
o efeito de", à qual está associado um verbo de ação.

O genitivo (ablativo em latim) se explica pela idéia 
de que a ação, de que o sujeito é paciente, é desencadeada 
distante do sujeito, por uma força estranha a ele. Esse

èttoàéuei toíç OpaÇi toiç úirèp 'EÀÀricTTovTov oíkoúoiv (Xen. An. 1.1.9) 
ele foi guerrear com os trácios, que habitam além 
[para lá] do Helesponto

[que se situa] acima

' Yttó
‘Yn’ diante de uma vogal não aspirada, 'Y<p’ diante de
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de extensão, no tempo e

Genitivo

úttò tgòv pa{38oúx<^v TrÀriyàç eàq[3ev (Tuc .5.50.4)
ele recebeu golpes sob o efeito dos portadores de 
varas [recebeu dos, foi surrado de varas]

ãvQpcoTFOi àircáÀÀuvTo úttó tgòv Orjpícov (Pl. Prot. 322b
homens pereciam sob o efeito [sob, pela ação] das feras

úttò tgòv TpiáKovra èÇétteoov (Isócr. 16.45)
eles "cairam fora" sob o efeito dos 30 [foram banidos]

r| KapBía [uou] tteSçc úttó tcòv Aóycov tgòv toútou (Pl. Banq. 215e) 
meu coração dá saltos sob o efeito dos discursos desse ai

iTT)yT] úttò Tfjç ttAcctóvoupEi (Pl. Fedro, 230b)
uma fonte corre de sob o plátano [sai de baixo de]

‘úttó tivoç óAAou ÈiTEÀa6óur|v (Pl. Prot. 310b)
eu me esqueci sob o efeito de alguma outra coisa

Xcopelv útt’ ocúAt]tcòv (Tuc. 5.70)
marchar sob o efeito dos flautistas [ao som da flauta]

OUK ETl àlTOXCOpElV Olóv TE f]V 1/7TÒ tgòv ÍttttÉgov (Tuc . 2.85)

ainda não era possível bater em retirada sob o efeito 
dos cavaleiros [por causa de]

ÈÇETTÀáyr|aav úcp’ rjóovfjç (Pl. Fedro, 259b)
eles foram [ficaram] completamente batidos [per
plexos] pelo prazer [sob o efeito de]

aÚTÒp èttí Kparòç Àipévoç pÉEi àyÀaòv u8cop Kprjvq úttò otteíouç (i, 140) 
porém à entrada do porto flui uma água límpida, uma 
fonte de sob a gruta [saindo de baixo de]

"espaço" percorrido (entre o sujeito paciente e o ponto de 
partida da ação, desencadeada pelo agente da passiva), 
naturalmente, é figurado.
- Associado à idéia de lugar onde, sem movimento, estático: 
Locativo.
- Associado à idéia de movimento,
no espaço: Acusativo.

Toda e qualquer expressão que contenha explícita ou 
implícita a idéia de movimento para, de baixo de 
(aproximação no tempo ou no espaço), bem como a idéia de 
submissão ou tutela (figurado) também requer o acusativo.
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Acusativo

àvópoua úttòxápparoç (Hino a Dem. 371)
tendo saltado de alegria [sob o efeito da alegria]

Aíyvirroç TráÀiv úttò (3aciÀéa ÈyÉVETo (Tuc .1.110) 
O Egito voltou a ficar sob o rei

úttò toúç aúroúç xpóvovç (Tuc .1.110.1)
por aqueles tempos [sob aqueles tempos]

úttò vúktot (Tuc. 1.115.4)
sob a noite [à entrada da noite]

òkovtíÇei tiç aÚTÒv úttò ròv ò(pdaApóv (Xen. 1.8.27) 
alguém atinge Ciro sob o olho com um dardo

oúk ÉSúvaTO aiyãv úttò Tfjç rjSowrjÇ (Xen. Cir. 6.1.35)
ele não podia calar-se sob o efeito do prazer

Xa(3cbv Pouv úttò àpóÇriç ÈacpayíoaTO (Xen. An.4.25)
ele pegou um boi de sob o carro e degolou-o [de sob o 
jugo] (partitivo)

ÇitpíSia úttò páAqç eixov (Xen. Hei. 3.23)
eles portavam punhais [facas] sob as axilas (partitivo)

KÀéapxoç oúk àvE(3í(3aÇEV èiri tòv àóçov àÀÀ’ útt’ aúròv OTriaaç tò 
orpáTEupa nÉUTrEi Aúkiov ètti tóv Àócpov (Xen. An. 1.10.14) 
Clearco não estava subindo a colina, mas tendo feito 
estacionar o exército ao pé dela [na direção de], 
manda Lúcios subi-la.

àirfiÀQov úttò tò SévSpa ávSpcoiroí cáç ÉpSopriKovTa (Xen. An. 4.7.8) 
uns 70 homens se foram sob [para baixo] as árvores

cocpòç àvgp tú te pETÉcopa «ppovTiaTqç Kai tò úttò yfjç âiravTa àvEÇqTiKcbç
(Pl. Apol.l8b)
um homem sábio, pensador nas coisas celestes e 
pesquisador de todas as coisas sob a terra (partitivo, 
não é de toda a terra)

úttò rr]v cittóAuchv toú ttoàéhou (Xen. Mem. 2.8.1) 
lá pelo fim [solução] da guerra [proximidade]

tò riEÀacyiKÒv KaÀoúpEvov (te!x°$) tò úttò ttjv àKpóiroAiv (Tuc .2.17) 
o muro chamado pelásgico, aquele sob [ao longo da] a 
acrópole
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Locativo

mas

mais

oí 8’ úttò AaKsSaipovíoiç eícív

èàv úttó aoi KaTaKÀívrç 'AyáOcov oú Bfiirou Èpè iráÀiv ÈTraivéoETai (Pl. 
Banq.222e)
caso Agáton se recline abaixo de ti [depois de ti] 
certamente não me tecerá louvores de novo

fjpETO tò iíBcop úirèp rcõv úttò tcò teíxei 0epeàígov (Xen. Hei .5.2.5) 
a água se elevava por sobre as fundações, sob a muralha

■qÀQov úttò rupavví8a (Pl. Carta 7, 329b) 
eu fui [viver] sob uma tirania

àviGÒv èk TTEipaicÒç úttò rò (iópEiov te?x°S (Pl. Rep. 439e) 
subindo do Pireu sob o muro norte [ao longo de]

ÚTToarfjvai kívSuvov

ficar sob um perigo [submeter-se a um perigo]

õti ocpcõv EÚEpyÉTat fjoav úttò tòv OEiopóv (Tuc. 2.27)
porque eles os tinham ajudado sob o terremoto [depois 
de]

Éxeiv ti Úttò rep ípaTÍcp (Pl. Fedro, 228e) 
ter [portar, manter] alguma coisa sob o manto

TTpoÉTpEXEvernÒTOuBÉvBpou úq>’ cp fjv Búo fj rpía (3r|paTa (Xen. An. 4.7.10) 
[Calímaco] avançou dois ou três passos a partir da 
árvore sob a qual estava

oí KaTÒ tt]v ’Aoíav úttò fiacnÁEi õvteç (Xen. Cir. 8.1.6)
os que na Ásia [na extensão da Ásia] estavam sob o rei

KivSuvEÚcaiu’ âv úttò rfj SuaxEpEorán] yEVÉa0ai rúxij (Lis. 24.6) 
eu correria o risco de me encontrar sob a sorte 
infeliz

úttò TraiSorpí^rj áyaôcp TTEiraiSEUuÉvos (Pl. Láq. 184e) 
educado sob um bom mestre [sob o olhar de; o enfoque 
não é sobre o agente do ato verbal (genitivo), 
sobre a situação - sentido figurado]

tcúv 'EÀÀnvcov oí pèv ú(p’ fipív
(Isócr.Pan.16) 
dos gregos uns estão sob nós [nossa influência, poder] 
outros estão sob os Lacedemônios
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É acusativou m

touto èttoíei 8uow xápiv (Arist. Gov. dos At. 16.3) 
ele fazia isso por duas razões

suspeitar (olhar de soslaio, por baixo) 
suspeito (olhado por baixo)
suspeitar, olhar por baixo (de soslaio) 
enviar por baixo (à socapa, em segredo) 
sub-conduzir, sub-avançar (não inteiramente) 
pegar por baixo, sub-entender, perceber não

concretamente, não inteiramente
ÚTTO-Tiôfjvai sub-ponere, sub-por - por apoiando em baixo, 

não chegando ao fim (aproximação) - suposição, isto é, 
quase posição ou posição tendo uma base: hipótese

Quando o delimitativo é uma pessoa (eu/tu; nós/vós) é 
mais frequente o adjetivo possessivo em lugar do genitivo 
do pronome.

tgõv ímò ttocci péya OTEvaxíCETO youa (Hom.)
sob os pés deles a terra soltava grandes gemidos

Nas composições com verbos, úiró, 
significado denotativo de sob, 
assume um sentido figurado (metafórico), 
menos concreto, 
primeiro: 
úcp’- ópãv 
Ú1T-OTTTOÇ 

Ú7T-OTT7TTEÚEIV 

ÚTTO-TTÉinrElV 

úir-ayEiv 
tnro-ÀauPávEiv

Xápiv É um acusativo (de relação, adverbial)
petrificado e por isso necessita de um complemento 
limitativo, restritivo, adnominal: 
graças a, por causa de (lat. gratia).

•Genitivo, naturalmente.

ouyxcopnTÉov X^P,V cnív (?!• Fedro 234e) 
deve-se concordar para te agradar [por amor de ti, 
por tua graça]

'AxiÀÀeuç úttò tcõ Xtípcovi ÈTpáqpT)
Aquiles foi criado sob [a vigilância, os olhares de] Quiron

mantendo o seu 
em baixo, de baixo de, 

mais diluído, 
mas nunca sai da linha do significado
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à parte,

(Pl.

àípÍKETO CÒÇ rfepSÍKKCXV KCXl EÇ TT]V XaÀKl8lKP|V (Tuc. 4.79)
ele partiu para [junto] de Perdicas e para a Calcídica

XCjp'^ toútcjv (Xen. Cir. 1.5.5 
fora essas coisas [exceto isso, além disso]

Xcopiç rfjç SóÇriç oò8è Síkqióv poi eivai Seioôai toú Sikqotou

Apol.35b 
fora da glória [exceto a glória] não é justo eu 
precisar [pedir] do juiz.

rj yu/n Xa3P1^ T°v ccoparos (Pl. Féd. 98c
a alma, fora [separada, distinta] do corpo

XOJp'iÇ oocpía èoTiv àvÓpeíaç (Pl. Láq. 195a 
a sabedoria está distante da coragem

Xcopíç significa fora de, além de, exceto,

sempre com a idéia de exclusão, separação. 
Genitivo, naturalmente.

uuvEÀr|Àú6aoiv còç èpè àSeÀçaí (Xen. Mem. 2.7.2)
minhas irmãs tinham-se reunido [estavam reunidas] na 
minha casa [tinham vindo a mim]

'Oç na direção de, para

pouco empregada, quase só no dialeto ático, em geral com 
nome de pessoas, raramente com nome de países. Ver também 
ecoç
Acusativo, naturalmente.



559

CONJUNÇÕES - PARTÍCULAS - SÚv8eo|1OI

é ,

139

138. A.Meillet, no Traité de Granunaire çomparée des Langues Classiques, § 
916 e seguintes nos dá uma visão bastante clara sobre o assunto.

139. Talvez o autor que pensou numa obra escrita, isto é, pensou e escreveu, 
foi Tucídides.

Mais uma vez a nomenclatura gramatical fixa, 
petrificada, não nos esclarece suficientemente sobre qual é a 
função da categoria denominada.

Cremos que a palavra grega oúvSeouoç, amarra, 
ligação, conetivo seria suficiente para identificar o papel 
tanto das conjunções quanto das partículas.

Na verdade são oúvSeouoi, isto é, conetivos, para 
usarmos do termo empregado com mais frequência e propriedade.

São de fato ligações entre dois enunciados completos, 
isto é, frases com sujeito e predicado, que originalmente são 
independentes. Essa independência primitiva aos poucos foi se 
estruturando e as partículas foram surgindo para marcar essas 
ligações. Sabemos que em Homero - poesia narrativa- predomina a 
parataxe, isto é, a coordenação, num enunciado linear e as 
dependências, isto é, o que se poderia chamar "subordinação" se 
fazem sentir pelo significado e sucessão das partes, como nas 
narrativas populares.

Essa coordenação, parataxe, foi feita inicialmente por 
partículas. Inicialmente eram simples meios de insistência, 
apoios tônicos, verdadeira pontuação oral, sem significado, e 
serviam para marcar a formação de grupos dentro da frase, mas 
também a sucessão e a ligação entre elas.138

É importante insistir sempre sobre a oralidade que 
predominou não só antes da adoção da escrita (VII séc), mas 
mesmo depois. Todos os autores gregos, que conhecemos agora 
pelos livros, pensavam na transmissão oral.

Esse fato é extremamente importante. 0 autor (emissor) 
tinha em mente que o "leitor" (receptor da mensagem oral) tinha 
"aquele momento" para receber e fixar a mensagem. Por isso ela 
devia ser bem clara e refletir exatamente o que e como o emissor 
queria que a mensagem fosse recebida.

Ê essa a origem da pontuação expressiva da oralidade. 
É essa a origem tanto das "partículas" quanto das "conjunções".
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a

gramáticas nos transmitem é 
de

140.Além de A. Meillet, acima citado, uma leitura de J. Humbert, Syntaxe 
Grecque, § 657 e seguintes e J.Denniston, The Greek particles, dará uma 
visão ampla sobre o assunto.

A diferença de denominação se deve talvez ao caráter 
átono e por isso enclítico das partículas. Mas mesmo as 
enclíticas, isto é formando uma palavra fonética com 
antecedente, ao ligarem expressões ou sintagmas entre si, se 
contaminaram com o significado deles.

Não convém, contudo, dar um significado particular a 
essas partículas; vamos identificar nelas o papel que exercem; o 
significado de cada uma vai surgir do contexto.140

Vamos, então, em primeiro lugar relacioná-las 
(partículas e conjunções), identificando as partículas pelo 
papel que exercem no enunciado e as conjunções pelo seu 
significado que condiciona a função que exercem.

Convém notar ainda que essa função - de coordenação ou 
subordinação - que elas exercem é decorrente do seu significado 
e deve ser visto em sua organicidade, de modo concreto, lógico e 
coerente.

Também o valor dos modos verbais não muda porque o 
verbo está na principal ou na subordinada: eles variam em função 
do contexto, do quadro em que estão inscritos e da maneira como 
o ato verbal deve ser expresso.

Vamos expor a seguir uma relação, em ordem alfabética, 
desses conetivos (partículas e conjunções), identificando-lhes a 
função e também o significado e daí indicar também o modo 
verbal, se for o caso.

Veremos que nessa relação constarão algumas palavras que 
estão também na relação das preposições. É que o seu 
significado permite essa dupla função.

Não deixaremos de assinalar os casos específicos.

Isto tem grande importância para se entender o uso e o 
significado dos modos verbais.

A visão teórica que as 
muito abstrata e rígida, cheia de regras e muito mais, 
exceções.

As partes do enunciado são independentes e o uso dessa 
ou daquela expressão e sobretudo desse ou daquele modo verbal 
decorre do valor semântico inerente, independente, autónomo 
dele.



561

àÀÀà oúv .. .ye

Féd.
eí ocòpa 80ÚÀ0
Uavôávco, rj 8’ õç- áAA’ EÚXEoQaí ye irou tóíç Qeoiç êÇeotiv (Pl.

117b)
estou entendendo, disse ele, mas pelo menos é possível 
orar aos deuses

òttokteveT pèv âv |3oúÀT]Tai àXXà irovripòç còv KaÀòv Kàyaôòv õvra (Pl.
Górg.511b)
ele o matará se quiser, mas sendo [por ser] um mau 
(matando) o que é um homem honesto [mas será um bandido 
matando um bom]

l.mas, ao contrário (lat. sed, verum), freqiientemente 
associado a Kaí (também) nas oposições oú / pf] póvov . . . 
àXXà kqí não só ... mas também.

TaÚTa irávTa yéyovs 8ià tt]v npETÉpav àyvoíav àXX’ oú 8ià Tf]v èkeívou 
8úvapiv (Isócr. 4.1.37) 
todas essas coisas aconteceram por nossa falta de 
juízo, mas [e] não pela capacidade dele.

oposição, contradição, na 
a contradição da negação.

Etimologicamente está ligada a áÀÀoç, outro.
Nem sempre, no entanto, a negação anterior está 

formalmente expressa; a oposição (ruptura) pode ser na 
linha do significado. Traduz-se por mas, ao (pelo) 
contrário, entretanto, não obstante etc. (lat. sed, verum). 
Vejamos alguns exemplos:

’AÀÀá 

partícula adversativa por excelência. Marca a ruptura, 
ordem do enunciado; geralmente é

ttoààókis pèv àyaôoú aúÀr|Toú tpaúÀoç âv à-rrépr] ttoààókiç 8’âv cpaúXou 
àyaQóç- àXX’ oúv aúÀr]Taí y’ âv irávTEç fjoav cbç irpòç toú$ iSicÚTaç 
(Pl. Prot. 327c)
muitas vezes, de um bom flautista poderia nascer um mau; 
muitas vezes também de um mau um bom; mas pelo menos 
poderiam todos ser flautistas em relação aos leigos

2. entretanto, pelo menos, contudo
Associada a outras partículas enfáticas ou restritivas;
àÀÀà yE mas, pelo menos
àÀÀà oúv mas então, contudo

mas então...pelo menos
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4 .

6 .

pq xpnoõai èÀaícp âAÀ’ rçÕTi apiKpoTÓTcp (Pl. Prot. 334c)
não se servir de óleo, a não ser (senão) do mínimo possível

áÀÀ’ ópãrE vúv e’i toútov ÈpÕTE (Pl. Banq. 192e) 
mas vede agora se é esse que desejais

tí BeTéti Àéyeiv óAA’Ite eíç MqSouç (Xen. Cir. 1.5.14)
[por] que é preciso falar ainda?! - Mas, ide contra os medos!

3. Nas respostas, àÀÀá marca a surpresa pela pergunta, 
que, na mente de quem responde, tem uma dúvida implícita.

- Kaí poi êttíBeiÇiv Tfj$ PpaxuÀoyíaç Troíqaai;
- ’AÀÀò Troifioco (Pl. Górg. 449c)

- então faça-me uma demostração de tua concisão.
- Pois bem, farei. (Mas,sim, farei!)

5. associado a rj (ou / que, do que) marca o contraste entre 
dois elementos ou propostas: a não ser, senão que.

- OÚTOÇ Õ7TIC0EV KQTÉpXETai’ âÀÀà TTEpipÉVETE.

- ’AÀÀà TTEpipEvoupEv (Pl.Rep. 327b)
- esse aí está chegando atrás (de trás); (ele) mas, esperai!
- Mas, esperaremos.

'àpyúpiov oúk Êx00 àÀÀ’ fj pikpóv ti (Xen. An. 7.7.53) 
dinheiro eu não tenho, a não ser um pouquinho

'EtteiSt] B’oú tóte àÀÀà vuv BeTÇov eítté tíç f| Àóyoç õvTiva Èxpqv EtnropEÍv, fj 
Kaipòç aupcpépcov útt’ èpou irapEÀEÍcpOri tq ttóàei- tíç 8è auppaxía, tí$ 
npãÇis È<p’ r|v pàÀÀov êBei p’ àyvoEÍv toutouoí; ’AÀÁà prjv tò 
irapEÀr]Àu0òç òei irapà irãaiv àçElTai. (Dem. Cor. 191-192 )

Uma vez que naquela época não fizeste, pelo menos mostra 
agora: dize [me] ou que discurso [argumento] de que era 
necessário lançar mão ou que ocasião propícia à cidade 
foi deixada de lado por mim? que aliança, que ação 
sobre a qual me era preciso desconhecer mais do que o 
momento presente? Mas, ao contrário, o passado é sempre 
deixado de lado diante de outras coisas.

associado a pqv tem o significado adversativo 
enfatizado, quase desdobrado: mas, não obstante; e 
no entanto.

àÀÀá marca também um corte brusco do curso de uma 
exposição ou de um diálogo (como em português).
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por outro lado [além

"Apa
construída com dativo, 

um verbo

Obervação: Constata-se em todos esses exemplos e muitos 
outros que deixamos de registrar, por serem longos, que 
óAAó mantém sempre seu significado de ruptura, 
oposição, contradição e que as outras partículas 
quando se lhe acrescentam trazem também sua 
contribuição semântica.

ao mesmo tempo, juntamente.

Vimo-la no rol das preposições, 
Aqui ela liga um particípio infectum a 
infectum.

"AÀÀCOÇ
Kai áÀÀGOç: de outro modo, também além disso, por outro lado 
ãÀÀGJÇ TE Kaí: de outra maneira / por outro motivo e também.

Pode vir seguido de f], que, do que, numa relação entre dois 
termos.

CXÀÀCOÇ 8è : aliás.

- ou 8’ locoç 8ià tò 7TOÀuua0f]ç eivai irepi tcõv aÚTcòv oúSéttote tò aurà
Xéyeiç,

- 'ApéXei, Ê(pr|, -TTEípcõuai Kaivóv ti ÀéyEiv áeí, Xen. Mem. 4.4.6
- Tu, talvez por seres muito instruído, nunca dizes as 
mesmas coisas a respeito dos mesmos assuntos.
- Não tenhas cuidado [não te preocupes] estou tentanto 
sempre dizer algo de novo.

'Ahéàei
(forma petrificada de imperativo singular de àpEÀcò (e): não 
tenhas cuidado, fica tranquilo, sossega);
daí o significado de seguramente, sem dúvida, certamente.

Funciona como uma frase intercalada; por isso muitas 
gramáticas a ignoram.

TÍSe f] TEÀEUTf] TOU ETaípOU T]pTv ÈyÉVETO ÒvSpÒÇ TGJV TOTE GOV È7TEipá0r]HEV 
àpícTOU kctz áAÀcjf tppovípcoTáTou (Pl. Féd. 118a) 
este foi o fim de nosso companheiro, homem dentre os 
com que tratamos o melhor e 
disso] o mais sensato.

épáxowo ãya iropsuóiJEVOi oí "EÀÀqvEç (Xen. 6.3.5)
os gregos combatiam enquanto [ao mesmo tempo] 
continuavam a marcha
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na

1.

vt]Àeéç, oúk âpa uoí ye fraiTip fjv nnrÓTa TTqÀEÚç (ÍT, 33)
impiedoso! então não é teu pai o cavaleiro Peleu.
Aqui já aparece o enfoque inferencial (causa e efeito)

cóç «paro (3fj 8’ ãp^OvEipoç (B, 16)
assim falou [Zeus] e Sonho se pôs a caminho

Nota: Os exemplos de potencial e de irreal do presente e do 
passado se encontram sob a rubrica de eí.

’Apa / pa / ãp
Repousa claramente na raiz *p/ap, cujo significado é ajuste 
(harmonia), numa simples transição (e, então).

Esse conetivo tem dois tempos:
Homérico (próximo do significado etimológico), com 

função meramente aditiva, sequencial, sem o enfoque de 
causa e efeito. Pode-se traduzir por: e então, então, e 
(naturalmente).

*Av ( KEV em Homero)
partícula indicadora de
- possibilidade ou afirmação atenuada:
Em grego: optativo com áv;
Em português: "imperfeito, do subjuntivo." e condicional, 

simples / "futuro do pretérito".
- irrealidade:
irreal do presente:
Em grego: eí com imperfeito e ãv com imperfeito;
Em português: se com "imperfeito do subjuntivo" na prótase 

e condicional simples/"futuro do pretérito" na 
apódose.

irreal do passado:
Em grego: eí com aoristo do indicativo e ãv com aoristo do 

indicativo;
Em português: se com "mais que perfeito do subjuntivo" 

prótase e condicional composto na apódose.
Não confundir esse óv/kev com a forma contrata áv/r|v por 

Èáv, partícula supositiva (hipotética) de eventualidade 
(subjuntivo/futuro em grego).
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3 .

ÉVEVÓr]aa tóte ãpa KaTayÉÀaoToç góv fjvÍKa Etpqv Eivai Beivòç tò ÈpcoTiKá 
oúSèv eiBgjç ãpa toú Trpáyuaroç (Pl. Banq. 198c) 
naquele momento então eu pensei que eu era ridículo 
quando eu disse que era entendido nas coisas do amor, 
ora, eu não entendia nada da coisa!

prevalece, o sentido 
com significado de: 
seguir (conclusão

Alguns gramáticos dissociam ãpa de ãpa, fazendo a 
segunda fundir-se com a partícula interrogativa fj.

Foneticamente é difícil, porque a vogal longa 
absorveria a breve. Dever-se-ia esperar uma contração 
em r| e não em a. J. Humbert admite que os manuscritos 
são vacilantes: num mesmo texto ora registram ãpa, ora ãpa.

Mesmo assim, em função interrogativa, ãpa não se 
afasta do significado, de ajuste, inferencial de ãpa.

Em geral são perguntas que levam em conta o 
antecedente e o ajustam ao consequente, para chegar a 
uma conclusão.

ei ãpa yéyovEV cóç outoi Àéyouaiv (Dem.LVI, 28)
se, então, essas coisas aconteceram como esses aí dizem

- TÒyaOà oò Kai KaÀà SokeT aoi Eivai;
- 'Epoí yE.
- Ei ãpa ó "Epcoç tcõv KaÀcòv èvSefiç èctiv kôv tcõv àyaôcõv èv8et]ç eIt];

(Pl. Banq. 201c)
- as coisas boas não te parecem ser belas?
- A mim, pelo menos, sim.
- Então, se o Amor é carente das coisas belas, ele não 
seria carente também das coisas boas?

còvoxóei yXuKU véicrap àirò Kprirfipoç açúcacov ãa(3ECTOç 8’ âp ÈvóòpTo 
yÉÀcuç naKÓpEaoi OeoÍoi (A, 598)
tirando da cratera [Hefesto] pôs-se a servir doce 
néctar; e um sorriso inextinguível surgiu nos deuses 
bem-aventurados

2. Na prosa, sobretudo nos diálogos, 
inferencial (causa e efeito), 
então, pois bem, ora, a 
globalizante).

É usado sobretudo nos silogismos, para ajustar a 
primeira premissa à segunda e para levar a uma 
conclusão. Pode aparecer às vezes acompanhado de outras 
partículas, sem que seu significado sofra grandes 
danos.
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kou õààoi tivéç ué f)8q qpovTO àràp Kai Eúqvoç irpcpqv... (Pl. Féd. 60d) 
alguns outros também me perguntaram, e ainda outro dia, Eueno

ÒKTcb, àràp nr|TT|p ÈVÓTT] fjv (B, 313)
eles [os filhotes] eram oito, e a mãe [por sua vez] era a nona

Tí oúv; ó vaÚTT)ç àpa pif] ’ç irpcopav tpuycbv 7Tpúnvr]6EV rjúpev urixavnv 
acoTTipíaç ; (Ésquilo, Sete contra Tebas, 208)
O que então? Será que um marinheiro fugindo para a proa 
não encontrou um meio de salvação?!

eheàov o’ ápa KivqoEiv èyca (Aristóf. Nuvens, 1301) 
então [conclusivo] eu devia te fazer mover

àpa KaTayEÀáceoôÉ pou cóç heSúovtoç; (Pl. Banq. 212b)
rireis, então, de mim cano de um bêbado! [a partir do que vedes]

TCi) cpíÀT] uqTEp ttót àpa oòv õ^opai Sépaç ; (Eur. íon, 503)
Querida mãe, quando então [afinal] eu verei a tua pessoa?

Tcb 8è oí GÓpco KupTcá... aúràp uirepOE cpoÇòç et|v KEcpaÀrjv (B, 218) 
eram-lhe dois ombros curvados e ainda em cima 
pontudo de cabeça [ele tinha os dois ombros curvados e 
ainda tinha um crânio pontudo]

''Eicrop, àràp irou Êpqç TlaTpcoKÀfí’ ÈÇEvapíÇcov ocõç eooeoQ’ (X, 331) 
Heitor, aliás de algum modo tu dizias ao despojar 
[despojando] Pátroclo que tu serias salvo

'Atóp / AÚTÓp
São compostas de àp- (significado de ajuste, adição) e 

de auTE, com significado de uma simples transição (ora, 
pois), ou oposição fraca, comparável às vezes ao conetivo Se 
(e, por sua vez, aliás, contudoz adversativa fraca)

ap’oò neyáÀr|v àpxnv ãpxco; (Aristóf .Vespas, 620)
então não é grande o cargo que estou exercendo?!
[inferencial]

Tcãv KaKÓòv dícov èpãç- àràp éoti y’ óiroíav ÀéyETov eúSqíhgov ttóàiç; 
(Aristóf. Aves, 144)

que males desejas ardentemente! aliás, existe uma cidade 
feliz do tipo de que vós duas falais?!
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sou

SokeT. . .xpnvai.. .irpÓTEpov Ké[3t]to$ aKouoai tí aú õ8e ÈyKaÀE? tcÒ Àóycp 
(Pl. Féd. 86e) 
parece-me ser preciso ouvir primeiro [de] Cebes o que, 
por sua vez, ele atribui ao argumento

tòv pÈv...páÀE 8oupí, 'AvTicpov CTL/ ...ÊÀaoE (A, 108)
ele atacou um com a lança e...por outro lado atingiu 
Ântifos

Kai tí tiç dv au eíttgov ETEpov oúk ÈÇapápToi (Pl. Sof. 225e)
e, por outro lado, que outra coisa alguém tendo dito, 
não se enganaria

"Ate - (< d te )

Na verdade é um relativo (neutro plural) com sua 
função e significado natural. Essa função e sentido 
anafórico fazem parte da natureza do relativo; por isso a 
frase que se segue pode ter nuances de causal, comparativa, 
explicativa (uma vez que, porque, como)

É claramente um acusativo de relação (adverbial) petrificado.
Essa causalidade freqúentemente é simultânea ao 

efeito; por isso é comum o uso do particípio do infectum.
Ver também góote, écp’ cp te, õote / õç te, oíóç te, õti / õ ti.

Kai iocoç ctuúueís Èpè líyEioÔE KaKoSaípova Eivai (Pl. Banq. 173c) 
e talvez, por outro lado, vós pensais que eu 
infeliz

are TÒV xpuoòv EXGOV • • • ÈTTlKOÚpOUÇ ÈUIO0OUTO (Hdt. 1.154)
em que [em relação ao que] ele tinha o dinheiro 
[porque tinha, em tendo] ele contratava [pôs-se a 
contratar] mercenários

Aú /aú te / aÚTE (aÚTiç / aúôiç )
Marca uma sucessão, com uma idéia fraca de oposição: por 
outro lado, por sua vez, (uma espécie de retomada do 
discurso).

Às vezes pode vir enfatizada por 8e, o que lhe dá uma 
‘versão de alternativa.

ó 8è Kupoç are iraTç gov Kai cpiÀÓKaÀoç Kai «piÀÓTipoç tíSeto tcõ oToÀfj
(Xen. Cir. 1.3.3)
Ciro em sendo menino [em que, por que] e amante do 
belo e das honras se comprazia com sua veste
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não

Aútíkq

no ato, imediatamente; por exemplo, isto é.

tiÇei aúrÍKa cós èycpuai, [Èycb oipai] (Pl. Banq.l75b 
ele virá logo, como eu penso

eí yàp tiç aúrÍKa Bg páÀa eittoi cóç èk tgòv vecotótcov toúç ÀéyovTaç Eivai 
BeT àiroKTEÍvaiT âv aÚTÓv (Dem.C. Aristóg., 29
na verdade se alguém, no ato, afirmasse que é preciso 
que os oradores sejam dentre os mais jovens, vós o 
mataríeis

oí "EÀÀrivEç ÈirriEoav oí 8’ av páp[3apoi oúk èBéxovto (Xen .1.10.11) 
os gregos atacaram, os bárbaros por sua vez, 
aceitaram (não esperaram o ataque)

ver aúôiç

ÈBíBaOKE UÉXPI ÕTOU BÉOl ÊpiTEipOV Eivai ÉkÓOTOU TTpáypaTOÇ TÒV Òp0GÕS 
TTEiraiBEUuévov aúrÍKa yEcopETpíav péxpi toútou É<pr) Beív pavSávEiv 
ecoç... (Xen. Mem.4.7.2

[Sócrates] ensinava até o que era [fosse] preciso o homem 
educado estar apto em cada coisa, por exemplo a 
geometria, dizia, era preciso entender até o ponto 
de...

Ka0’ ô r]8éa èctív apa <arà toúto oúk àya0á; Kai aúdiç au tò àviapà oú 
Ka0’õoov àviapà KaKÓ; (Pl. Prot. 351c) 
segundo o que as coisas dão prazer, será que, segundo 
isso, elas não são boas? e por outro lado, segundo o 
quanto são desagradáveis, elas são más? [pelo que as 
coisas são agradáveis por isso elas não são boas? e 
por outro lado, as coisas desagradáveis, elas não são 
más na proporção de desagradáveis?]

AÚ6iç
De volta, em sentido contrário, de novo
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eu que vou

- 'OuoÀoyEiç, oúv, TTEpi Èpè õSikoç yEyEvfiaOai;
- ’H yàp àváyKT] (Xen. An. 1.6.8)

- Então tu estás de acordo que tu te tornaste injusto comigo?
- Pois é, é forçoso.

8iT]yr|oo|jai tò irpáypaTa- Époi yáp, co ãvSpEç SiKacrraí, Tratiíp èoti 
ZcoTraioç (Isócr. Trap. 3) 
vou expor os fatos: pois bem, meu pai, senhores juízes, 
é Sopeu...

- oútoi Kai ÀéyovTai ttoAu SiEVEyKEiv tcõv Ka0’ Éauroúç àvQpcòircov;
- AéyovTca yáp, Ê<pr] (Xen. Mem. 3.5.11)

- e também não se diz [eles não são ditos] que eles se 
distinguiram muitos dos homens de seu tempo?
- Pois se diz [são ditos], disse ele.

ou8èv irpõyua, co 2cÓKpaTE$- Èycb yàp Kai iáaopai. <DíÀoç yáp poi Topyíaç 
(Pl. Górg. 447b) 
não é nada, Sócrates, pois também sou 
reparar. Na verdade Górgias é meu amigo.

8r|ÀoT 8é poi tó8e tcõv TraÀaicÒv àaOévEiav oúx f]KiaTa- irpò yàp TpcoiKcÕv 
oú8èv tpaívETai irpÓTEpov koivt) èpyaauévr) f| 'EÀÀáç (Tuc. 1.3) 
isto revela a mim, não minimamente, a fraqueza dos 
antigos [gregos]: na verdade, antes dos feitos de 
Tróia, a Grécia aparece [é evidente] não ter feito nada 
em comum.

ou o

ráp ( < yE àp / yE âpa)
É uma somatória de uma partícula enfática, restritiva, 
intensiva yE,e uma aditiva (de ajuste) áp / âpa.
É a partícula anafórica explicativa por excelência. 
Aristóteles a usa constantemente para explicar ou 
demonstrar um postulado.

É muito próxima do car francês.
Podemos traduzi-la por pois, na verdade, com efeito, 

de fato.
Às vezes, poucas, ela pode ser meramente expletiva.

Nas respostas,muitas vezes ela sublinha o sim 
não: pois é.
Por causa do ye (enclítico) yáp nunca começa uma frase.
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SokeT aÚTcõ; fj yáp; (Pl.

R

crràp pÉTEipí y ’ qutóv (Aristóf. Nuvens, 801)
a propósito, eu vou [sim] à busca dele

-aí uriTÉpEç tò naiSía uq ÈKSEipaToúvTGov.
- Mr] yáp, E<pr| (Pl. Rep. 381)

- que as mães não aterrorizem os filhos.
- Não, não, disse ele [na verdade não; de fato não]

oú8è o’ Éycoye Àíooopai eívek’ èueTo uéveiv. (A, 173)
por mim, eu nem mesmo vou te pedir para permanecer

vai 8f] vaurá yt Trávra.. . éeitteç (A, 286)
sim, sim, pelo menos essas coisas todas... tu disseste

141.Táp vem conbinado com uma série de partículas; o que leva muitos 
gramáticos a procurar um sentido especial para essas combinações. Não 
vemos muita necessidade disso. Essas combinações respeitam o significado 
base, denotativo de cada elemento; portanto, basta respeitar o 
significado de cada um e enquadrá-los no contexto, e a solução aparecerá.

raxu y ’ ãv xapíoaivro; oú yáp; (Dem. Mid. 209)
eles depressa iriam agradá-lo? Pois não é?141

Partícula átona, por isso enclítica e pospositiva; 

chama a atenção para a palavra anterior.
É uma das partículas mais empregadas em grego.
É nitidamente uma pontuação oral, que se põe depois 

de uma palavra para marcar uma pausa, uma inflexão e por 
isso mesmo pode ter uma força restritiva e enfática.

Homero se serve dela juntando-a aos pronomes pessoais 
e demonstrativos.

Muitas vezes fica intraduzível no contexto.
Nos diálogos (Platão) e no teatro, yE é de uso muito 

frequente; ela acrescenta muita vivacidade e intensidade à 
fala.

Poderíamos apresentar centenas de exemplos, que os 
•gramáticos colheram e tentam explicar, mas voltaríamos 
sempre à situação primeira, isto é, à sua função de 
pontuação oral, enfática, restritiva, muito próxima do sim, 
lançando uma luz especial sobre a palavra sobre a qual 
incide. Alguns exemplos serão suficientes.

EHTEp TIÇ ÒTTOKTEÍVEl TIVÓ, OUTOÇ 8f|7TOU TTOIEI a
Górg., 468d) 
se alguém mata um outro, esse com certeza está fazendo 
o que lhe parece [bem]. Pois sim?
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rjnãç 8eT àSiKounévouç, Tfjç yot7i/'EÀÀá8oç nf] OTÉpEaQai (Xen. An. 7.1.30) 
é preciso nós, sendo injustiçados, pelo menos então não 
sermos privados da Grécia.

âp’ oúx outcoç; - ttóvu yE (Pl. Eutifr. 8e) 
então não é assim? - Perfeitamentel

paKapía y ’ âp q iróÀiç êctoi (Aristóf .Assemb. 558) 
então a cidade será pelo menos feliz

Poúàei CKO7TCÒHEV àp^ápEvoi cxttò Tfjç Tpocpffc cócirEp àlTÒ TGJV otoixeícov;
Kai ô 'ApícrrrrnToç Écpq •

-- AokeT youv poí q Tpotpq àpxn eivai (Xen. Mem. 3.3.5)
queres analisemos, começando da alimentação, como dos 
[primeiros] elementos? E Aristipo disse:
- pelo menos me parece a alimentação ser um princípio.

ETEpai 8é y ’ eíoi tcòv TEXvcõv ai 8ict Àóyou ttõv TiEpaívouci (Pl. Górg. 
450d) 
pelo menos há outras artes que realizam tudo pela 
palavra

Fouv ( ye ouv)
Mais forte do que ye; também pospositiva: 
em todo caso, pelo menos, certamente

GJ 2cÓKpaTEç, Èycb pèv cpnqv toúç <piÀoao<poúvTaç EÚSaiuovECTÉpouç 
Xpfjvai yíyvEoôai • au 8é poi SokeÍç ràvavría Tfjç tpiÀoaocpíaç 
à-rroÀEÀauKÉvai • Çfjç youv outcoç, coç oú8’ âv eíç Souàoç úttò Bechtótt] 
BiaiTcópEvoç ueíveie (Xen. Mem. 1.6.2)
Sócrates, eu pensava que os amantes da filosofia 
devessem se tornar mais felizes; mas tu me pareces ter 
tirado da filosofia o contrário disso; pelo menos é 
assim que vives: como nem mesmo um escravo, se levasse 
esse regime, permaneceria submisso ao patrão.

úirápyupós ècti aacpGÕç 6eíçx poípa- ttoÀÀgõv youv ttóÀegjv -rrapoiKoucGÒv elç 
oú8epíovtoútgovoú8è piKpà cpÀÉy âpyupm8os8(r|KEi (Xen. Rec.da Át.1.5) 
[a Ática] tem o subsolo rico de prata, claramente por 
quinhão divino; em todo caso [pelo menos], das muitas 
cidades vizinhas, para nenhuma delas corre nem mesmo um 
pequeno veio de minério de prata.

<pó[3ov ys, eí ut]8èv ueiÇov, ttoÀehíouç BúvaoQai irapaaxEiv (Pl* Leis, 
806b)
poder inspirar nos inimigos, na falta de melhor, pelo 
menos o medo
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Aaí

Aé

e , por

tí àf|ku6os kocí aTpócpiov; tíç Sai KaTÓTTTpou Kai Çícpouç Koivcovía; 
(Aristóf. Tesm. 141)
o que é um vaso de azeite e um porta-seio? O que há 
então de comum entre um espelho e uma espada?!

tíSaí; tòv AaíSaÀov oÚKÒKTiKoaçÕTiàvayKáÇETO&xÀELEiv; (Xen. Msm. 4.2.33) 
o que? I não ouviste dizer que Dédalo era obrigado a 
servir como escravo?!

tí Saí;fj 8’ õç, oú (piÀóooq>o$ Eútivoç; (Pl. Féd. 61c)
0 que então?! disse ele, Eveno não é filósofo?!

- OépE, Troíai yàp tivéç eíoiv;
- oúk oT8a oaçóóç- EiÇaaiv yovv Èpíoiaiv (Aristóf .Nuvens, 343)

- Vamos lá, na verdade de que tipo eram essas umas?
- Não sei; pareceram em todo caso com flocos de lã.

- anunciada por pÉv, exprime um paralelismo, um 
contraponto. Ora põe lado a lado enunciados paralelos, numa

Seria uma partícula construída sobre a partícula Se, 
mas, mais enfática, mais expressiva. Em geral sublinha um 
termo interrogativo, como que?, como?
Podemos traduzi-la, por então

É também uma pontuação oral. É pospositiva.
Como todas as pontuações orais, não teria um 

significado próprio, mas tem um valor aditivo-intensivo, às 
vezes com nuances opositivas de desigualdade.

- Empregada sozinha, sem ter sido anunciada por pÉv, ela 
dá uma leve inflexão à linha narrativa ou expositiva do 
segmento anterior do enunciado.

Muitas vezes pode ser traduzida por e, ou então, se o 
significado do segundo segmento encerra uma idéia contrária 
à do segmento anterior, pode ser traduzida por mas.

Mas não há uma antítese; apenas uma nova idéia, 
marcada por uma pausa, alguma coisa de diferente. Não há 
uma regra absoluta para seu uso, nem ela tem um significado' 
absoluto.

As traduções mais comuns são as seguintes: 
outro lado, porém

Ou então não se traduz; uma virqula marca a pausa.



573

os
Disc.

mesma linha de significado, e não se traduz, ora o segundo 
segmento encerra uma idéia diferente ou contrária e pode 
ser traduzida por mas, porém; por isso o uso de nèv...8Èé 
impossível em uma relação principal-subordinada.

dÍT] iTEp tpúÀÀcov yeveri toít] 8è Kai àvSpcòv (Z, 146)
exatamente qual a geração das folhas tal também a dos 
homens (paralelismo).

go népoT], ov5’cxkoue 8íkt]s pr|8’ úfJpiv õcpeÀÀe (Hes. Trab. 213)
Perses, tu [por tua vez] ouve a justiça e não alimentes 
a insolência

OUTOÇ 8’ Alaç ÈOTl TTEÀÓpiOÇ 229)
E esse aí, é o Ajax, enorme

’ Icrôuòv 8È pf] irupyouTE he8’ òpúooETE (Hdt. 1.174)
E o Istmo, (pausa=restrição) não o fortifiqueis com 
torres e nem façais escavações.

Strep. - tí itot’ èç Tijv yfjv (Bàéitouoiv oútoií;
Disc. - ZrjToúoiv outoi rà Karà yf)$.
Strep.- BoÀ^ouç ãpa Çrirouaiv.. .tí yàp oI8e Spcòai oí acpó8p’ 

ÈyKEKUCpÓTEÇ;
Disc. - outoz 5’èpE(3o8i<pcõoiv úttò tòv TápTapov.
Strep.- porque [em relação ao que] esses aí estão olhando 

para a terra [chão]?
Disc. - Eles estão procurando as coisas debaixo da terra 

[dentro].
Strep. - Então eles estão procurando cebolas...E estes, 

que estão completamente curvados para o chão?
- Esses, [pausa=restrição] eles estão perscrutando o 

Érebo até debaixo do Tártaro.

eíoív É<pr] Mf|8gov yèv ítttteTs pèv ttàeíouç tcòv pupícov- TTEÀTáoTai 8è Kai 
TofjÓTai yévoivT’ âv cóç Èiri Tfjç ripETÉpaç ÉÇaKiopúpioi. 'AppEVÍcav 8’ 
E<pr| TrapÉoovTai íttiteTs pèv TETpaKiaxíÀioi tteÇoí 8è Siopúpiot 
(Xen.An.) 
existem [nós temos] dos medos, de um lado, [pév], 
cavaleiros, [pév] mais de dez mil, e [Se] os peltastas e 
arqueiros de nosso país chegariam por volta de sessenta 
mil; E [8e] dos arménios, por outro lado, disse ele, 
estarão presentes cavaleiros [uev] quatro mil e 
pedestres [infantaria] [8é] vinte mil.



574

Aií

como:

Nuv au póva 8rj vcb ÀEÀEimaéva ; (Sóf. Ant. 58)
E agora nós duas estamos abandonadas sozinhas, não é?

TTpóayESrj; (Pl. Fedro, 227c) 
Avança entãol

rioÀÀcÒ Sf] fjv àaÔEvÉCTaTov tcòv èOvégov tò Jgovikóv (Hdt. 1.143)
E em muito o mais fraco dos povos (helénicos) era o jónico.

oúx oútgoç êxei ; - ÊXEl &í-
não é assim? - É, sim (é claro)

’ Tí 81);
Por que então? (em relação ao que?)

Aurr] 8fi E<pr| r) 2c*3KpáTOU$ aocpía ; Pl. Rep. 338b)
É essa aí, disse ela, a sabedoria de Sócrates?

Aúpiov 81) E(pr| locoç óo <Paí8cov tòç KaÀàç Tauraç KÓuaç àiroKEpfj;
(Pl.Féd.89b)
É amanhã, não é,
bela cabeleira?

toTç yèv iroiT]TaTç ttoààoi SéSovtcci kócjuoi toiç 8è Trepi touç Àóyouç oúSèv 
êÇeotiv tcõv toioútgov (Isócr. Evág. 9
aos poetas (de um lado) foram dados muitos ornamentos e 
(por outro lado) aos oradores nenhuma dessas coisas é 
permitido.

disse ele, Fédon, que cortarás essa

àpxaiÓTpoira úpcov tò ÈTriTqSEÚpaTá èotiv àváyia] 8è òeí tò èinyiyvónEva 
KpaTElv (Tuc. 1.71.2

vossos métodos de administração são à moda antiga, ora 
[porém] é necessário que os que sobrevêm levem a melhor

É um conetivo forte, demostrativo; tem um valor 
intensivo, demostrativo, retomando (anafórico) e confirmando 
as indicações (de tempo e outras) da frase anterior.

Enfatiza e ressalta a palavra anterior.
É uma partícula preferencialmente usada na prosa, por 

sua precisão: eis, então, precisamente
Assim 8rj se juntou a inúmeros conetivos (partículas) e 

expressões, formando conetivos novos, compostos, 
SrjÀovSii, 8r)Àa8r|, SfjTa, SfjOEv, 8f|ttote, 8iíttou, 8títtou0ev, ètteiStí.

Trataremos deles todos na sequência da ordem 
alfabética.
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um

óí piv r]6éÀr]aav âiroÀéoai 8í]0ev ... (Hdt. 1.59) 
os que então quiseram fazê-lo perecer...

ttóOev, co ZcÓKpaTEs, cpaívEi; f| 8r]Àa8r] àirò xuvriyEoíou ;(P1. Prot.309a)
De onde, Sócrates tu apareces?! Não é evidente que é da 
caçada?1

ÈpcoTÕç.. .'íva 8f] EÚ0uç (paívGonaiauròçÈuauTCÒTàvavTÍaÀÉycov (Pl. Mên.82a) 
tu me estás interrogando para que eu apareça direto 
dizendo coisas contrárias a mim mesmo, não é?l

ÔTavEÍçTÒaÚTÒEÀ0Gooiv Èpaoníç te kcxi TraiSiKÒ... TÓrzBq (Pl. Banq. 184e) 
quando (sempre que) o amante e o amado chegam ao mesmo 
ponto... nesse momento então...

Koíg 8r] KpívEiç TÉÀXov Eivai òX^icÓTaTov ; (Hdt. 1.30)
Por que (de que maneira), então, tu julgas que Telos é 
o mais feliz?

vúv 8’ ópãTE 8f] Kai atrroí (Pl. Ap. 31b) 
agora, vede então vós mesmos

tí 8f] àvSpcoOÉvTEç SfjÔEV iroir|aouaiv ; (Hdt .6.138)
tendo-se tornado adultos, a partir daí [então], o que farão?

oúkoúv ètteiSt] oú 8i8qktóv èotiv, oú8’ ÈiTicnfipr] 8f] êti yíyvETai àpETT|; (Pl.
Mên,99a)
não é verdade que, uma vez que não é algo ensinável, 
então, a virtude não chega a ser nem mesmo ciência?

{pcovrjv e8oÇo ÒKOucai... eipi Sr/ oúv pávTiç (Pl. Fedro, 242c) 
pareceu-me ouvir uma voz...pois então eu sou 
adivinho

'Akoúeiç 8ti Ecppv èycó... TTpo8ÍKOU touSe (Pl. Prot. 341c)
Estás ouvindo o Pródico aqui, não é?, disse eu?!

ArjÀaBri ( 8f]Àa 8r| ) / 8qÀov8r| ( SfjÀov 8r| )
Enfático sobre "é evidente, é claro, é manifesto".

Aí]6ev- ( 8rj - 0ev)
A partir daí, então. É um reforço, uma ênfase sobre o sufixo 
adverbial de lugar de onde, ccm inferências causais ou temporais.
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oúSeiç Serrou àyvoEÍ (Dem. 356.9) 
ninguém ignora, sem dúvida

õotiç 5rç ttote gjv (Pl. Fedro, 373c) 
sendo enfim aquele que por acaso é

associado à partícula 
com um leve

Atjttote ( 8r| ttote)
Então, por acaso.
Nas perguntas, é um acréscimo de uma noção de incerteza, 
pedindo confirmação.

OÚ SflTTOU KOI OÚ EI TGÒV TOIOÚTCOV àvôpcÓTTGOV ol XPTP^ÓTEpOV VOUÍÇoUOl 
Xpiíuara fj òSeÀçoús; (Xen.Mem. 2.3.1)
Com certeza também tu não és desse tipo de homens que 
consideram as riquezas [os bens] mais úteis do que os 
irmãos!?

- TTÓTEpov ó aÚTÒç fj ãÀÀoç;
- 'O aÚTÒç SfiTTou (Pl. íon, 531e)

- é ele mesmo ou um outro?
- É o mesmo, com certeza [naturalmente]

íote yàp SflTTOU (Dem.25.15) 
pois vós sabeis certamente

Iote Sjíttou ÓTi oúSeIç ttcóttote óuoÀoycòv òSikeiv ÉáÀco (Dem. Emb. 215) 
vós sabeis com certeza que ninguém jamais foi pego 
confessando que é injusto [que é réu, culpado]

Aiíttou ( 8f) irou )
Com certeza, naturalmente, sem dúvida, 
-Sf) acrescenta um tom confirmativo, conclusivo, 
toque de ironia: 
certamente, na verdade, sem dúvida então, talvez, não é?

TÍ SfjTTOTE VOpíÇETE TT]V TGÕV rTava0T|VaÍGOV ÉopTT]V ÒEl TOÚ KCX0r|KOVTOÇ 
Xpóvou yíyvEO0ai; (Dem. Fil.1.35)
Então por que por acaso pensais que as festas das 
Panatenías se realizam sempre na data conveniente?
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AfjTa

pois bem,

cóç pe àTKÓÀEoaç ; àircóÀEoaç Sfjra (Sóf. El. 1164) 
como tu me arruinaste! sem dúvida arruinaste

tgõv kockgõv úpEiç aiTioí èote; - oú 8f]7rou6EV (Lis .6.36)
desses [nossos] males sois vós os culpados? Certamente 
que não!

oú Sfjra EycoyE
eu não, com certeza [é claro]

tí oúv SfjTa âv Eiq ÈTTicnTiuri àektéov ; (Pl. Teet. 164b) 
então o que deveria ser dito ciência?

- TGÕV KCCKGÕV ÚpElÇ aiTlOl EOTE ;
- oú SriTTOudev (Lís. 6.36)

- de nossos males os culpados sois vós?
- não, com certeza [é claro que não].

oúSapcõç 8r]Trou9cV (Dem. 832.15) 
sem dúvida, de modo algum

- oúóapGÕç ãpa 5eT òSikeÍv;
- Oú Sfjra (Pl. Críton, 49b)

- Então não se deve cometer injustiça de nenhuma forma?
- É claro que não. [não, evidentemente]

É uma partícula de afirmação mais forte do que Sr).
Nas interrogações insistentes, conclusivas, sublinha a 

palavra anterior.
Então, com certeza.

- oúk ãpa iTEpi frávTaç yE touç Àóyouç rj pqTopiKií èotiv;
- Oú SfjTa (Pl. Górg.449e)

- Então a retórica não é pelo menos em relação a todos 
os discursos?
- Não, com certeza.

Atittouôev ( 8ií irou -6ev )
Pospositiva.
Poderíamos dizer que é uma composição confirmativa (Sr)) e 
ilativa (-0ev): 
sem dúvida então
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AlÓTl ( 8l’ ÕTl )

Porque, por que razão

Ei

sempre no indicativo.

A
uma

a

Eav ( ei av ) / av / qv
Partícula supositiva de eventualidade;
em grego: sempre com o subjuntivo
em português: presente ou futuro do subjuntivo:
se, caso (no caso de);
eventual de repetição do presente (sempre que): subjuntivo 
em grego e presente do indicativo em português

- No grego, a irrelidade do presente é expressa pelo 
imperfeito do indicativo com ei na condicionante e

É a partícula supositiva por excelência; em grego introduz 
sempre a hipótese real, ou irreal, 

A tradução em português é se.
- Em português há confusão e incerteza no emprego do se. 
razão disso é que os gramáticos consideram o se como 
conjunção regente desse ou daquele modo verbal.
- Em grego as coisas são bem claras:

A hipótese real e a irreal não trazem problemas.
A real só se realiza no presente:

"Se os deuses fazem algo feio, não são deuses." 
e a irreal no passado:

"Se os cidadãos votaram bem não elegeram aquele presidente"

- Em grego, coerentemente, o modo da realidade e o da 
irrealidade é o mesmo: indicativo.
- Em português há um certo equívoco entre o enunciado de 
uma irrelidade presente (se e imperfeito do subjuntivo na 
condicionante, e condicional simples na condicionada)e o 
potencial. Para o potencial, o português usa a mesma 
construção do irreal do presente. Só o contexto e 
entonação podem resolver o problema.

"Se eu tivesse dinheiro eu te emprestaria" tanto pode 
significar: "eu não tenho dinheiro e não te empresto" e 
escolho uma forma delicada (optativo grego e condicional 
português) para dizer isso, quanto o enunciado de uma mera 
possibilidade sem insistir na realidade ou não.
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ttotòv 8è ttõv f|8u fjv Tcp ZcoKpcrrEi 8ià tò pf] ttíveiv, eí pf] 8iycpr] (Xen, 
Mem.1.3.5)
toda bebida era agradável a Sócrates pelo fato de ele 
não beber se não tinha sede [a menos que - repetição]

eí tou cpíÀcov {BÀékpEiEv oíketgòv Sépias êkÀoev f| 8úott]voç Eiaopcouévri (Sóf.
Traq. 908)
se [cada vez que] olhava um de seus queridos servos, 
olhando-os a infeliz chorava

(pcàç eí pf] EixopiEV õpoioi toTç TucpÀoTç âv fjpiEV (Xen. Mem. 4.3.3)
se nós não tivéssemos luz (possibilidade) seríamos 
iguais aos cegos (irreal do presente)

eí PouÀoípiEÔa Mévcova tóvSe àyaôòv iarpòv yEvéaôai Trapà rívaç âv 
TréuTrotpEV SiSaoKÓÀouç: (Pl. Mên. 90c)
se nós quiséssemos que Mênon que aqui está se tornasse 
um bom médico, junto a que mestres nós o enviaríamos? 
(possibilidade)

eí tò exeiv outgos cóç to Xau^ávEiv f|8u fjv ttoàu âv 8ié<pEpov EÚSaipovía oí 
irÀoúaioi (Xen. Cir. 8.3.44)
se o ter fosse (irreal: não é) tão agradável como o 
tomar, os ricos se distinguiriam muito em felicidade 
(possibilidade)

eí 8’ àvayKaiov eít] òSikeTv í] àBiKEÍoQai ÉÀoípqv âv pãÀÀov à8iKETo0ai (Pl. 
Górg. 469c)
se fosse necessário cometer ou sofrer injustiça eu 
escolheria de preferência sofrer (possibilidade)

<paÍT] 8’ âv f| Qavouaa eí <pcovf]v Àá(3oi (Sóf. El. 54 8w
a que morreu [Ifigênia] diria [como eu] se retomasse a 
voz (irreal do presente)

imperfeito do indicativo com óv na condicionada; mas a 
possibilidade é expressa pelo optativo com eí na 
condicionante e optativo com âv na condicionada.

Numa situação narrativa do passado, quando há repetição do 
fato (sempre que, cada vez que) e não um momento preciso 
(indicativo), encontramos eí com optativo, que as gramáticas 
denominam optativo oblíquo ou de subordinação.
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Ei yáp
Veja eT0e

ò Kupoç eú0uç TjcnráÇETo aÚTÒv GÓciTEp âv eí tiç náXai <piXcòv àcnráÇoiTo
(Xen. Cir. 1.3.2)
Ciro beijou de imediato Astíages como alguém beijaria 
amando há muito tempo

Èpoi UÈV ÒpKEl OlKOl UÉVEIV Kaí EITE AÚcavBpOÇ EITE âXXoç TIÇ ÈpiTEipÓTEpOÇ 
iTEpi tcx vauriKÒ PoúXetqi Eivai oú kgoàúgo (Xen. Hei. 1.6.5) 
a mim me é suficiente permanecer em casa e se Lisandro 
ou um outro qualquer quer ser mais competente nas 
coisas náuticas eu não impeço [se e se].

oúk âv ÈiToír|OEV 'Ayaoíaç Taura eí pf] Èydj atrròv ÈKÉÀEuaa (Xen. An.
6.6.15)
Agásias não teria feito essas coisas se eu mesmo o não 
tivesse ordenado [irreal do passado: ele fez porque eu 
ordenei]

EÍ OÍ ÓXXoi f]0EÀOV TOlOUTOl Eivai Òp0f] âv f]HGÕV f] TTÓXlÇ f|V KOI OUK âv ETTEOEV 
tóte toioútov TTTcõua (Pl. Láq. 181b)
se os outros quisessem [agora irreal do presente] ser 
desse tipo [como Sócrates], nossa cidade estaria 
(irreal do presente) em boas condições e não teria 
sofrido na ocasião tamanha queda [mas sofreu, irreal 
do passado].

Observação: Na verdade o modo a ser empregado depende do 
sujeito do enunciado, que é o senhor da mensagem; o 
conetivo traz seu significado e faz a ligação. Podemos ver 
isso também nos casos em que eI vem associada a outras 
partículas. Há várias combinações:
EÍ KQÍ, KQÍ EÍ, GOOTTEp EÍ, EÍ CXV, KCU EÍ, eI yE, EI |ir|, ElTTEp, EI yáp, eI0E, KtX

ei tóte È[3or]0f|aauEv páovi Kai iroXú TaiTEivoTÉpcp vúv âv ÈxpcòuE0a tcò 
OiXhnrcp (Dem. Fil. 1,9)
se nós tivéssemos socorrido [os aliados] nós 
estaríamos tratando agora com um Filipe muito mais 
brando e humilde, (irreal no passado; irreal no 
presente)
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eWe hf|ttote yvoírjç ôç ei (Sóf. Édipo R. 1068) 
oxalá nunca soubesses quem és!

Ei un
Exceto, se não (lat. nisi)

ttgõç âv ó toioútoç àvqp SiacpEÍpoi toúç véouç; ei iri] âpa q Tfjç àpETÍjç 
ÈTrípéÀEia 8ia<p0opá éotiv (Xen.Mem. 1.2.8)
Como um homem dessa qualidade poderia corromper os jovens?! 
a menos que o estudo da virtude é [seja] uma corrupção

eI6’ eTx£S Peàtíouç (ppévaç; (Eur. El. 1061)
ah! se tivesses melhores pensamentos [sentimentos, 
intenções]

tò te cn-pÓTEupa ó aitoç etteàute Kai TrpíaoQai oúk fjv, eí pf] èv tq AuSía 
àyopã (Xen. Anáb. 1.5.6
os suprimentos [o trigo] abandonaram a expedição e não 
era possível comprar, exceto no mercado na Lídia

Ei6e
ei0e e eí yáp introduzem orações de expressão de voto ou 
desejo (oxalá, tomara que) em que o uso do optativo diz que 
o sujeito duvida da realização do voto, mas expõe como mera 
possibilidade.

pr] outgo ÀéyE, si 8è pij, oú 0appouvTÓ pE eÇeiç (Xen. Cir .7.1.35) 
não fala [fales] assim, se não, tu me terás sem 
coragem

ei (3oúàe<j0e ouvairiévai, tíkeiv f]8r] keàeúei Tfjç vuktóç- eí 8è pf] aúpiov irpcoí 
àiriévai <pr|oív (Xen. Anáb. 2.2.1)
se vós quereis partir com ele, ele diz para chegar de 
noite [esta noite]; se não, ele diz que parte amanhã 
cedinho

Ei 8è un
E se não, com modo volitivo (eventual) ou indefinido.

Ei nf] ápa
a menos, contudo que, se é que não (lat. nisi, forte)

eW\ ca Àõxjte, ou toioutoç gòv cpíÀoç rjpív yévoio (Xen. Hei. 4.1.38) 
oxalá, excelente homem, tu que és dessa qualidade, te 
tornasses nosso amigo!
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ETtte p Se é que, se é verdade que (lat. si quidem)

Erra

Eite . .
seja que... seja que; quer... quer;

'EtteiSií

Se. .
ora...ora

TTEptuévETE éot’ âv ÉÀ0GO (Xen. Anáb., 5.1.4)
esperai até que eu chegue (a eventualidade está marcada por âv)

eira oúk aioxúvEi w ZcÓKpaTEç; (Pl. Apol. 28b)
e depois disso, não te envergonhas, Sócrates?!

.EITE

"Etteitq ( ÈTTEÍ Erra )
A seguir, depois disso.
0 modo depende da idéia de realidade (indicativo) 

eventualidade (subjuntivo) e possibilidade (optativo)

E<paoav oú Suvapévouç EÚpEiv tò âÀÀo orpÓTEupa oú8è tòç óSoúç eito 
nÀavcopÉvouç ccTTOÀéoOai (Xen. An. 1.2.25) 
eles disseram que não podendo encontrar o resto do 
exército nem as trilhas [de volta], então [a seguir] 
eles vagando, pereceram.

e então, a seguir

Mesmo significado do conetivo anterior, apenas 
enfatizado por -8rj; também pode ser traduzido por um como 
genérico. Às vezes pode vir associado à partícula do 
eventual âv, éiTEiSáv, o subjuntivo será consequente.

e se;

*Eote Até, até que.
Usa-se como sinónimo de péxpi, P^XP1 &XP1 °u.
Como preposição se constrói com o genitivo partitivo (de 
ponto de contato), e como conjunção se constrói com o modo 
da relação do contexto: indicativo da realidade, subjuntivo 
da eventualidade e optativo da possibilidade.
”Eote é menos frequente do que péxpi » ecoç e tégoç

'Etteí
Conjunção temporal: quando, depois que 

causal: como, uma vez que, porque 
concessiva: ainda que, se bem que, bem que, como.

Em geral o nosso como cobre os vários significados de êtteí.
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"Ecoç
Até, enquanto, enquanto que.
Sinónimo de péxpi, P^XP1 tecos, âxpi, &XP1 £aT£
0 modo depende da idéia de realidade (indicativo), 

eventualidade (subjuntivo) e possibilidade (optativo) do 
contexto.

eti Kai Sr/ ÈpiáxovTO (Hdt .9.102)
eles combatiam ainda naquele momento

Eco$ Y£ pévopEV auTou oketttéov poi SokeT eTvoi õitgoç àacpaXÉCTaTa 
Hevouhev (Xen. Anáb.1.3.11) 
pelo menos até que [enquanto] permanecemos aqui 
parece-me que se deve olhar para que [de modo a que] 
permaneçamos [permaneceremos] com a maior segurança 
possível (indicativo da realidade: durante o tempo em que)

ETI HOl pÉVOÇ ÈHITeSÓV EOTIV ( E, 254 )
há ainda em mim um coração firme

*Eti( OUKETl / HT]KÉTl)

Ainda, enquanto.
Relação temporal de duração (acréscimo: e mais). Afirmativa.
Em geral se usa com indicativo: constatação da realidade.

pf] oúv àvapEÍvcopEV ecos ãv ttàeíouç oí iroÀépioi yévcovrai àÀÀ’ IcopEV ecos 
éti oiópEda eúttetcòç âv aÒTGÕv KpaTfjaai (Xen. Cir. 3.3.4 6) 
então não esperemos até que os inimigos se tornem mais 
numerosos, mas avancemos até que (enquanto ainda) 
pensamos que poderemos dominá-los facilmente, (até que 
se tornem: subjuntivo eventual; enquanto ainda 
pensamos: indicativo)

TTEpiEuévopEV oúv ékóotote ecos àvoxÕEÍT] TO 8EOpOTT|piOV (Pl. Féd. 59d) 
nós esperávamos cada vez até que a prisão se abrisse 
(o optativo se usa para exprimir um fato repetido no 
passado; não é nem um fato real nem eventual)

tò tettíyqdv yévoç. . . pqSÈv Tpocpfjç SEicOai yEVÓpEVov àÀÀ’ ãaiTÓv te Kai 
áiroTov EÚ0ÚÇ çxSeiv ecos âv TEÀEurricnj (Pl. Fedro, 259c)
a raça das cigarras, tendo nascido para não precisar 
de nenhum alimento; ao contrário, para cantar direto, 
sem comer nem beber, até que morra (a eventualidade 
está marcada por ãv)
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V Vn.. .t]

levou

UEÀávTEpOV r)l/T£ Tríaoa ( A, 1r]r] ) 
mais negro do que o piche

Mqoviç jjèKÓEipa (A, 141)
é uma [mulher] meônia ou cária

eIte Auaíaç fj tiç ãÀÀoç (Pl. Fedro, 277d) 
se [foi] Lísias ou um outro qualquer

ouk eÇeotiv aúrcp eíç ÍEpòv Eioiévai fi àiroOavEÍoôai (And. Mist. 33) 
não lhe é permitido entrar no teqplo, ou haver de morrer

yÚTTEoaiv TroÀú cpíÀTEpoi 17 àÀóxoioiv (A, 162)
mais amigos dos abutres do que das esposas

EÀOtpí KEV fj KEV ÉÀoíí]V ( X, 253 )
eu te poderia pegar ou poderia ser pego

H / f)È / f|ÚTE

ou, do que: basicamente uma relação entre dois, 
de diferença (do que) comparativo ou não.

8EÍ’EpaToo6ÉvT]v àiroBETÇai fj cbç oúk àirriyayEv aÚTÒv f] cóç SiKaícoç toút’ 
ÉirpaÇEV (Lis. 12,34) 
é preciso Eratóstenes provar que 
[preso] ou fez isso dentro da lei

ou não o

ou...ou , quer...quer: paralelismo.

Também usado nas interrogativas disjuntivas. Às vezes 
pode fazer contraponto com nÓTEpov (qual das duas coisas: 
isto ou aquilo?)

Esse conetivo não traz nele o significado da diferença. Ele 
apenas põe lado a lado as palavras ou expressões. A 
comparação (diferença) para maior ou menor está nas próprias 
palavras, no próprio conteúdo semântico dos segmentos.

Na ausência do conetivo, o complemento da comparação 
(diferença) vai naturalmente para o genitivo (ablativo em latim).

Quando se fala de conetivo é preciso lembrar que o 
conetivo conecta, liga, mas não funde; ele é uma ponte 
entre dois, um registro apenas. Portanto, se ele não funde, 
também não separa, não tem poder de disjunção, não 
desconecta.

Essa disjunção está no conteúdo das frases ou 
segmentos ou em palavras, como outro, contrário, diferente.
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TÒ VUV

Também aqui:

TH

ttoàú oí Àóyoi outoi cxvtíoi eíoiv fj ou$ èycb tíkouov (Xen. 6.6.34) 
essas palavras são em muito contrárias às que eu ouvia

touç àvavTÍouç Àóyouç 77 aÚTÒç kqteSókee (Hdt. 1.22)
discursos contrários a que [dó que] ele mesmo suspeitava 
(o conetivo não traz a idéia de diferença/comparação; 
ela está no significado de "contrários")

irÓTEpov Sokeí ooi kókiov eTvoi, to òSikeTv 17 tò àSiKEioOai; (Pl. Górg. 
474c)
qual das duas coisas te parece pior: cometer ou sofrer 
injustiça?

Kaí poi ÔEÚpo, ca Méàt]te, eítté- ãÀÀo ti 77 TTEpi ttoààoú itoieÍ õttcos Péàtiotoi 
oí VEcÒTEpoi ÊaovTai; (Pl. Apol. 24c)
dize-me também aqui, Mêletos, há alguma outra coisa a 
que dás mais importância do que para que os mais 
jovens sejam melhores?

cópioav toÍç òaTpaKiÇouévoiç èktòç TEpaiarou Kai Skuààqíou kotoikeTv 77 
òtíuou$ Eivai KaSáiraÇ (Arist. Gov. dos aten. 22.8) 
eles determinaram aos que eram exilados [ostrakizados] 
de residir fora dos cabos Geraistos e Squileu, ou 
então perder a cidadania de vez.

oúk oIei aÚTÒv âv r]yEÍa0ai tò tóte ópcápiEva àÀr]0ÉOTEpa 77 
Seikvúuevq; (Pl. Rep. 515d) 
não achas que ele julgaria as coisas que eram vistas 
então mais verdadeiras [reais] do que as que estão 
sendo mostradas agora?

exprime um idéia de confirmação, uma espécie de 

certeza decorrente de uma convicção a partir do que foi 
dito, projetando-se para o que segue.

Desse modo também é usada na formulação de uma 
pergunta baseada numa pré-condição de resposta afirmativa. 
Nesse caso às vezes se associa a ópa/âpa, que exprime 
ajuste.

Em português podemos vê-la assim: "uma vez feitas as 
contas, então. . " ; o significado não muda nas 
interrogativas: "uma vez feitas as contas, então / será 
que?..." exprime a convicção de uma resposta afirmativa.
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ó ira-rrip Kai q pr]TT]p; (Pl.

1

fj se associa a várias outras partículas, onde atua como 
uma confirmação do sentido das outras; ela aparece aí como 
um enfático. As principais combinações são as seguintes: 
fj ãpa (ãp / pa), rj yáp, fj 8r|, q toi / f]Toi, fj yèv ... rj 8è / f]uèv ... f]8è. fj irou, 
fj TTOU 8f], íj, uf]V, ÈTTEiri, Tlí|, ÓTlí|

fj ti iTEpi Tpcócov Kai 'Axaidóv uEppripíÇEiç; (Y, 17)
sem dúvida tu te preocupas a respeito dos troianos e dos aqueus?

ttgòç Eiiraç; rç téOvt-jke nóÀu(3oç ; (Sóf.Édip. R., 943) 
como dizes? então [será que] Pólibos morreu?

àÀÀà tíç aot SitiyeTto; q aÚTÒç 2coKpáTT]ç; (Pl. Banq. 173a) 
mas, quem te contava isso? Acaso [não é] o próprio Sócrates?

fj cú y’ ’08uooeúç èuci rroÀúrpoTroç; ( k, 330) 
então és tu o engenhoso Odisseu?

XaípETOv 17 cpíÀoi ãvSpEç íkóvetov (I, 197)
saudações aos dois; então vós dois viestes como homens 
amigos.

fj KaÀóõç ÀéyETE (Pl. Banq., 176b) 
é, então vós dizeis bem

fj ttou, rjv 8’ Èycó, db Aúoi, o<pó8pa tpiÀE? oe

Lísis, 207b) 
então, disse eu, Lísis, 
muito e também tua mãe?

Kai vq tòv KÚva, co ãvSpEç ’A6r]vaToi, - 8eT yàp irpòç úpãç TÒÀr|6fi ÀÉyEiv - fj 
pf|V èydo ÉiraQóv ti toioútov; (Pl. Apol.22a)
e, pelo cão, senhores atenienses [pois é necessário 
dizer a verdade diante de vós], será que, então eu 
percebi algo assim ?

certamente teu pai te ama

tí ÀéyEiç, cpávai, do KúpE, rj yàp cu Taíç xePa'1 toútgov ti È<pÚTEuaaç; (Xen, 
Ec.4.23)
o que estás dizendo, Ciro? pois então tu, com tuas 
mãos plantaste alguma dessas [árvores]?

KaÍToi e’i èkeívoç árréôavEv fj ttou 'AyópaTÓç yE 8iKaícoç àiroOavErrai (Lis.
13.57)
pois bem, se aquele homem morreu, então certamente 
Agóratos há de morrer por justiça
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então

'Hvíkq

" Iva

ó aÚTÒç 8é ttou outoç TuyxávEi còv Kai cpiÀoxpriuaTOç Kai «piÀÓTipoç fjroí tò 
ETEpa toútgov f| âuçÓTEpa; (Pl. Fedro, 68c)
de alguma forma esse mesmo homem se encontra sendo por 
acaso tanto amigo das riquezas quanto das honras ou, 
então [na verdade] de uma delas ou de ambas

fj õpa ouv UEyáÀg àpETfj èktt|oco cxkoitiv; (co, 193)
então [estou vendo], tu fizeste uma aquisição de uma 
esposa com grande virtude

èv eiprjvg fj ttou 8f] Èv iroÀéucp (Tuc. 1.142.3)
na paz, então com certeza também na guerra

EI TÒ SElVÓTCXTa TGÒV KaTT)yopT]0ÉVTCOV TTEpKpaVGOÇ ÈÀÉyXOVTai yEuSÓpEVOl fj 
ttou rá yE ttoXàcò <pauÀÓTEpa pgBícoç úpTv cnroÔEÍÇco ^euSouévouç 
auToúç (Andóc. Mi s t. 2 4) 
se em relação às mais graves das acusações eles estão 
sendo persuadidos de estarem mentindo, então [com 
certeza], pelo menos em relação das muito mais leves 
eu vos demostrarei que eles estão mentindo.

Conjunção temporal relativat quando, no momento em que, e 
correlativa às conjunções demostrativas TgvÍKa (neste 
tempo), ou interrogativa irnvÍKa (quando?)

8eTaÚTouç 77to/àpaÔEOTáTouç Eivai (Andóc. Sobre a volta, 2) 
então com certeza é necessário eles serem bem 
ignorantes

Na origem é um advérbio relativo de lugar "lá onde" a 
que se associou uma idéia de eventual; surge a partir daí a 
idéia de finalidade, do fato futuro.

De uma superposição de expressões semanticamente 
independentes (lugar onde e eventual) vem a idéia da 
finalidade.

No ático, 'íva aparece como o conetivo final por 
excelência. Como a idéia de finalidade é uma eventualidade, 
as gramáticas estabelecem como regra que 'íva se constrói com 
o subjuntivo (eventualmente com o optativo potencial ou de 
subordinação). Na verdade, mais uma vez, o modo depende do 
conteúdo e da maneira como o emissor quer exprimir sua 
mensagem.
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fim de que Ciro não atravesse [no que não atravesse]

Críton,
sua

íva nr| ptv Àipòç ÍKr/rai (T, 348)
a fim de que a fome não me chegue

Uq oitel/Se ttàouteiv íva pq Ta%v ttévt]ç yévrj (Prov.)
não te apresses em enriquecer para que não tornes 
rapidamente pobre

kúvqç TpécpEiç ívaaoi toúç àúkouç àirò tgõv irpopÓTcov àirEpÚKcocnv. (Xen., 
Mem. 2.9.2)
tu crias cães para que [no que] eles afastem os lobos 
dos rebanhos.

roúç véouç eíç -TraiSoTpípou TrÉpTrouaiv 'íva ocópaTa {BeÀtíco éxgooiv (Pl.
Prot.326)
eles mandam os jovens ao mestre de ginástica para que 
tenham os corpos melhores

db OaupáoiE Méàt]te íva tí Taírra Ae/eij-; (Pl. Apol. 26c)
ó maravilhoso Mêletos, para que dizes essas coisas? [e 
aqui, porque dizes essas coisas?]

[ó TÚpavvoç] iroÀépouç òei kiveT ív’ èv XPeí? nyepóvoç ó Sfjpoç ij (Xen. An.
2.4.17)
O tirano sempre provoca guerras para que o povo esteja 
em necessidade de um comandante

tò irÀoIa tóte 'A^poRÓpaç Trpoicbv KaTÉKauoEV íva pf] Kúpoç 8ia(3fj
(Xen.An. 1.4.18)
então Abrocomas avançando incendiou as embarcações a

eí yàp cõcpEÀov db KpÍTcov oloí te eivai oí ttoÀàoi tò péyioTa kqkò 
ÈÇEpyáÇEoQai íva oloí te rjaav aú Kai àyaOà tò péyioTa (Pl. 
Críton, 44d)
ah seria bom, Críton, o povo ser capaz de realizar os 
maiores males a fim que também fosse [não é] por 
vez também capaz de realizar os maiores bens, (imperf.
do irreal do presente)

Em geral encontramos o subjuntivo por causa da 
eventualidade latente no significado de 'íva: lá onde; não é 
uma localização precisa, indicativa, demostrativa.

Mas, se há uma idéia de potencial ou atenuação da 
afirmação podemos encontrar o optativo (com ou sem õv); e se 
se insiste sobre a realidade, podemos encontrar o 
indicativo.
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[ixOúeç] Tfjç aÒTfiç [yfjç] àvTÉxovTai ÊyxpnrróuEvoi Kai yaúovTEÇ gõç 
paXicrra íva 8f] pf] ápáproiEV Tfjç óSoú 8ià tòv póov (Hdt. 2.93) 
[os peixes] dessa mesma região se mantêm contra [à 
margem], encostando-se e tocando-a o mais possível para 
gue não falhem [possam falhar] da rota por causa da 
corrente [pela].(o optativo exprime a possibilidade de 
os peixes se afastarem da rota)

Poúàoivt’ âv nuã$ ÈÇcoÀévai íva tcxç teàetòç AáfíoiEV aÒTOi tgõv ôegõv 
(Aristóf. Plut. 412) 
eles [os deuses] gostariam de nos ver mortos a fim de eles 
entre os deuses pegarem [pudessem pegar] as oferendas

TrávTaç âv (âouÀoípqv iTEpi èpoú TaÚTgv tt]v yvcóugv êxeiv íva rjyfjadE... 
(Lis.7.12) 
eu gostaria de todos terem a meu respeito essa opinião, 
a fim de que penseis...

SirípcÓTcov âv aúroúç tí XéyoiEV n/âpa ti Kai pavdávoipi (Pl.Apol.22b) 
eu os interrogava [em relação a] o que diziam a fim de 
que ao mesmo tempo eu também aprendesse algo

tgõvSe 8è eívekev àvfjyov tòç; véaç íva 8r] toíç "EXXr|oi ut|8è <puyE?v é^fj àXX’ 
ÒTToXaucpOÉvTEç Èv TÍj EaXapívt SoÍev tíoiv tgõv ètt’ 'ApTEpiOÍcp 
àycovicuáTGOV (Hdt., 8,76)
eles (os persas) espalharam os navios por causa destas 
coisas: a fim de que não seja possível nem mesmo fugir 
aos gregos ([eventual para os gregos], mas se fossem 
tomados [tendo sido dominados] em Salamina pagassem 
tributo dos combates em Artemísio.

ttoXuv 8è ouv èpoi xpvoòv ÈKTrÉyrrEi Xá0pg
iraníp, ív’, eí ttot’ ’IXíou teíxh ttéooi
toiç Çgõoiv eít] rraiâi pf] airávtç piou (Eur., Héc. 10-12)

meu pai envia às escondidas muito ouro comigo a fim de 
que, se por acaso ílion caísse, não houvesse penúria 
aos filhos vivos, [num quadro do passado, o fantasma de 
Polidoro conta, em cena, fatos passados; por isso o 
optativo em lugar do subjuntivo].

oíxovTai íva pr] SoÍev 8íkt]v (Lí s .20,21)
eles estão viajando [foram embora] a fim de não enfrentar a 
justiça [gue possam não enfrentar; potencial]
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Kaí

SlEÀÔÓVTGOV ÈTGÕV 8ÚO Kai TpiGÕV (TUC . 1.82) 
passados dois, mesmo três anos [até]

Kai 8iç Kai rpiç ttíveiv (P1. Fedro, 63e) 
beber duas, mesmo três vezes [até]

Néotcop nSuETníç... tou Kai òttò yÀcóooriS UÉÀitoç yÀuKÍcov péov aò8r| 
(A, 429)
Nestor de fala suave, de que até da língua fluindo uma 
voz mais doce do que o mel.

fj Kai TaÚTT|v oúv E<pr]vÈyGoiT]v8iKaiocrúvr)V ou 8i8óokeiç; (Xen. Econ. 14.3) 
então, disse eu, até essa justiça tu ensinas?!

oú Seivó; Kai TTÉpKOUoiv t]8t]’moKÓTrousEÍçTT]VTróÀiv; (Aristóf. Aves, 1033) 
não é terrível?! eles até mandam inspetores para nossa 
cidade!

de 
também.

Às vezes Kaí pode vir acompanhado de outras partículas. 
Nesses casos há uma combinação dos significados; sempre com 
uma ênfase ou precisão; as diversas partes mantêm e 
combinam os significados.
As principais combinações são:
Kai 8f|, Kai 8f] Kaí, Kai pèv Bq, Kai utív, koítoi, te. . .Kaí, KaíiTEp, eí Kaí.
Nesses casos Kaí volta a ter o significado forte, advervial.

òÀíyou tivòç àÇía Kai oúSevóç (Pl. Apol. 23)
[a sabedoria humana] digna de pouca coisa, de nada 
[mesmo] até

É o conetivo horizontal por excelência; na origem é um 
advérbio: também, mesmo, até, que depois se enfraqueceu. 
Liga duas palavras, duas frases, duas orações que estão no 
mesmo plano.

É o conetivo somatório, aditivo, e por isso separativo 
(na mesma medida em que dois objetos precisam de um 
conetivo, nessa mesma medida eles revelam que estão separados).

Quando se coloca à frente de uma palavra, uma frase, 
uma oração, isto é, quando não reflete a horizontalidade, o 
paralelismo Kaí assume o significado de conetivo forte (de 
antigo advérbio, como eti :também, ainda, até, mesmo.

Fazendo contraponto com um outro Kaí ele significa: 
um lado... de outro, tanto... quanto, não só...mas
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e

TravTi 0upcò Kai q>iÀeT Kal piOEÍ (Dem. Emb. 227)
de todo o coração ele ama e odeia [tanto ama quanto odeia]

kctíuoi Àéye Tqv ypa<pf]v Àa^cáv (Dem. 18.53)
pois bem, pega o decreto e lê também para mim

Kal yèv 8r] oúk èv ttj oíkíçx òàà’ èv ó8cõ ouÀÀa[3cbv àirriyayE (Lis. 12.30) 
e também na verdade ele o levou preso tendo pegado não 
dentro de casa, mas na rua

ca KÉ<paÀe, Ye SiaÀEyópEvoç toTç acpóSpa irpEopÚTaiç- Kal Srj Kal ooú 
f|SÉGOç âv m/0oíur]v 6 ri aoi cpaívETai toúto. (Pl. Rep. 328d) 
Kéfalos, eu me alegro discutindo com os bem idosos, 
então também eu gostaria de saber o que te parece isso

oútoi. . .Súvapai pf] yEÀãv koítoi Sókvgo y’ ÈpauTÓv (Aristóf.Rãs, 43) 
não ! eu não consigo não rir; e ainda que eu mesmo me 
morda!

Èpoí, GO ãpiOTE, EÍOIV pÉV TTOU TIVEÇ KOI OIKEIOI (Pl. Apol. 34d) 

ó caríssimo, para mim existem alguns, mesmo da famíl ia [até]

ÀéyGo 8f] Kaívoi oúk oí8a óiroía TÓÀpg . . . xp^pevoç Èpcõ Kai ÈiriXEipnaco 
(Pl. Rep. 414d)
sim eu digo, mesmo que não sei usando de que ousadia eu 
vou dizer; ainda assim vou tentar

'AynoiXácp Èauròv Kal ttjv yuvdika Kal tò tékvo Kal tt]v Súvapiv È vexe í pias
(Xen. Ages. 3.3)
[o persa Spithridates] pôs à disposição de Agesilau e a 
sua pessoa, e a mulher e os filhos e sua capacidade 
[tanto quanto]

kciítoi EyGoy’ oipai Kal ttjv Àúpav pou kpeittov Eivai àvappoaTETv f| É'va 
õvTa Épè Èpatrrou àaúpcpGavov Eivai (Pl. Górg. 482b)
pois bem, Cálicles, por mim eu acho ser melhor até uma 
lira estar desafinada do que, sendo um só, estar em 
falta de sintonia comigo mesmo

'HpÓKÀEiç Kal kévtp’ éxouoiv- Oúx ópàç SéaiTOTa; (Aristóf .Vespas, 420) 
Por Heraclés, até ferrões eles têm! Não estás vendo, 
patrão?!

.TE0aúpa<a õ Kai irpcbriv tivòç f|Kouaa (Dem. Quers. 4) 
eu admirei o que mesmo antes eu ouvi de alguém
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Má

Mév

- ànÉçuyov oí KpivópEvoi;
- Mà tòv Kúva èttei QaváTcp ÈÇr|uicó0T]aav; (Pl. Rep.591c)

- os que estavam sendo julgados escaparam?
- Sim, pelo cão, uma vez que foram condenados à morte! [claro]

oú pà touç Oeoúç oúk oT8a (Xen. Cir. 5.4.12
não, pelos deuses, eu não sei! [certamente]

àAÀà pà touç Geoúç oúk ÊycoyE auToúç 8icóÇco (Xen. Anáb .1.4.8) 
mas, pelos deuses, eu não os perseguirei, [certamente]

É uma intensiva forte; enfatiza, sublinha uma 
afirmação ou negação. É mais oral do que escrita. Em 
português nem sempre se traduz.

É bastante usada nas afirmações categóricas e nos 
juramentos.
Às vezes é substituído por vf| (sim)

É pospositiva e a esse título podemos considerá-la 
enclítica. É um dos conetivos mais fracos; ele isola, 
restringe a palavra anterior, ligando-a ao que se segue (às 
vezes se confunde com uqv); ele se pospõe a um nome, 
pronome, advérbio ou verbo, destacando-os, restringindo-os.

Funciona como uma verdadeira pontuação oral e nesse 
‘caso poderíamos "traduzi-la" por uma vírgula.

É um conetivo que tira seu significado do contexto. 
Por isso é em vão que os gramáticos tentam encontrar-lhe 
uma tradução: na verdade, sem dúvida, mas e outras.

Vem freqúentemente associada ou composta com outras 
partículas:
pèv.. .8è, pèv oúv, pÈv 8f], Kai pèv 8f], Kái pÈv, pèv toi, hévtoi, pèv.. .te, 
pièv.. .kái

A associação mais frequente é com 8è, em um paralelismo 
de dois segmentos (frases, sintagmas) colocados em um mesmo 
plano, em uma relação equivalente a "de um lado (pÈv) ...de 
outro lado (8è)". As duas partículas, pospositivas, realçam, 
restringem, enfatizam as palavras sobre as quais se 
"encostam" (enclíticas).

O caso mais significativo está no uso sobre o artigo: 
ó uèv. . .ó 8è, em que, ao enfatizar o artigo, faz com que ele 
volte ao significado primeiro, de demonstrativo:
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eu

assim

TrávTGDV idèv KparÉEiv èSéàei yrávTEaaiv 8’ àváaoEiv (A, 288) 
todos ele quer comandar, sobre todos ele quer reinar

este.. .aquele/um.. .outro. Quando o paralelismo se estende, 
repete-se apenas o segundo conetivo (8è).

- CÓS ãTOTTOV TÒ ÈVÚTTVIOV, CÓ ZcÓKpaTEÇ.
- 'EvapyÈç pèv góç y ’ Èpoi BokeT, có KpÍTcov (Pl. Críton, 44b)

- como é estranho esse sonho, Sócrates
- e [também] claro, Críton, cano, pelo menos a mim, parece

- òp’ oú tóSe fjv tò SévBpov ècp’ õiTEp fjyEÇ r]pãç;
- toúto yèvouv aÚTÓ (Pl. Fedro, 230a)

- Então era essa a árvore para qual tu nos conduzias?
- Exatamente [era] essa mesma

ÉOTT] GKÍjTrrpOV ÊXCOV TÒ pÈV "HtpaiOTOÇ KÓUE TEÚXGOV (B, IOI ) 
[Agamêmnon] de pé segura o cetro, aquele [mesmo] que 
Hefesto fabricou trabalhando [se cansou fazendo].

aÚTÒp ÊTTEiTa, ’ATpEÍ8r|, ou yèv ápxE’ ou yàp [BaoiÀEÚTaToç (I, 69)
mas então, Atrida, comanda tu [e não outro], pois és o 
maior rei.

Zcúç uév irou tó yE oi8e. ... (F, 308)
Zeus, ele, sabia isto...

tò 8’ amov 018a pÉv, ÀéyEiv 8’ oúSèv Béopai (Ésquines, C. Ctes. 139) 
a causa [o que causa] eu sei, agora [mas], nada dizer 
eu preciso

ttóAiv yèv, ei koi pf] (BAétteiç <ppovEiç 8’õpGJsóía vóacp oúeotiv (Sóf .É.R. 304) 
nossa cidade, ainda que não enxergas, mesmo 
compreendes com que tipo de doença ela convive.

[piãç 8è oúaqs] Tfjç tou acópaTO$ SepaTTEÍaç 8úo pópia Àéyco Tqv pèv 
yupvaoTiKf]v Tqv 8è iaTpiKT|V (Pl. Górg.464b) 
sendo uma só a cultura do corpo [mesmo que seja] 
afirmo que há duas partes: uma a ginástica e outra a da 
cura [medicina]

•cpqpi 8f] 8eTv r)uà$ dpa toíç uèv ’OÀuv0íoiç [3ot]0eÍv irpòç 8è OrirraÀouç 
irpEoPeíav TrÉpiTEiv (Dem. 2.11)
eu afirmo que é preciso ao mesmo tempo, de um lado 
socorrermos os olíntios e de outro enviarmos uma 
embaixada aos tessálios



594

restritiva,

ó Kúpoç ripETo-
- fj oÚtoi iroÀéuioí eíoiv;
- noÀéuioi névroí (Xen. Cir. 1.4.19)

Ciro perguntou:
- Será que esses aí são inimigos?
- Inimigos sim, é claro.

TiaTpòç pèv 8f] ÀÉyeTai ó Kúpoç yevéaôai KapPúaou- ó 8è KápPuaoç toú 
TTspoEiScòv yévouç fjv (Xen. Cir. 1.2.1)
[por parte] de pai, diz-se que Ciro nasceu de Cambises; 
e [esse] Cambises era da raça dos Perseidas

- oTo0a óiTÓaa aÚTcõ êoti;
- pà tòv A ía, E<pn ó Kupoç, ou pèv 8rj (Xen.Cir., 1.6.9)

- tu sabes quanto [quantos bens] ele tem?
- Por Zeus, disse Ciro, não, é claro

ÈycbBÈaúvEipi jjèvOeoIç cúveiui 8’àv0pcòiroiç toTç àyaôoTç (Xen. Mem.2.1.32) 
quanto a mim, eu estou [freqUento] com deuses, eu estou 
com homens, os bons

- oúk oíei, co ZcÓKpaTEç;
- oú tféwroí pà Aía (Pl. Menex. 235d)

- não achas, Sócrates?
- não, não acho, por Zeus.

MÉvtoi

É a somatória da partícula intensiva, enfática, 
pèv com a partícula afirmativa, subjetiva, toi.
Seria então uma "intensiva-confirmativa". Ela pode estar em 
todo tipo de proposições; afirmativas, negativas, 
interrogativas, etc.
Traduções mais comuns:
sim, é claro, certamente, então, entretanto

tòv oúp{3avr’ èv ifj ttóàei 0ópu[3ov kjte yèv irávTEç- piKpà 8’ àKoúoaô’ õpco$ 
(Dem. Coroa, 168)
o rumor que corre na cidade vós sabeis todos, mas, 
mesmo assim, vós ouvis poucas coisas

ÈvTaú0a r]úpíoKovTo ttoàAcií pèv KÀTvai ttoAXò 8è ki^cótiq TroAAai 8è fJípÀot 
yeypappévoi (Xen. Anab. 7.5.14) 
naquele lugar se encontravam muitos leitos, muitos 
cofres, muitos volumes [livros] escritos
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yr] tòv ’AxiAÀéa oíei cppovTÍoai Oavárou Kat kivSúvou; (PI. Apol. 2 8d) 
acaso crês que Aquiles se inquietava da morte e do 
perigo?

E<pr) ttjv àocpáXeiav eivai nq8éva ÈK^nvai èk Tfjç vecòç péxpi ou irXoúç 
yÉvr]Tai (Tuc .1.137.2)
ele afirmou que havia uma segurança de ninguém sair da 
embarcação até que aconteça a partida [navegação] - 
(relação de eventualidade > subjuntivo)

ÈvauuáxT]oav péxpi ou écpuyov (Xen. Hei. 1.5.11)
eles travaram o combate naval até que [o ponto que] 
fugiram (gen. partitivo oú da preposição e indicativo 
da constatação da realidade)

- oú oú pévTOi 'Ouqpou ÈiraivéTT|ç ei; (Pl. Prot.309a)
- então tu não és um admirador [elogiador] de Homero?

Méxpi (-Ç )(hom. péacpa)
Tem o significado de "até, até que...",
Pode aparecer também como preposição (até, com genitivo 
partitivo, significando o toque do ponto de chegada).0 modo 
a ser usado depende da relação de real (indicativo), 
eventual (subjuntivo) e potencial ( optativo) que estiverem 
no contexto.

Mf| / UT|SÉ / U1ÍTE. . . urjTE
Não eventual, volitivo, indeterminado.
É a negação eventual por excelência, volitiva, subjetiva, 
nas expressões de desejo, exortação, finalidade, ordem 
negativa, temor, apreensão, inquietação. Não nega a 
realidade objetiva ou subjetiva (constatação ou afirmação).

Quando introduz uma interrogativa usando o indicativo, 
espera uma resposta afirmativa (lat. nonne).

TaÚTa èttoíouv péxpi okótoç èyévsTO (Xen. Anáb .4.2.4) 
eles estavam fazendo essas coisas até que se fez 
escuro [noite]

- èv 8iKaoTT]píoiç oí àvTÍSiKoi tí Bpcòoiv; oúk àvTiÀéyouoiv pÉvror, (Pl.
Fedro, 261c)
- nos tribunais, o que fazem as partes contrárias? 
Elas, sem dúvida, não fazem controvérsia?
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MqSÉ
E não. Nem mesmo.
É a negação volitiva enfatizada, reforçada.

- cpnui prjBéva âv èv (3paxurépois Èpou rà aírrà eítteiv.
- toútou prçvÔEÍ (Pl. Górg. 449c)
- eu afirmo que niguém diria as mesmas coisas em menos 
palavras do que eu.
- é disso precisamente que eu preciso.

tívoç yr]v evekoí ÈpavSávETE toÇeúeiv; (Xen. Cir. 1.6.2 8)
por causa do que então aprendíeis a atirar com arco?

-tí oúv âv eit| ó Tpcoç: 6vt|tóç;
-"Hkiotq.
-’AÀÀà tí pzjv;

-o que então poderia ser o Amor? Mortal?
-Absolutamente não. [minimamente]
- Mas, afinal, o que?

Sokeí 6eò$ pèv àvqp oúSapóõç Eivai, 6eioç urjv (Pl. Sof .216b)
esse homem parece de nenhum modo ser um deus, (mas) divino 

é certamente

Miítê

pr|te. . .pr|te: Não... e não; nem. ..nem
Repetição da negação volitiva, eventual.

Mí|V / [láv (pév)
É também uma partícula intensiva forte, muito próxima 

de pá. Ela enfatiza e sublinha uma afirmação, uma negação 
ou uma interrogação: realmente, com certeza, de fato, 
então; às vezes essa ênfase ou destaque tem um caráter 
restritivo e daí adversativo, contraditório.

Por vezes mesmo introduz uma nova idéia sob forma de 
antítese: contudo, não obstante, entretanto.

Por isso é muito usada nos diálogos (Platão, os 
trágicos e Aristófanes).

É uma partícula pospositiva.
Como outras partículas, ela também tem combinações: 

kqí pgv, yE pr|v, prjv yE, tí pf|v, àÀÀà pqv, oú pf]v àÀÀá, fj pgv
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ele será o único que

óTititos iríirrei eiç yóvara Kai piKpoú kòkeÍvov èÇErpaxMiaev Wv àÀÀ’ 
èttéueivev ó Kúpoç (Xen. Cir. 1.4.8)
o cavalo caiu de joelhos e por pouco não o estrangulou; 
Ciro no entanto o esperou.

àyaOòç ó 6eòç tcõ õvti Kai Àektéov oútgoç; - rí pqv, 
a divindade na realidade é boa e é assim que se deve 
dizer? -E o quê, na verdade? [certamente]

- kivSuveúgo, co ZcÓKpaTEç, oúBèv EiSévai cov tote eIttov
- Kai nqv KaÀõs yE eítteç (Pl. Banq. 201b)

- eu receio, Sócrates que não sei nada do que disse então
- entretanto [e na verdade] falaste bem

- Èp-TTEipíaS EVEKa KÓÀÀlOTa TGÕV àvSpGÓV KplVEl OUTOÇ
- ttoÀú yE. Kai uqv uetò <ppoví|OEGOÇ póvoç ÊuiTEipoç yEyovcbç eotoi, (Pl.

Rep. 582c)
- por causa da experiência esse homem julgará muito 
melhor do que os outros homens
- Muito melhor. E ainda mais,
estará com moderação.

- ÉOTIV OU TOU KCXÀOÚ Ó ÊpGOÇ, GOÇ OU OlEl
- àÀÀà TÍ UTjV,
- TÍjç yEvrjoEcoç Èv Tcp KaXcp. (Pl. Rep. 585a)

- o amor não é do belo [não pertence ao belo], coro tu pensas
- mas, o que é, então?
- é da geração no belo

Mãv ( pf] oúv )
Então não? Por acaso não? (lat. num); oúv traz a idéia de 
consequência, conclusão. Espera-se uma resposta negativa.

koi pijv, go cpíÀE 'AyáOcov, KaÀcõç poi ÉSoÇaç Ka6r|yr|oao6ai, (Pl.
Banq.199c)
Pois bem, meu caro Agaton, tu me pareces começar bem o 
discurso

òeí nr]v oúv oí 0’ líuÉTEpoi Trpóyovoi Kai oí AaKEBaipóvioi tpiÀOTÍpcoç Trpòç 
àÀÀTÍÀouç eixov oú pf]v àXÀà irEpi kqààíotgov èv èkeívoiç toi$ xpóvoiç 
(Isócr. 4.85)
Na verdade sempre os nossos antepassados e os 
lacedemônios rivalizaram entre si em ambição [amor à 
glória], com certeza, naqueles tempos, não pelos mais 
belos motivos.
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Naí

eu,

Ntí

Núv
Agora, neste momento,

Nuv 6é

- fj Kai SíScoç TrávTa toutó poi tò Kpéa;
- Nf] Aía, Êycoyé ooi (Xen.Cir. 1.3.6)

- acaso tu estás dando toda essa carne para mim?!
- Sim! Por Zeus, estou te dando!

Partícula de protesto, isto é, partícula enfática incidindo 
sobre uma afirmação categórica, como um juramento.
Uso comum como pá.

ei èycb toútcov tgòv npayuáTcov alrioç fjv eíkótgoç âv aÚTcò uéààovti 
ÇriuiGooecOai ouvt|x6eo6e- võv5’oútóç èotiv ó ouKoepavTGÕv (Isócr. 
18,37) 
se fosse eu o culpado desses fatos seria normal que 
vós vos compadecêsseis com ele em vias de ser punido, 
mas na verdade é ele que me está caluniando

agora mesmo, há apenas um instante 
Súopai pèv cbç ópãTE óttóocx Sóvapai, Kai vuv èOuónqv iTEpi auToú toútou

(Xen. Anáb.5.6.28) 
eu estou oferecendo sacrifício, como estais vendo, e há 
pouco eu estava oferecendo sacrifício a respeito disso mesmo.

Depois de um período condicional de irrealidade, a oposição 
ao que precedeu se exprime por vúv 8é: mas agora, mas eis 
que, só que (lat. nunc vero)

Sim. Está certo.
É a resposta afirmativa por excelência. Convive com 

outras expressões mais enfáticas, como: 
HÓÀioTa: sobretudo, maximamente; sim, com certeza, 
T]KiaTa: de forma alguma, 
návu pÈv oúv, irávu ye: mas sim, certamente que sim.
EycoyE: eu, por mim (está implícito o verbo condutor da 
pergunta: tu pensas assim? - eu, por mim [penso], (pgui, 
(páoKco, eu digo, estou dizendo [que sim] ).
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Nuv
Enclítica e pospositiva.
Então: partícula de afirmação, assentimento.

- ÇÉVOV OE, GO 'AyEOÍÀaE, TTOlOÚpai.
- 'Eyóo 8é ye SÉxopiai.
- MÉpvr|oó vuv. (Xen. Hei. 4.2.3)

- Eu te faço meu hóspede,Agesilau.
- E eu aceito.
- Lembra-te então.

oúk oI8’ õti 8eT náp-rupaç irapaox^a®ai' opcuj- 8é- Èydo yàp 8éopai 
àvaTraúoaoQai. (Lísias, 12.6)
eu não vejo em que é preciso apresentar testemunhas; 
apesar disso [eu o farei], na verdade eu preciso descansar.

'Eiti toútoiç TráÀiv È7iT|pETOTÒvMT]8ooá8qvElEÀEyETauTa.'O8ÈauvÉq)r] Kcd touto.
- wl6i Nuv , E<pn, àcpfiyrioaiTCVTcpTÍooiàiTEKpiváuTiv... (Xen. Anáb.7. 2.2)

A seguir ele voltou a perguntar a Medosades se dizia [tinha 
dito] essas coisas. Este confirmou também essas coisas.
- Vai, então, disse ele, contar a ele o que eu te respondi.

Kai KapSoúxouç kcuttep (3aatÀÉGOç oúx útttikóouç õvraç õpcoç itoXeuíouç 
KTT]aáuE0a (Xen.Anáb. 5.5.1) 
também os carducos, mesmo não sendo súditos do rei, 
contudo [assim mesmo] nós os fizemos nossos inimigos

"Oucoç
Entretanto, contudo, todavia, apezar disso (lat. tamen) Em 
geral se usa depois de uma concessiva

fj yàp SokeT tíç ooi, gj Mévgov, yiyvcbaKGOV tò kqkò õti kokó èotiv õpcof
• èttiQupeTv aÚTGÕv; (Pl. Mênon, 77)

Mênon, não te parece que alguém, conhecendo os males 
no que são males, apesar disso os deseje ardentemente?

AaKE8apóvioi ÉyvGooav õhgjç tóte èx^poi õvteç cgoÇeiv Tqv ttóàiv (Andóc, 
Mist. 14) 
os lacedemônios souberam, mesmo na época sendo nossos 
inimigos, salvar nossa cidade

ouv aoí õijújç Kai èv irj iroÀEUíg õvteç ôappoúpEV (Xen. Cir. 5.1.2) 
na tua companhia, mesmo estando em país inimigo, nós 
temos coragem
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"Ottgds

como

TTÀEÍCO AapfiávoiOTTGJÇ

de

oúk egtiv Ó7rco$- npápTETE, ávSpEç ’A0T]vaíoi (Dem. Coroa., 20) 
não há como falhastes, cidadãos de Atenas

oÚk eo0’ Õttgjç oÀíyoi ttoÀÀoTç euvoi yévoiT’ âv (Dem.Lib. dos R. 1) 
não há como oligarcas se tornariam benevolentes para 
com o povo

o 
0 

de

cppóvTiÇE ÔTrcof ur|8èv àváÇiov irpá^Eiç (Isócr. Nic. 3) 
pensa de modo a que nada indigno faças (farás)

É basicamente um advérbio relativo de modo, 
equivalente indefinido do interrogativo ttgoç - como?. 
significado seria então: como (integrante), do modo que, 
que modo (interrogativa indireta). Nesses sentidos ele é 
catafórico. Mas, se o verbo da principal sugere uma 
eventualidade, como querer, aconselhar, temer, precaver-se, 
õncoç deverá ser traduzido por: de modo a que.

oúk eg0’ õttgjç oúk rjvavTicóOr] âv poi to eígo0òç ot]ueTov (Pl. Apol. 40 ) 
não há cano meu sinal costumeiro não se me opusesse [opôs] 

pãÀÀov f| Trpóo0Ev EicnÍEi aÚTOuç ottcoç âv Kai êxovtéç ti oIkciSe áçÍKcovrai 
(Xen. Anáb.6.1.1) 
mais do que antes invadiu-lhes a mente de 
voltarem para casa tendo mesmo [que fosse] alguma coisa

oí KiOapicrrai ÈinuEÀoúvTai õttgjç âv oí véoi pr]8Èv KaKoupycõaiv (Pl.
Prot. 326)
os citaristas se preocupam de modo a que [com que] os 
jovens não cometam nenhum delito

Trapr|X0ouEV õttcoç pf] paSícoç iTEpi pEyáÀcov TrpaypáTGOv xE'Pov 
^ouXeucticGe (Tuc. 1.73.) 
nós nos apresentamos de modo a que [para que] sobre 
negócios importantes não delibereis mais levianamente [pior]

[ó TÚpavvoç]... âv yé Tivaç úttottteú^ ÈÀEÚ0Epa <ppovr|paTa éxovtqç õncuç 
âv toútouç petò irpoçaoEcoç crnoXAúij (Pl. Rep. 566)

[o tirano]...quando ele suspeita [caso suspeite] que alguns 
têm pensamentos livres, de modo a que ele os faça 
perecer com pretexto [tenha pretexto para...]

Mévgov 8f)Àos fjv èiti0upeTv âpxEiv
(Xen.Anáb.2.6.2)
Era evidente que Mênon tinha ambição de comandar, 
modo a que pegasse mais coisas
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não há como ele

un

"Oti ( õ ti )
verbos

ÈTTElSàv 8È TTÓÀIV áÀlOÔf] CCÚTCÒ T| OTpaTlà OÚK EOTIV OTTCOÇ OÚK ÈTTldriOETai 
nuTv (Xen. Anáb.2.4.)

assim que o exército estiver reunido,
não nos atacará [ataque]

õttcoç òpxEÍoOai èv puôucp àXÀ’
(Xen.Mem.2.7.11 ) 
vós não tínheis condições de [como] dançar no ritmo 
mas nem mesmo de ficar de pé

Oú / oúk / oúx / oúxí
Não. É a negação objetiva, da realidade, do 
indicativo; faz contraponto com pr|, negação volitiva, 
subjetiva, da eventualidade, do subjuntivo.

Pode estar tanto numa oração declarativa quanto 
interrogativa e pode vir associada ou composta com muitas 
partículas, sem que perca sua identidade semântica:
àp’ oú, oú yáp, oú8é, oúSéttote, oúSettcóttote, oú SrjTa, oúkoúv / oúkouv, oú 
pèv 8r|, oú hévtoi, oú pr|, oú pqv àÀÀá, oúttgo ktà.

Nesses casos não é conveniente procurar um significado 
especial, mágico para essas combinações; é melhor sempre 
somar as partes; cada partícula tem o seu significado e

Que, conjunção integrante depois de 
declarativos ou de sensação, quando o conteúdo da 
completiva completa objetivamente o significado do verbo da 
principal (realidade objetiva), ver cóç.

Na verdade õ ti é o acusativo de relação (adverbial) 
do pronome relativo indefinido õn (em relação ao que, por 
que). Essa é a origem de nossa "conjunção integrante" que.

Ver também o relativo latino quod com os mesmos 
significado e função.

O modo verbal a ser usado depende do tom do 
enunciado: indicativo da realidade objetiva, subjuntivo da 
eventualidade ou o optativo do potencial ou afirmação 
atenuada.

TTapayyéÀÀEi ó 6eòç õttcoç oútgo o<pó8pa (puÀáÇoucn ht]8èv goç toúç ÈKyóvouç 
(Pl. Rep.415b) 
a divindade prescreve de modo a que guardem 
[guardarão] nada [tão] assim seriamente [quanto] como 
as crianças

oú8’ Òp6oúc0ai ÈBúvaaÔE
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existem normas segundo as quais é

oú8é / HT]8e nem mesmo, e não

oí orpaTiGÕTai oúk Êcpaoav iévai (Xen.)
os soldados disseram não ir [que não iriam]

oú iráÀai iote õti KarEyriqnanÉvoç fjv pou ó Sávaroç úttò Tfjç (púoEcoç;
(Xen. Apol.27)
sabeis não há muito tempo que minha morte estava 
decretada pela natureza?

ap’ oúk ãÇióv èotiv EÍpr]vo<púÀaKaç Ka0iarávai; (Xen. Rec. da Ática, 5.1) 
será que não vale a pena instituir guardiães da paz?

função; na soma final aparecerá o significado e o contexto 
dará a palavra final.

- éÇeoti 8è ôv ãv tiç [3oúÀT]Tai Tpóirov toúç 0eoúç Tipàv;
- Oú/c àÀÀà vópoi eíoí Ka0’ ou$ 8eT touto ttoieiv (Xen. Mem. 4.6.2)

- é permitido alguém honrar os deuses segundo a maneira 
que queira?
- Não, ao contrário,
preciso fazer isso

oí àya0oi ãvSpEç oúk Étpaaav ÈTriTpÉyai Tqv EÍpr|vr|v noiTÍaaoOai 
(Lis.13.47)
os bons cidadãos disseram não dirigir-se para fazer a 
paz [se eles não disseram que vão fazer, eles não vão 
fazer]

oúx'i PoSíÇeiç oú8è ttpecj{3eúeiç (Dem. Emb. 124)
tu não andas (vais embora) nem partes em embaixada

- oú tò ■rroÀiTiKà èOeàtíoei irpaTTEiv;
- vií tòv Kúva ev yE Tq ÉauTou iróÀEt (Pl. Rep. 591c)
- não quererá ele exercer a política?
- sim, pelo Cão, pelo menos na cidade dele

oú repetido / oú antecipado
Com o verbo <pr)iaí (eu digo, afirmo) e seus compostos e 
derivados ((páoKcó) em lugar de a negação recair sobre o 
objeto negado, ela se antecipa ao verbo, porque é o verbo 

.que está sendo negado, e não o complemento dele:
oúk Écpaoavnão significa "eles disseram não ou eles disseram 
que não" mas sim "eles não disseram", não, eles disseram
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nem vendo estás

oúkouv oúk âv eIt] to yr] ÀiirEioOaí ttote Taúròv tcõ xaípsiv; (Pl. Fil. 43) 
então não seria o não sofrer a mesma coisa que o alegrar-se?

oúkouv oú8’ âv eTç àvTEÍTToi (Dem. 16.4)
pois então nem mesmo um poderia se opor

QauyaaiÓTaTE âvSpcoire, oúye oú8è ópcòv yiyvcóoKEiç oúSè òkoúcov 
yéyvriaai (Xen. Anáb.3.1.27) 
ó homem mais admirável, 
entendendo,

- àÀÀ’ àyrixávcov Èpãç
- oúkouv, õtqv 8è yf] aôévco TrETraúaoyai (Sóf. Ant. 91)

- mas tu amas, em sendo impraticável.
- Então, quando eu não tiver forças terei parado

tí <pr|ooyEv; fj kcx'i toúç àyúveoQai keÀeúovtqç ttóàehov ttoeív (pnaoyEv: 
oúkouv úttóàoittov Souàeúeiv; (Dem. Quers .59)
o que diremos? diremos que os que aconselham defender- 
se estão fazendo a guerra? então o que resta não é 
servir como escravos?

ÚTTÈp OlÀÍTTTTOU OÚX OUTCOÇ ÊXOUOIV °UX "EÀÀF|VOS OVTOÇ OÚ8è irpOOTIKOVTOÇ 
toTç "Eààtioiv (Dem. Fil. 3.31)
não é dessa maneira que eles se comportam sobre Filipe 
mesmo ele não sendo grego, nem mesmo tendo parentesco 
com os gregos.

- Ó TÒ TEKTOVIKÒ HEya0r|KÒÇ TEKTOVIKOÇ f| OU;
- Naí
- Oúkouv Kai ó tò youaiKà uouaiKÓç;
-Naí (Pl.Górg. 460b)

- o que aprendeu 
carpinteiro, ou não?
- Sim.
- Então o que aprendeu as coisas da música é músico?
- Sim.

homem mais admirável, tu, 
nem ouvindo te lembras

e a particula ilativa, 
que se apóia

OÚKOUV ( OÚK OÚV )

É a composição da negação oúk 
inferencial oúv com enfoque sobre a última, 
sobre o que acabou de ser dito e encadeia com o que se segue; 
oúkouvse usa para introduzir uma pergunta conclusiva, cuja 
resposta só pode ser uma, isto é, a que o interrogante 
preparou (lat. nonne).

as coisas da carpintaria é
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a

Ela se associa e se compõe com

ou

oú8’ ÒTrcaaouv

ôariaoúv
ÓlTCOOOUV

oúkouv Èáoetç oú8’ útt’ EÚcpriuou (Bof]$ 6úoai ue ...; (Sóf. EI. 631) 
então não me deixarás oferecer sacrifício nem mesmo 
sob um presságio favorável?

oúkouv xpnv o ópoioúoôai kqkoTç; (Eur. Med. 890)
então não era necessário tu [me] imitares nos males?

oúkouv eikòç y’ èÇ cov ou ÀéyEiç; (Pl. Fedro, 258c)
então não é natural, pelo menos a partir do que tu 
estás dizendo [que]...?

um indivíduo qualquer, qualquer que seja ele 
de uma maneira qualquer, de qualquer modo 
que seja
de maneira nenhuma, absolutamente não

oúkouv, TTpouEÔEÚ, toúto yiyvcáoKEiç õti òpyfis voooúot]$ Eiaiv íarpoi 
Àóyoi; (Esquilo, Prometeu, 379)
então, Prometeu, tu não conheces isto que há palavras 
curadoras de cólera enferma?

Oúkouv ( oúk oúv )
Diferentemente da anterior agora o enfoque é sobre a 
negação: então não é? com certeza não é? portanto não é? 
Espera-se uma resposta afirmativa.

OÚV / COV
No ático e em Homero prevalece oúv; nos líricos em 

geral e em Herodoto, cov; em Hipócrates, que sofreu 
influência do ático, ora é oúv ora é cov.

É pospositiva.
É a partícula conclusiva por excelência; liga conclusivamente 

um fato ou um argumento concreto anterior ao que se segue: 
então, nessas condições portanto, por isso, afinal.

De uma relação de sequência temporal chega-se a uma 
consequência, um resultado.
várias outras partículas:
pèv oúv, 8’ oúv, y’ oúv, yàp oúv, àÀÀ’ oúv, oú pèv oúv, Toiyapoúv ktà.

Oúv pode ser acrescentado como sufixo a pronomes 
advérbios relativos indefinidos; nesses casos, por causa de 
seu significado forte, ele retira a função relativa do 
indefinido;
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oút’ d)v Kaivà oúte iraÀaiá (Hdt. 9.26) 
portanto, nem recentes nem antigas

- èÇ oúv tou Çgõvtoç tí tò yiyvópEVOv:
- tò te0vt]kóç, e<pr| (Pl. Fédon, 71d)

- por conseguinte [então], do ser vivo o que se origina?
- o morto,disse ele

'EirúaÇas ÈÀéyETO Kúpcp Boúvai xpiípata iroÀAá. Tfj 8’ oúv crrpaTiã tóte 
àiTÉScoKE Kupoç uiaQòv TETTápcov ugvcòv (Xen. Anáb. 1.2.12) 
Diziam que Epiaxes deu muito dinheiro a Ciro. Então é 
certo que Ciro pagou ao exército o soldo de quatro meses.

tò orpÓTEupa ó oTtoç èttéàitte- Kai irpíao0ai oúk rjv... Kpéa oúv èo0íovteç 
oí OTpaTiGÕTai SiEyíyvovTO (Xen. Anáb. 1.5.6)
o exército, o trigo lhe faltou; e não era possível 
comprar... Por isso os soldados sobreviviam comendo carne.

KOI TOÚTO TOÚVOpa ÊXOVTa eít oúv àÀr|0Èç eit’ ouvvpEuSéç (Pl. Apol. 34e) 
e que leva esse nome, então verdadeiro ou então falso

ei nr|8’ óvtivoúv picÔòv irpocaiTricaç 2eú0t]v aúpuaxov úpív ■npoaÉÀa(3ov
(Xen. Anáb. 7.6.27)
se eu, não tendo exigido antes nenhuma espécie de 
pagamento, vos oferecesse Seutes como aliado...

AiKacrrai Çcòvteç fjoav Çcóvtgov. KaKÓõç oúv aí SÍKai ÈKpívovTO.
"O te oúv TTÀoútgov Kai oí èiriUEXETaí ÊÀEyov irpòç TÒV Aía ôti (pOlTCpév OÇHV 

ãv0pcoTTOi ÉKaTÉpcoaE âváÇioi.
ETitev oí/i/óZEÚçàÀÀ’Èycó,E(pTi,Traúaco toúto yiyvópEvov (Pl. Górg. 523b) 

Vivos eram juízes de vivos. Por isso [então, portanto] 
as sentenças eram mal julgadas.

Plutão, por isso [então] e os assistentes 
começaram a dizer a Zeus que homens indignos os 
cercavam de todos os lados.

Então Zeus lhes disse: Mas eu, disse, vou parar 
com isso que está acontecendo.

eí ÉOTiv, góottep oúv éotiv, 0eoç ó 'Epcoç oúBÈv ãv kokòv EÍrj (Pl.Fedro, 
242e)
se é, como na verdade é, uma divindade o Amor, não 
seria nenhum mal.

KÀéapxoç pèv oúv TooaÚTa eItte. Tiaaa<pépvr|ç 8è gjBe ànT)UEÍ<p0r| (Xen.
Anáb. 5.5.15)
Clearco, então, disse essas tantas coisas. Tissafernes 
por sua vez respondeu assim:
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TT e p

oí 8è Kai àxúnevoí irep ètt’ aúrcõ qSu yéÀaaaav (B, 270)
e eles, ainda que envergonhados, riram can prazer sobre ele

vuv Sr] TTÉp ueu cxkouoov (Ç, 325) 
agora pelo menos ouve-me

OÚ8’ wpuv TTOTanÓÇ TTEp EÚppOOÇ . . .àpKEUEl (<I>, 130 )
. e nem o rio mesmo de belas correntes... vos defenderá.

ttcòç ouv 8r] cbqjEÀiiKÓTaToi ÊaovTai; (Pl. Rep.459a) 
como então eles serão mais úteis?

q>Govr]V sSoÇa ókoúeiv. .. EÍpt Sf] ouv hóvtiç (Pl. Fedro, 242c) 
parece que estou ouvindo uma voz [eu pareço]... então 
[por conseguinte] eu sou um adivinho

yiyvcóaKCO ocupóõç koíttep CKOTEivóç.rnv oqv oúBrp õucoç(Sof. Ed.R. 1326) 
eu reconheço mesmo no obscuro, assim mesmo a tua voz

cuircp tót’ ÉTÓÀpa ÀéyEiv... Kai vúv èpEiv (Dem. 21,193)
[eu acho] que ele haverá de dizer agora exatamente as 
coisas que ousava dizer naquela época

OÚTE... OUTE / Uf|TE... |ir|TE
Não e não, nem...nem 
Mesmo emprego que ou e pr]

É uma enclitica usada como sufixo em algumas palavras.
Ele tem uma função de precisar, dar exatidão, 

enfatizar a palavra a que se acrescenta (relativos e 
advérbios:
ÕCTTTEp, ÈHEÍTTEp, OTETTEp, ElTTEp, KCUTTEp

Seria um antigo locativo, do qual se originou irEpí.
A tradução: justamente, precisamente

õ pèv ouv Êycó cpr|pi Tqv pT]ToptKT]V EÍvai àKr|Koaç- àvTÍCTpotpov cxyoiroíaç èv 
KpuXt) cbç èv acópaTi (Pl. Górg. 465d)
então, o que eu digo que é a retórica tu acabaste de 
ouvir; é equivalente na alma à cozinha no corpo

função de precisar, 
a que se acrescenta (relativos
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oú8eí$ ttou tout’ àvQpcóircov àyvoeT (Pl. Fil. 64d)
ninguém dentre os hanens talvez [certamente] ignora isso

ÈTríoraoôé ttou õti (Xen. 5.7.13) 
vós talvez [por acaso] sabeis que...

TaÚTa ttotè uèv àxpEÀouvTa ttotè8è pÀáiTTOVTá èotiv (Xen. Man. 4.2.32) 
essas coisas são ora úteis ora prejudiciais

tí ttot’èoti tò aÍTiov (Dem. Emb. 208)
o que, então [por acaso] é o causador [culpado]?

tí Stíttote OUTG05 ÈTnjVEOE tòv 'AyapÉuvova; (Xen. Mem. 3.2.2) 
por que então [por acaso] ele louvou assim Agamêmnon?

ttoààókiç ÈOaúuaaa tíoi ttotè Àóyoiç ’A0r|vaíous ètteickxv oí ypayápEvoi 
2cDKpáTT]v cbç ãÇioç Eir] Oavárou Tf) ttóÀei (Xen. Mem. 1.1.1) 
muitas vezes eu fiquei surpreso com que discursos 
[então, por acaso] os que acusaram Sócrates convenceram 
os atenienses de que ele, para a cidade, era digno de morte

Fiou.
Átona e pospositiva (enclítica)
É o indefinido correspondente à questão ttou - onde? em que 
lugar?
Significa, então:
em algum lugar, por aí e por extensão:
de algum modo, pode ser, por acaso, talvez.

É preciso notar, contudo, que o significado original 
(em algum lugar) é o ponto de partida para os outros.

Como indefinido ele ocupa mais ou menos o mesmo espaço 
de ttotè, irg

TTOTÈ ( "TTOTÈ )
É átona, portanto enclítica (pospositiva).

É o indefinido do advérbio de tempo relativo ttóte (quando, 
no momento em que), portanto tem o significado: 
certa vez, uma vez, então, por acaso, em algum momento.

Às vezes é apenas expletiva; serve para deixar um ar 
de dúvida na frase, e ocupa o mesmo espaço de ttou, tttj.
Às vezes também pode vir reforçado da intensiva 8f|.

Pode vir num paralelismo; nesse caso, embora mantenha 
o significado de tempo indefinido, não é enclítico.
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talvez, não é?

Tote Siprouõti oú8e'iç ttcóttote ónoÀoyôv òSikeTv ÈáÀco (Dem. Emb. 215) 
vós sabeis com certeza que ninguém jamais foi pego 
confessando que é injusto

Com certeza também tu não és desse tipo de homens que 
consideram as riquezas mais úteis do que os irmãos!?

fj noú ue Teàqucóv. .. SéÇarr’ av EÚirpóocoTToç; (Sóf. Aj. 1008)
Será que por acaso Telamon me receberia com boa cara?

0eóç 7roi/ooi TÓy’ éSgokev (A, 178)
certamente é uma divindade que te deu isso

Associado a Sr]
A partícula -8r| acrescenta um tom confirmativo, conclusivo, 
com um leve toque de ironia: 
certamente na verdade, sem dúvida então,

oú 8rjTTOU Kcd aú EI TGÒV TOIOÚTGOV àvôpcÓTTCOV ol XPnalUÓTEpOV vouíÇouoi 
Xpiípcrra f| àSEÀcpoúç; (Xen.Mem. 2.3.1)

irÓTEpov ó aÚTÒç q áÀÀoç; - 'O aúròç 8/77701/ (Pl. íon, 531e)
é ele mesmo ou um outro? - É o mesmo, com certeza 
[naturalmente]

como advérbio de tempo

TTpív
Antes que, antes de.

Provavelmente construído sobre um comparativo formado 
da preposição irpó- diante de: irpó-iov (lat. príus).
- Por isso pode-se construir com a partícula de ligação 
entre dois (disjuntiva) f| (lat. quam).
- Pode também ser anunciada por irpÓTEpov, Trpóo0Ev: mais, 
primeiramente que.
- Além disso pode ser usado 
absoluto: antes, outrora.

Numa relação sintática de subordinação irpív pode 
se construir com qualquer modo. Isso depende do 
significado: realidade, constatação (indicativo), 
eventualidade (subjuntivo) e possibilidade, afirmação

AúaavSpoç toúç te (ppoupouç tgõv ’A0r|vaícov Kai ei ttou ãÀÀov 1801 
’A0qvaícov cxvétteuttev eíç tòç ’A0r]vaç (Xen. Hei. 2.2.2) 
Lisandro passou a enviar de volta para Atenas a 
guarnição ateniense e também o que ele por acaso viu 
[visse] dos atenienses.
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oú

seu

SiéPnoav rrpiv touç ãÀÀouç àjroKpívaadai (Xen. Anáb. 1.4.16) 
eles atravessaram [o rio] antes de os outros responderem

SeTtoi auTou un TrpóaÔEV KaTaÀúoai TTpò$ touç àvTiaTaoicóraç irpív âv 
airrcp oup^ouÀEÚariTai (Xen. Anáb. 1.1.10) 
ele exige dele não relaxar diante dos adversários antes 
gue ccm ele tome conselho (fato eventual > subjuntivo)

TOÚTOU TOU ETTEOÇ AuBoí TE KQl Ol PaOlÀElÇ CXÚTGÕV ÀÓyOV OÚSÉVCÍ ÈfTOlEUVTO 
irptv 8f] ènETEÀéodr) (Hdt. 1.13) 
nem os lídios nem seus reis fizeram grande conta desse 
oráculo antes que ele se realizou (fato real > indicativo)

àirópvuoi pr|8Èv irpá^Eiv npiv âv rqv tou "Eicropoç KEtpaÀf]v êiri tòv tou 
ITaTpÓKÀou TÓcpov ÈvÉyKT] (Esquines, C. Tim. 145) 
ele jura que não fará nada antes de que leve (antes de 
levar) a cabeça de Heitor sobre o túmulo de Pátroclo 
(fato futuro, eventual > subjuntivo)

KaTT]yopEiç yàp Trpiv paÔEiv tó irpãypá pou (Aristóf. Plut. 376) 
tu estás me acusando antes de entender o meu problema

irplv AéyEiv ÈirEpnoopaí ti apirpóv (Aristóf. Lis. 97) 
antes de falar eu vou te perguntar uma coisinha

òÀíyov Trplv npãç àrnévai páxr) ÈyEyóvEi Èv TToTEiSaíg (Pl.Cárm. 153a) 
pouco antes de nós irmos embora aconteceu [acontecera] 
uma batalha em Potidéia

ttoààoí ãvSpoJTTOi àiro0vr|OKouai TrpÓTEpov irpiv SfjÀoi yíyvECJÔai oioi fjoav
(Xen.Cir. 5.2.9)
muitos homens morrem antes de tornarem-se evidentes [de 
se mostrarem] de que qualidade eram

irpÓTEpov ÈiraúoaTo npiv tòv iraTÉpa
Petep TTÉpiparo (I sócr. 16.8)
Ele não descansou antes de [que] mandar de volta 
pai do acampamento (fato real)

atenuada (optativo); também pode vir construída com 
particípio ou infinitivo.

èttí tò ÕKpov àva^aívEi XEipíaocpoç Ttpív Tiva aicôéodai tcòv ttoàepícov 
(Xen. Anáb.4.1.7)
Querísofo sobe até o cimo antes de algum dos inimigos perceber

ÈK TOU OTpaTOTTÉSoU
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oúklaaai ttco tt]v nneTÉpav auHuaxíav (Xen. Anáb.7.3.35) 
eles quase não sabem de nossa aliança

HioSòç oúSeíç 7ia> ÈcpaívETO (Xen. Anáb. 7.5.16) 
salário por assim dizer nenhum aparecia

oú irpÓTEpovoTóç tettoieIv [ónoNTTiç] 7ip/v di/EVÔEOç yévqrai (Pl. íon, 534b) 
[o poeta] não é capaz de criar antes que se torne 
possuído do deus (fato eventual, futuro > subjuntivo)

oú irpÓTEpov kqkcòv 'rraúoovTai aí ttóÀeiç Trpiv âv Èv aÚTaiç oí (piÀóaocpoi 
âpÇcoai (Pl. Rep.487e)
as cidades não terão sossego de seus males antes que os 
filósofos exerçam o poder nelas (fato evental > subjuntivo)

irplv âv àuqjoív pú0ov àKoúarjç oúr âv SiKÓaaiç (Aristóf. Vespas, 725) 
tu não poderias proferir uma sentença antes que ouças 
[antes de ouvires] a história de ambas as partes (fato 
eventual > subjuntivo)1.4.22)

àTTTiyópEUE ur)8éva páÀÀEiv irpiv Kupoç èp-rrÀriadEÍri Ôrjpcõv (Xen. Cir.
1.4.14)
ele proibia alguém atirar antes que Ciro se enchesse de 
caça, [como em português, num quadro do passado o verbo 
da subordinada pode ir para o subjuntivo imperfeito, ou 
condicional (optativo grego): até que se encha de caça]

oú irpÓTEpov àirfjÀSov irplv f) tcò Àípcp àiTÉKTEivccv (Licurgo, C. Leócr. 
eles não se afastaram antes que os mataram pela fome 
(fato real > indicativo)

TTcOÇ. / TTGJ / -TTGD
Átono e pospositivo.
É o indefinido do interrogativo ttgõç; - como? de que modo? de 
que maneira?
Significa então:
de algum modo, mais ou menos, assim assim, quase.

Às vezes se aproxima do significado de irou.
Mas nesses dois casos é mero indeterminado, indefinido.

npiv tt]v (SouÀrjv irpo^ouXeíjoai irãç ó Bijuoç KaôfjTO (Dem. Cor. 169) 
antes de a assembléia deliberar, todo o povo se sentou
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mesmo

õoTiç te úpcòv Toúç oíkeíouç ÈmOupeT íSeTv heuviíoSgo àvf]p àyaOòç Eivar 
õotiç te Çfjv èttiÔuuei TTEipáoôco vikòv (Xen. Anáb. 3.2.39) 
dentre vós o que deseja rever os familiares lembre-se 
de ser um hcmem de bem e o que deseja viver tente vencer.

IcoKpáTT]ç tou ocóuaToç aÚTÓç te oúk huéÀei tou$ t’ ànEÀouvTaç OUK ÈmjvEl 
(Xen.Mem.)
Sócrates não se descuidava do corpo e não louvava os 
que descuidavam [e também]

oókoç péya te OTiPapóv te (T, 335)
um escudo que era grande e sólido [e também]

Het’ èkeTvoç 8è eíç ííScop páirTEi7TáÀw8ÈEÍçTrupaú0ís te eíç ú8cop (Pl. Tim.73e) 
depois, ele [o] mergulha na água, de novo no fogo, e 
ainda novamente na água.

ÈOripEUEv àiTÒ 'íttttou óttóte yupváoai [Boúàoito éauróv te Kai 'íttttouç (Xen.
Anáb. 1.2.7)
ele caçava a cavalo sempre que queria [quisesse] 
excercitar-se a si mesmo e os cavalos [cavalo e 
cavaleiro juntos]

ànépaivov Tfi$ VTÍaou ÉKaTÉpco0Ev ék te tou irEÀáyouç Kai irpoç tou ÀipÉvoç
(Tuc.4.31.1)
eles desembarcaram dos dois lados da ilha, a partir do mar 
e do lado na frente do porto [e também, ao 
tempo]

iraTTip àvSpcõv te 0egõv te (A, 344)
pai dos deuses e dos homens [tanto dos hcmens, quanto dos 
deuses / e também...]

ETrEi f]O0Ópr|V ÕTl TCÕ OVTl TTETTaUUEVOÇ EIT] pÓyiÇ . . . TTCOÇ ÈpaUTOV GOOTTEpEl 
ouvayEÍpaç eIttov (Pl. Prot. 328d) 
assim que eu vi que realmente ele tinha parado, com 
alguma dificuldade, de algum modo,disse eu, como 
tivesse acordado

Te / TÉ
te'. .. té / té. .. Kai (lat. -que);
Átono e pospositivo (enclítico): é um conetivo que pode 
coordenar tanto duas palavras em uma frase quanto duas 
frases num período. Mas a ação de te é mais globalizante, mais 
adicionante do que saí, que é mais enumerativa, mais solta. 
A tradução mais comum é: e, também, e também.

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto
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Toi

eíte ttou 9eoí f| ttoiSeç 6egòv aúrgv oÍKOÚaiv (PI. Leis,73 9d) 
se por acaso deuses a habitam ou filhos dos deuses

tcõv oú ti ... àÀEyíÇco eít’ èiri 8e£í’ ígooi. .. eít’ ètt’ àpiarepá (M, 239)
[desses pássaros]... eu não me importo se eles vão para 
a direita ...se vão para a esquerda [quer...quer]

oúte tiç uóvtiç Ècbv oúr’ oicovcàv aáça EiScóç (a, 202)
nem sendo um adivinho nem sabedor de coisas seguras dos 
presságios

Teioíov 8è Topyíav te ÈáaopEV éúSêiv (Pl. Fedro, 267a)
nós deixaremos Górgias e Tísias repousarem [e também, juntos]

eí 8’ êt’ èotiv Éuyuxoç yuvr] eít’ oúv õÀcoÀev EÍ8évai PouÀoípiE0’ 
(Eur.Alc.140) 
se essa mulher ainda está viva e se então já morreu nós 
gostaríamos de saber

ícot õvteç paxoú|jE0a rjvTE év0ó8e èirióvTaç aÚToúç SexcóueOq rjvTE étt’ 
èkeívouç auváuTcopEV. (Xen. Cir. 3.3.17)
sendo iguais, nós combateremos quer os esperemos 
[aceitemos] avançando aqui, quer partamos sobre eles 
para confronto

É frequente o uso de te acoplado
- às negações: oú, pr|, (oúte. . .oúte / pr|TE.. .uÍ)te)
- aos conetivos (conjunções): eí, èàv / âv / f|V (eíte. . .eite / èóvte. 
. .ÈÓVTE / f]VTE. . .TÍVTE / ÕVTE. . .óvte), goç (gócte consecutivo ou 
comparativo)
- aos relativos: õote, f]te, ôte ktÀ.
Nesse tipo de construção te enfatiza, destaca ou sublinha o 
paralelismo.

Teria havido na origem dois toi:
- vim, antiga forma átona de um dativo de posse que passou a 
dativo ético do pronome de segunda pessoa oú (oot, toi ), que se 
usa bastante nos diálogos, onde funciona como um intensivo, 
sublinhando a convicção dos interlocutores:
certamente, precisamente, às vezes muito próximo do ye 
restritivo;
- outro, tônico, com função e significado semelhante ao 
primeiro; apenas a posição do segundo, tônica, não 
enclítica faz a diferença.

11843683
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XaÀÕTE... õttcoç tò auyyEVÉç toi KàTr’È|joú 0pr|vcov TÚxiJ (Sóf. E1.1469) 
levantai o véu... de modo a que o que nasceu comigo 
pelo menos também encontre de mim os lamentos.

eí ktevoúuev ãÀÀov cxvt’ ãÀÀov oú toi irpÚTri Oávoiç áv (Sóf. El. 582) 
se matarmos um pelo [contra] outro, então tu serias a 
primeira a morrer!

Ó Kúpoç TÍpETO- fj OUTOl TTOÀÉpiOÍ EIOIV;
- TToÀéuioi pevtoí (Xen. Cir. 1.4.19)

Ciro pergunta: acaso esses são inimigos?
- Inimigos com certeza. [Sim, inimigos]

Toiyapoúv ( toí yàp oúv )
Conetivo forte, conclusivo.
Somatória dos significados de toí, yáp, oúv: 
eis porque, então, por conseguinte

oúk oIei co IcÓKpaTEÇ ;
- Oú uévtoi, pá Aía (Pl. Menex. 235d)

- Tu não achas, Sócrates?
- Não, por Zeus, não acho

oú oú qévvoi 'Opgpou ÉiraivÉTgç eT ; (Pl. Prot. 309a) 
tu, então, não és um admirador de Homero?

oí BiKaoTai tòç oúoíaç aÚTcõv [tgòv petóàÀgov] êv âocpaÀEÍg KaTÉaTT]oav.
Totyapoúv aí KaivoTopíai vúv èvspyoí, (Hipér.P. Eux. 36) 

os juízes colocaram em segurança o capital [as 
propriedades] das minas. Em consequência as concessões 
estão ativas agora.

Toi se associa ou se compõe com inúmeras outras 
partículas, quer como primeiro quer como segundo elemento: 
Toiyáp, ToiyápToi, Toiyapoúv, toívuv, Kai yáp toi,, pévtoi

òeí toi Êcpr] ó Ké[3ris Àóyouç Tivá$ àvEpEuvâ (Pl. Fédon, 63a)
o Cebes pelo menos, disse ele, está sempre à procura de 
discursos

- èttiSupeT 2coKpáTT)ç àKoúoai fopyíou;
- ék’aúró yé TOfTOÚTO irápEopEV (Pl. Górg. 447b)

- Sócrates deseja ouvir Górgias?
- é exatamente por isso que estamos aqui
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aos gregos e

motivo,

ToiyápToi ( toí yàp toi )
Conetivo forte, conclusivo-restritivo de acréscimo: 
eis porque também

eti toiívuv kqkeTvo ckctteite (Dem. Emb. 221) 
examinai então ainda esse ponto

èkeTvoç ó Kaipòç ãvSp’ èkóàei 7Tapi]KoÀou6r|KÓTa toT$ irpáyuaoiv.. .È<pávr|v 
toívuv outoç èv ÈKEÍvg Tg nuépa èycó (Dem. Cor. 173)
aquele momento pedia um homem que tinha acompanhado os 
acontecimentos; ora, apareceu esse homem naquele dia, 
era eu.

8uoTv pèv toívuv Àóyoiv ÒKT]KÓaTE- (3oúÀopai 8è Kai toú rpÍTou piKpà BieàôeTv 
(Isócr.15.67)
ora, pois bem, acabastes de ouvir [passagens] de dois 
discursos; eu quero agora citar umas poucas do 
terceiro.

- ÀéyE 8f] tí <pfjç Eivai tò õoiov;
- Aéyco toívuv õti tò õoióv èoti tcõ àSiKouvTi ÈTTEÇiévai (Pl. Eutifr. 5d)

- dize-me então o que afirmas ser o sagrado?
- Ora, eu afirmo que o sagrado é perseguir (pela 
justiça) o que comete um crime

irapElxov o<pãç aÚToúç toTç pèv "EÀÀr|oi irioToúç toTç 8è ^ap^ápoiç 
<po(3Epoú$' ToiyápToi 8ià TaÚTa uetò TooaÚTT|ç àacpaÀEÍaç Btfiyov. 
(Isócr. Aerop. 52) 
eles se mostravam confiáveis [fiéis] 
temíveis aos bárbaros; em conseqiiência então, por esse 

eles viviam com tamanha segurança.

ooi tò pf] aiyfjaai àoiitòv rjv àÀÀà BqÀouv toútoiç- oú toívuv Èiroíriaaç;
(Dem. Cor.232)
a ti restava não guardar silêncio mas prestar 
esclarecimentos a eles; ora, tu não fizeste isso

Toívuv ( TOI vuv )
Pospositiva, composta de toí e vúv.

É uma partícula de transição que liga dois membros de 
um raciocínio; por exemplo:
- a primeira premissa à segunda: ora,
- ou a segunda à conclusão: portanto, então, nesse caso.

Às vezes tem um sentido próximo do 8é: por outro lado, 
ora, então.
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fjpTE 8’ tá$- ÕTE TIÇ BpUÇ fjpiTTE ( N, 389 )
ele caiu como quando cai um carvalho

kúmv VE^pòv (outcoç) ÈKpaoTEÚopEV (Esquilo, Eum. 237)
cano um cão [persegue] o veado, [assim] nós estamos perseguindo.

0EÒÇ 8’ CÒÇ ÈTÍETO ( E, 78 )
ele era honrado cano um deus [deus era cano ele era venerado]

còç àSúvaTov óv
como sendo impossível

còç iroÀEpíoiç aÚToTç xP“VTai’ (Xen • Cir .3.1.22) 
eles os tratam como inimigos

Kiví|6r] 8’ àyopf] cú$-KÚpaTa paKpà 6aÀáaor|ç (B.144)
movia-se a assembléia como as grandes ondas do mar.

oveç cú$- àypiSóvTEç (À, 413)
como porcos de alvos dentes

■Os
1.

àyavaKTOuuiv cò$- pEyáÀGjv Tivcõv àiTEOTEpT]pÉVG0V (Pl. Rep.329a) 
eles se zangam como estando privados de algumas coisas 
grandes [como se estivessem]

có$- 8’ õveuoç áxvaç cpopÉEi... gjç tót 'Axaíoi... (E. 499 )
como o vento carrega a palha... assim os aqueus...

cbç 8è SpÓKcov ãvSpa uévgaiv... "Ektgjp (X, 93)
como uma serpente espera um homem... assim Heitor...

Conetivo entre dois: na relação comparativa tanto 
ligando palavras quanto frases: como, do mesmo modo que, na 
qualidade de.

- ópcõ yòp nuãç ouSèv õvTaç õXÀottÀtiveíScoX’ õaoiiTEp ÇcÒUEvf|KCupr]voKiáv.
- Toiauta roívuv Eiaopcòv úirÉpKoirov pr|8Év ttot’ airròç eí$ Qeoúç eitos

(Sóf. Ájax, 125)
- na verdade eu vejo que nós, quantos estamos vivos, 
não somos nada além do que imagens ou sombra vazia.
- então ao contemplares essas coisas não digas nenhuma 
palavra arrogante contra os deuses.
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3. em relação; assim...como

como

có$-ó pávTiç cpqcnv (Ésquilo, Sete, 24)
como [conforme, segundo] diz o adivinho

ourco vuv Kai Êycb voéco còç au éiokeiç (8,14 8)
assim eu também penso agora como tu pensas

Tcbç aTTEXÔgoGO cáç vuv c ÊKTrayÀ’ ÈcpíÀriaa (f, 415)
eu te odiarei tanto quanto estranhamente te amei até agora

2. em correlativo temporal
enquanto, em quanto que, durante o tempo em que; 
em relação de quantidade: na medida em que

cáf ttóvteç ÈTricrránE0a (Xen. Hier. 10.4) 
como todos nós sabemos

cóç irpòç àcrrpovopíav õppaTa TTÉTrriyEV còf irpòç èvappovíav tpopàv cota 
iraynvai (Pl. Rep. 530d)
como a vista está fixa para o movimento dos astros, 
assim [também] fixar os ouvidos para condução harmoniosa]

PpaxÚTEpa tíkóvtiÇov q cóç ÈÇiKVEÍaôai tgòv c(pev8ovt|tgòv (Xen. 3.3.7) 
eles lançavam os dardos mais curtos do quanto 
atingissem os fundistas

Tgv ÉinoTOÀf]v SíSgooi Tncrrcp àvSpi cbç goeto (Xen. Anáb. 1.6.3) 
ele entrega a mensagem a um homem de confiança, 
ele pensava

cóf 8è 2\ú6ai Àéyouoi vecótotov ÓTrávTcov èQvécov Eivai tò oçÉTEpov
(Hdt.4.5)
como dizem os citas o vosso povo é o mais jovem de todos

ÉÀcbv Kpéaç oí XEÍPE5 ÈxávBavov (Ç, 344)
tendo pegado carnes como [na medida em que] suas mãos 
podiam conter

npooriyópEUE tò pèv ttoieTv tò 8è pf] ttoieTv cbç toú 8aipovíou 
TrpooriyopEÚovToç (Xen. Mem. 1.1.4) 
ele aconselhava a fazer estas coisas e não fazer 
aquelas, como o nume estava aconselhando

4.' como, segundo, conforme
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àquanto a,em que,

a)

BsSíacnv ccç eíBóteç, PI. Apol. 29a)
eles temem como sabedores [como 
maneira dos que sabem]

cóç Èuè eu HEUVT]o6ai (Hdt.2.125)
na medida de eu me lembrar bem

CÒÇ ÈTTÍ TÒ -TTÀfjOoÇ,

como na maioria

cbç èiti ttàeTotov
como [à maneira de] sobre o máximo [possível]

còç àir’ ònuárcov [EiKáuai] (Sóf. Éd. Col. 15) 
a imaginar como a partir da vista

cóç èuoí
quanto a mim

cô$- ÈTTl TÒ 1TOÀÚ, 

como, quanto muito

fjoav ÓHÀiapévoi cúçèv õpEomÍKavcLçTTpòsTÒÈTTiSpaiJEW (Xen. Anáb. 4.3.31) 
eles estavam equipados de maneira a (quanto < 
apropriadamente correr sobre as montanhas

5. na medida 
maneira de

6. à maneira de, como se, dando a impressão
(freqiientemente com particípios). Expressa a opinião

de 
da 

personagem e não do narrador, que não quer passar a idéia 
de fato objetivo, real.

Essa construção se encontra também nas orações finais, 
em que o verbo da principal é um verbo de movimento ou 
intenção.

Nesses casos o particípio futuro da subordinada pode 
vir enfatizado por coç.

Nas orações completivas dependentes dos verbos dizer e 
sentir (verba dicendi, sentiendi) é muito comum também o 
uso de gòç (opinião do sujeito do verbo principal, subjetiva) 
em lugar de õti (opinião do narrador, fato real, objetivo).

Nessa mesma linha de raciocínio, podemos dizer que 
pode aparecer também uma relação de causa.

se soubessem, à

tanto que, como,
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para,

oútcoç Èpol è[3ór|aaç vuv oéocoouai (Xen. Cir. 5.4.6)
tu me socorreste de tal maneira, que agora estou salvo

eupoç tóç 8úo TpiripEiç ttàéeiv ópou (Hdt.7,24)
largo de modo a duas tr ir remes navegarem ao mesmo tempo

õttcoç Kpív’ ãv8pa$ cbç <ppr|Tpr| (ppr|Tpg<piv àpiíyij (B, 363) 
escolhe homens para que uma tríbu socorra outra

eIxov 8pÉ7rava cbs 8iaKÓiroiEv (Xen. Anáb. 1.8.10)
eles tinham foices de modo a que pudessem ceifar

ouoKEuáÇEoOai còç eíç OTpaTEÍav (Xen. Hei. 3.4.11) 
preparar-se como [se fosse] para uma expedição

cpuÀúÇaaOai 8eí tò ècp’ áp7rayf]V TpairÉoOai cbç ó touto ttoigõv oúkét’ àvrip 
èotiv (Xen. Cir. 4.2.25) 
é preciso precaver-se (guardar-se) de se dirigir para 
o roubo, porque o que faz isso não é mais homem.

cbç eiç TTioíSaç [3ouàÓ|jevoç orpaTEÚEoôai (Xen.Anáb. 1.1.11)
como querendo [na vontade dele, Ciro] fazer um 
expedição contra os pisidas

tí ttote ÀéyEiç co tékvov; cbç oú pavSávco (Sóf. Fil. 914) 
o que estás dizendo, criança?, é que, 
opinião], eu não estou entendendo [porque]

vouíÇgo oútcoç éxeiv àTroaníaovrai aúroú aí ttóàeiç (Xen. Hei .6.1.4 
eu creio que a situação está em tal ponto, que as 
cidades se afastarão dele

8. Como conjunção consecutiva: de modo a que (indicativo 
ou optativo se a consequência é real ou hipotética 
respectivamente), e de modo a (infinitivo, se a consequência 
fica em aberto, na intenção).
Também góote.

ÈVETÚyxavov Táçpoiç TTÀqpEoiv uSqtoç cbç uq 8úvao0ai 8ia[3aívEiv (Xen.
Anáb.2.3.10)
eles encontravam fossas cheias de água, de modo a não 
poderem atravessar.

7. Como conjunção final, para, para que, de modo a que 
(com subjuntivo eventual; ou optativo potencial; às vezes 
composta.

[na tua
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11. Introduzindo uma exlamativa: como!

‘OoavEÍ ( cbç âv eí )
Como se, por assim dizer

OoiTEpEl ( COCnrEp El )
De alguma maneira, como se fosse, por assim dizer

' OaEl ( COÇ EI )
Como se, como quando

9. Pode também significar: assim que, depois que, sobretudo 
precedida de um termo que signifique tempo: eúOúç (direto, 
imediato), Táxi&ra (rapidamente).
É uma espécie de consecutiva.

ãvoov KapSíriv exeç; (441)
como insensato tens o coração!

cò$-KaÀóç poi óTTáTrrroç; (Xen. Cir. 1.3.2) 
como é belo o meu avô!

còç Épiç ànóÀoiTo; (2, 107) 
ah se rixa perecesse!

<£$■ 8è TÓxicrra àcpÍKETO, EÚ0ÚÇ... (Xen. Cir. 1.3.2) 
assim que [imediatamente] chegou, direto...

cóç eI8ov aÚTOÒç, eúOúç Êcpuyov (Xen. Cir. 3.1.4)
assim que os viram, direto fugiram [como viram]

CÒÇ poi ÓÉXETai KOKÒV ÈK KCXKOÚ aiEÍ (T, 290)

como para mim um mal sucede a um mal [de um mal]!

outgj loxupai [còf]... âv Àíôcp iraíoaç BiappgÇEiaç (Hdt.3.12)
elas são tão resistentes que batendo com uma pedra 
[não] as quebrarias

"OOTTEp ( GOÇ TTEp)
Como, do mesmo modo que, da maneira que, etc.
Tem os mesmos sentidos e as mesmas funções de côç, mas 
enfatizadas pela partícula -irEp.

10. Introduzindo orações ou expressões imprecativas 
(voto), ah! se, (como desejaria que!...)
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como se;

‘OOTTEpOUV ( CÓaTTEp OÚv)
Como então, como de fato, como na realidade

"OOTE ( CÒÇ TE )

Como (comparativo), na qualidade de (apenas mais incisivo 
do que cbç.
Às vezes: GÓcirep ei :
Que (consecutivo), de maneira que, de modo que.
Nas mesmas condições de coç consecutivo (ver n. 8).
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Eircóvuuov 8é èotiv ô koi Sicóvupov KaÀErrai tò ue0’ ÉTÉpou Kupíou 
Ka0’ Évòç ÀEyóuEvov cós ’Evoaíx0cov ó TTooeiSgov Kai <Dói[3os ó 'Attóààcov".

"Epônimo (sobrenome) é, o que também é chamado duplo 
nome, o que, com um outro nome próprio é dito sobre um só, 
como Poseidon, o que faz tremer a terra, e Febo, Apoio."

É lamentável que nesse detalhismo sobre o nome, 
Dionísio Trácio, e certamente outro gramático antes dele, tenham 
usado de um modo tão específico a palavra èttcóvuhov: sobrenome > 
epíteto > adjetivo, o que daria um perfeito contraponto a 
ÈTríppnua: sobreverbo > advérbio.

"Sobreverbo / sobrenome" dariam a exata noção das 
funções do " sobreverbo > advérbio" e do " sobrenome > 
adjetivo". Isto é: o advérbio é para o verbo exatamente o que o 
adjetivo é para o nome: os dois trazem noções acessórias, que 
não modificam a natureza do verbo ou do nome.

As diferenças são de categoria: os adjetivos 
acrescentam ao nome noções secundárias nominais de qualidade ou 
estado, e os advérbios acrescentam ao verbo noções secundárias 
circunstanciais de espaço e modo.

Segundo A. Meillet, "Pode-se definir o advérbio como 
uma palavra invariável que se coloca ao lado das outras palavras 
da frase (sobretudo ao lado de verbos e adjetivos) para 
acrescentar uma noção acessória."

ADVÉRBIOS:- ÈTTÍppT]Ha

Dionísio Trácio, 19.1. diz:
'"Enípppá ècrri pépos Àóyou õkàitov <arà prj perros ÀEyópEvov 

f| ÈiríÀEyónEvov pr|paTi".
"Advérbio é uma parte não flexionada da frase, 

dita com referência ao verbo ou sobre ele aplicada 
(posta)".

Podemos comparar essa definição com a que ele dá ao "õvopa 
ÈiTÍ0ETov", "nome epíteto, sobreposto (adjetivo)":

"’Errí0ETov 8é èoti rò èm Kupícov f| irpoariyopiKcÒv ópcovúucos 
T10ÉHEVOV Kai SrjXouv Eiraivov f| yóyov..., " (12, 64)

"Epíteto (adjetivo) é o que é colocado de maneira 
semelhante sobre nomes próprios ou apelativos e que 
revela eloqio ou censura."

Ele desdobra essa definição em 12,80, quando fala dos 
epônimos:

11843683
Caixa de texto



622

1. No acusativo 
òpxnv 
ScopEÓV 
UÓTrjv 
irpouca 
oxe8ít]v 
irpócpaoiv

Uaxpáv 
et/0EÍav 
vpEuSoç 
SEÚTEpOV

(tò) irpcÓTiaTa 
ÊÀaooov
EU 
fjaoov 

•fÍKioTa 
páÀa 
LiáÀioTa 
pãÀÀov 
irÀÉov 
òÀíyov 
TToXÚ 
Taxú 
f|8ú 
aocpcÓTEpov 
oocpcÓTaTa 
Seivó 
8íkt]v 
Xápiv 
TTJV áXXcos 
péya 
póvov 
oTov

(de relação ou adverbial) 
primeiramente , do começo, quanto ao começo 
de graça, de presente, em vão 
em vão, debalde 
de graça, de dom (doação) 
imediatamente, a seguir 
a pretexto, por pretexto 
por fim, afinal, em fim de contas 
longe, distante, longo tempo 
direto, em frente, reto 
de mentira, falsamente 
em segundo lugar, segundamente, em seguida 

TrpcÒTOv / TrpcÕTa em primeiro lugar, primeiramente 
em primeiríssimo lugar, antes de tudo 
menos ( comparativo de ÈÀaxú) 
bem ( de éú, bom ) 
menos ( comp. de f]Ka) 
minimamente, o menos possível 
muito 
muitíssimo 
mais 
mais (em número) 
pouco 
muito 
depressa, rápido 
com prazer, agradavelmente 
mais sabiamente, 
muito sabiamente, sapientissimamente 
terrivelmente 
na indicação de, à maneira de 
em favor de, graças a, por causa de 
de maneira contrária, em vão 
grandemente, grande 
só, somente 
tal qual(mente), por exemplo

Essa "noção acessória" é de natureza circunstancial, 
isto é, noção ou idéia de modo, lugar ou tempo (genitivo 
partitivo, genitivo-ablativo, instrumental-modal, locativo 
espacial-temporal e acusativo de relação).

É por isso que em grego há muitos advérbios que são 
formas nominais flexionadas, de relações concretas, que se 
petrificaram, adquirindo um significado autónomo, a tal ponto 
que parecem casos absolutos.



623

dessa relação bastante extensa de advérbios

em cachos
com tropas, em massa
(segurando) perto, quase
passo a passo 
soluçando, aos soluços
esparsamente, disseminadamente

Depois 
expressos pelo acusativo, não podemos deixar de fazer alguns 
comentários:

a) nas formas expressas por substantivos no acusativo 
femininos e neutros, como àpxr|v, téàoç, yeúSoç, não será difícil 
identificarmos um acusativo de relação, ou acusativo 
adverbial;

b) nas formas expressas pelo acusativo do adjetivo feminino, 
como uaKpáv, EU0EÍav, não será difícil identificar uma 
expressão elíptica, em que há um nome implícito, como ó8óv, 
o que leva novamente à identificação do acusativo de 
relação ou adverbial.

Essa relação adverbial de movimento, sempre presente 
no acusativo, também poete ser expressa com o sufixo -8e/-Çe/-oe 

•èkeioe para lá
áÀÀooE para outro lugar, alhures (alio)
oIkqSe para casa
’A0iívaÇE / ’A0r|vaç- 8e para Atenas

c) contudo, cremos que é muito difícil entendermos como um acusativo 
as formas expressas "pelo acusativo neutro do adjetivo".

Na medida em que o uso de um caso deve corresponder 
sempre a uma função, não poderemos encontrar aí uma função 
de acusativo. Cremos que a língua emprega o adjetivo no 
neutro, diretamente sobre o verbo a ser qualificado.

0 uso do neutro se explica pelo fato de não haver 
nessa relação nenhuma noção de modo, meio, lugar, ou tempo.

Isso corresponde a um uso muito comum em português, 
como: ele canta bonito, ele anda torto, ou ele canta mais 
bonito, ele anda mais torto. Não é nem "bonitamente, 
tortamente, ou mais bonitamente ou mais tortamente". A

Podemos acrescentar a essa relação os advérbios 
construídos com os sufixos -8ov / -8r]V que trazem a idéia de 

relação ou maneira 
(3oTpu8óv 
àyEÀr|8óv 
oXeSóv 
Pá8r]v 
Àúy8r|v 
oiropá8r)V
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uma

em torno

a dente
a soco

direto, imediato (-mente) 
oblíquo (-mente) 
de ambos os lados, 
até
uma vez 
com o calcanhar 
pelos cabelos 
com os dentes, 
com os punhos, 
em redor 
em separado, a parte 
próximo, perto 
no intervalo (perá - Çuv) 
em frente, em face 
bastante 
muitas vezes

idéia de qualidade incide diretamente sobre a ação verbal. 
Podemos ver isso em grego nas variantes: irpcoTov / irpcoTcoç.

É uma ligação direta da expressão de qualidade ao 
verbo; mas como a forma verbal não tem gênero, o neutro se 
faz presente (em grego o adjetivo neutro em -o com o -v 
eufônico se confunde com o acusativo masculino dos 
adjetivos de tema em -o), e no português, "bonito, torto, 
mais bonito, mais torto são neutros, embora a gramática não 
os registre assim.

Em grego temos póvov, Seivóv, kciàóv ktà. em que o -v não é 
desinência do acusativo, mas meramente eufônico.

Nos adjetivos gregos de tema em consoante ou semivogal 
constata-se o mesmo fato: é o tema puro (neutro) que se 
usa: ttoÀú, eú6ú, oaqjéç ktà.

Quando alguns adjetivos de tema em semivogal ou 
consoante em posição precária, isto é, que a língua grega 
não mantém em posição final, são usados adverbialmente, com 
frequência usa-se um -ç para reforçar a vogal ou proteger a 
consoante. Assim às vezes podem conviver duas formas, 
sem o -ç, e outra com o -ç.142 
EU0Ú / eúôúç 
ÀiKpupís 
ccpicpí / apcpíç 
UÉxpi / péxpiç 
áiraÇ 
ÀáÇ 
KoupíÇ 
ò5áÇ 
TTÚÇ 
irépiÇ 

x^pís 
èyyúç 
HETaÇú 
àVTIKpÚ 

áÀiç 

TTOÀÀáKl / TTOÀÀÓKIÇ

142.Já repeti várias vezes no curso deste trabalho que a língua grega 
mantém em posição final só três consoantes: -p,-ç,-v e por eufonia o -k/-x na 
negação ou /oúk /oúx e na preposição èk/èÇ.
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de noite (num ponto da noite) 
de dia (num ponto do dia) 
muito (de muito) relação de valor, preço 
estimar muito, dar muito valor a 
faltar pouco, de pouco 
de pouco
na superfície (partitivo)
de repente (partitivo)
direto, imediatamente (ponto de partida) 
de imediato, na sequência (ponto de partida)

de

Dentro dessa mesma linha de raciocínio vemos também o 
comparativo do advérbio expresso pelo tema do neutro: 
(acusativo singular) e o superlativo do advérbio expresso pelo 
neutro plural (acusativo plural).

0 tema neutro no singular do comparativo se explica 
pela relação horizontal entre dois: um em relação ao outro; 
no superlativo, contudo, a relação é partitiva no 
superlativo relativo (um entre muitos) e no superlativo 
absoluto é um entre todos. Por isso a preferência pelo 
plural neutro -a, que não é a desinência do acusativo 
plural, mas sim a marca do coletivo indo-europeu.

2. No genitivo
VUKTÓÇ 

fjpÉpas 
TTOÀÀOÚ 

TipãoOai ttoààoú 
òÀíyou 8eTv 
HlKpOÚ 
ÈTTlTTOÀfiS 

ÈÇaícpvriç 
ÉÇúS 
è<peÇús

Todos esses advérbios são genitivos petrificados, 
delimitação.

’ As gramáticas costumam arrolar aqui uma série de 
advérbios em -oucomo se fossem genitivos.

Não são.
Todos eles se relacionam com a questão ttoú; - ubi? - 

onde? Essa semelhança com o genitivo dos nomes em -o é 
enganosa. Nós vamos relacionar todos esses advérbios quando 
tratarmos da questão ttoú/ttoõí - ubi? onde? (pgs 626 e 631 a 

635).
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"de

desde a aurora

A

s e

KpU(pfj / KpÚTTTa 
oú8auf| 
líauxfi
TrávTT] 
iravTaxf)

5. No Instrumental
A marca do antigo instrumental era um -a longo ou -q 

(ático) e a variante silábica -8a / -8r|.
Há inúmeras formas assim:

em segredo
de modo algum, de nenhum modo
em repouso, calmamente 
de todas as maneiras 
de todas as maneiras

3. No genitivo-ablativo143
Nas relações de lugar "de onde" - ttóôev - unde?

onde?" o grego usa um sufixo -0ev que exprime origem e ponto 
de partida.

São numerosos esses advérbios e podemos dizer que não 
há um "numerus clausus"; isto é, estão em aberto.

Mas os mais comuns são os seguintes:
oòpavóOev do céu
f)CÒ0EV

Uma relação maior será fornecida quando tratarmos dos 
advérbios dêiticos.

mantiveram no período 
arcaico (sobretudo em Homero) e depois cederam o lugar para 
as formas em -ou; de uma equivalência inicial ttou/ttoOi - 
ubi? "onde?", as formas em -ou prevaleceram.

Trataremos delas quando tratarmos dos advérbios 
dêiticos.

143 .Não se trata de "caso genitivo-ablativo", mas sim da relação "de onde", 
que podemos chamar de "genitivo espacial" ou "genitivo-ablativo" expresso 
pelo sufixo adverbial -6ev.

4. No locativo
Há duas marcas do locativo: -i/-0i. A primeira se 

manteve, e, na flexão, se confundiu com o dativo, a ponto 
de as gramáticas não mais a considerarem como locativo, mas 
como "dativo de lugar". Contudo esse locativo em -t 
manteve em algumas formas petrificadas, tanto no grego como 
em latim.

Também aqui não há "numerus clausus".
Quando tratarmos dos advérbios dêiticos forneceremos 

uma lista deles.
As formas com -0i também se
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se

exército, 0eó<pi fE 347),

Há também um certo número de advérbios em -Ka e -6a (qvÍKa, 
TT]vÍKa, aúrÍKa, êvôa) com significado de tempo ou lugar, mas que 
serão tratados no quadro dos demonstrativos, dêiticos.

TTEÇfí
ÕUF)

■mí 
ápa
Àá6pa / Àá0pr| 
acpóBpa 
rjpa
EVEKa
TTeBÓ

KpúpSa 
píySa 
cpúySa

dos dois lados, em torno 
com violência, violentamente 
com força 
separadamente 

Tq>i (A,38), com força, 
lágrimas, KÀicíqcpi (N 168), na tenda, OTpaTÓcpi (K 347), 

com a divindade, 
fratria (em comum) õpEocpi (A 452), na montanha.

Nem sempre a relação instrumental está clara: às vezes 
se confunde com o locativo -61 e genitivo-ablativo -6ev.

Além disso, há ainda uma antiga desinência-sufixo 
instrumental em -<pi, frequente em Homero, mas que tendeu a 
desaparecer. As expressões mais comuns são as seguintes: 
òpcpí / àuq>íç 
Pírjcpi/Píacpi 
upi 
vóocpi 
Ver Homero:

uma vez que na 
relação instrumental pode-se ver a idéia de o ato verbal 
passar pelo objeto/instrumento inerte; a partir daí torna- 

fácil evoluir para a idéia de meio e depois de modo.
Trataremos disso neste mesmo capítulo, quando 

estabelecermos o quadro dos correlativos.

a pe
da maneira que, de que maneira 
de alguma maneira 
juntamente, ao mesmo tempo 
às escondidas 
fortemente, intensamente 
em favor de 
por causa de 
com os pés, a pé
em segredo, secretamente 
confusamente, tudo misturado 
em fuga

Esse instrumental em -a / -q se prestou a confusões por 
causa da relação de lugar "por onde", questão irg/irg 1 /Trí) 
(qua, em latim).

Houve coincidência formal e semântica,

SaKpuócpi (P 696), com 
com o 

<ppr|Tpq<pi (B 363), na
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+

Assim também :
KCXÀGÕÇ

PpaSÉcoç
EÚTTpETTCÒS

ÓUOÍGJÇ 

óucõs

aocpcòç 
irpacoç 
OGOCppÓVGDS 

àXr]6cò$ 
ÕVTGOÇ 

r|8Écoç 
TrávTcoç

sabiamente
calmamente 
prudentemente
verdadeiramente
realmente
suavemente
totalmente

as 
em

ao<pó$,r|,óv 
irpãoç.a.ov 
acócppGDV.ov 
ccXt]9tÍS,és 
cõv,oúaa,õv 
rjSúç.EÍa.ú 
TTãçjrãaajrãv

bem, belamente
lentamente
decentemente, convenientemente 
semelhantemente
igualmente

(tema do adjetivo 
necessárias.144 
T oocpo- 
T irpao- 
T ocá<ppov 
T òàt]0és 
T ÕVT- 

T qSEf 
T iravT-

144.Nos adjetivos de temas em -o a vogal temática é absorvida pelo sufixo 
modal -cosjcomo KaÀó-coç > KaÀcõç; mas se a vogal temática for átona, a forma 
adverbial será properispômena; nos de tema em consoante há três soluções:

1. irávT-coç > TTQVTGDç, em que não acontece nenhum acidente com a consoante 
temática antes do sufixo -coç;

2. àÀr]6Éo-caç > àÀgôÉcoç > àÀr)6cõç, em que o -a- temático, em posição intervocálica 
sofre síncope e depois a vogal temática tônica é absorvida pela vogal do 
sufixo -Gjç, resultando em um perispômeno;

3. TaxÉf-caç > TctxÉcjç em que o -f- em posição intervocálica sofre síncope e 
vogais de timbres diferentes não se contraem, resultando 
properispômeno, como EÚSaipov > euSaipóvoç.

Havia um outro sufixo de instrumental/modal em -ti, que 
aos poucos foi abandonado. Restam contudo algumas formas 
que se mantêm vivas. Também aqui a lista não é exaustiva. 
òvopacTÍ pelo nome, nominalmente
Scopiarí â moda dos dórios
ÉÀÀT]viaTÍ â moda dos gregos, à grega
vegdotí recentemente

Dentro desses instrumentais podemos incluir também os 
advérbios de modo, construídos com o advérbio cóç < fcoç: 
como, assim sobre temas nominais, adjetivos, que é visto 
como sufixo -coç acrescentado ao tema do adjetivo. Esse 
sufixo corresponde grosso modo aos nossos advérbios em 
-mente. Esse sufixo tem origem num tema indo-europeu *yo-, 
de valor anafórico, de que derivam o relativo õç, õ e 
algumas conjunções, como coç.

Esses advérbios se constroem sobre o tema do adjetivo 
-cúç) , com as adaptações fonéticas
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OÚTCOÇ / OUTCO 

TaxÉcoç 
ÚlTEpcpUGÕS 

gó8ê

acima, em cima 
de repente, subitamente 
ainda não
de cima, do alto 
abaixo, embaixo 
mais distante, mais longe 
mais longe, mais distante 
muito mais longe 
fora, do lado de fora 
no interior de, dentro 
atrás
à frente, na frente

dessa maneira, desse modo, assim 
em velocidade, rapidamente 
desmedidamente, maravilhosamente 
assim, desta maneira

Paralelamente a essas formações de advérbios de modo 
em -co ç, que lembram vivamente a ligação com o significado da 
conjunção: como, à maneira de, a língua formou inúmeros 
advérbios de lugar em -co, construídos sobre temas de 
significado espacial, sobretudo preposições, antigos 
advérbios de lugar.

Assim:
ávco
âtpvGJ

OÚTTCO / UrjTTGO

õvcoOev

KaTCO

TTEpaiTÉpCO

TT]ÀOTÉpCO

TT|ÀOTáTCO

ÊÇCO
EÍOCO

ÒTTÍaCO

jróppco
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ADVÉRBIOS DEMONSTRATIVOS,

DÊITICOS,

DE LUGAR E TEMPO

Na mesma linha dos nomes e adjetivos demonstrativos, 
dêiticos, que os gramáticos costumam chamar de "pronomes- 
adjetivos", a língua grega possui um grande número de palavras 
exprimindo noções de espaço e tempo, chamadas comumente de 
"advérbios de lugar, de tempo, de modo".

Vamos dar a seguir o quadro delas, na mesma sequência 
em que demos o quadro dos nomes e adjetivos demonstrativos.



DemonstrativosInterrogativos Relativos Indefinidos Relativos- Indefinidos
direto/indir.

auTou/aÚTÓQi QÕ/oÚTTEp, Ô6l, Êv6attou; */ttó6i; õttou; ÕTTOU /ÓTTOUQUV / OÚ5r]TTOTE ÕTTOU

aqui mesmo onde/em queonde?

ttoT; /ttóoé, õttoi; / óttóoe; aÚTOi/ aÚTÓoE ol / ÕOE

para aqui mesmopara onde? para o lugar que

ttóSev; óttóQev; QÚTÓ0EV Õ0EV

do mesmo lugar do lugar quede onde? de algum lugar de qualquer lugar (que seja)

aÚTfjTTfr / õirq; TTÚ ÒTrq/ÒTrqoúv/ ÒTrqBqTTOTE

por onde? por quê? pelo mesnp lugar pelo lugar q., pelo que por algum lugar

ttóte; / óttóte: TÓTE ÕTE TTOTé

então, naqueleguando? em que tempo? quando, no tempo em em qualquer tempo (que seja),

alguma veztempo que

TrpvÍKa; ÒTrnvÍKa; TqviKa TqviKáSE f|VÍKa ònT)VÍKa

nesta hora na hora em queem que hora? em algum momento

co8e oútco (ç) cb$, cócttettcõ$; / õttco$; TTCOÇ

ccmo/assim, do modo quedeste modo de algum modocomo? de qualquer modo que

os

para algum lugar que 

iro0év

para qualquer lugar (que seja) 

ÕTTO0EV/ ÓTrO0EVOUV/ ÓTToS^TTOTE

por qualquer lugar (que seja) 

ÕITOTOGV / ÓTTQTESfinOTE

TTOÚ / TTO0Í ***

em algum lugar

TTOÍ / TTOOÉ

em qualquer lugar (que seja) 

ÕTTOI / ÓTrOlQUV / Ó-rrOlSl^TTOTE

em qualquer hora (que seja) 

ÒTTajaoúv / òttcjo8Í]ttote /õttgj$

em um tempo qualquer 

ÒTTqviKoúv/ ÓTrqvtKaSrjiTOTE

um dia, certa vez,
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* *

A- Respostas à questão irou;/ ttó6i; - onde? em que lugar? 
1- sufixo -ou e -61 

oúSapou 
iravTaxoú 
noÀÀaxoú 
ãÀÀou 
áÀÀoôi 
èkeTQi 
àÀÀaxoú 
ópou 
TT]ÀOU 
TT]ÀÓ0l 
’IÀió0i 
Kopiv0ó0i

em nenhum lugar, em parte nenhuma 
em toda parte, em todos os lugares 
em muitos lugares 
em outro lugar 
em outro lugar 
lá, naquele lugar 
em outro lugar 
junto, juntamente 
longe, distante 
longe, distante 
em ílion (Tróia) 
em Corinto

0 quadro acima é apenas indicativo. Se a primeira 
coluna só tem duas alternativas: pergunta direta e indireta, as 
outras colunas ficariam longas demais com uma quantidade muito 
grande de formas. Preferimos, então alinhá-las verticalmente a 
seguir, ressalvando contudo que não são listas exaustivas.

em -o.

* Várias formas que respondem à questão ttoú se constroem com 
esse sufixo, como veremos abaixo. Chamamos a atenção do 
leitor para não denominá-las de "genitivo locativo" ou de 
"genitivo de lugar onde". Essa denominação não é lógica; 
ela se guia pelas aparências, isto é, o sufixo -ou faz 
lembrar o genitivo singular dos nomes em -o. É mera 
coincidência formal.

Vale a mesma observação do item anterior. A resposta à 
questão Trrj encontra resposta nos temas de adjetivos 
dêiticos, como aÚTij, t^Se, aúrg, ékeívij.

Também aqui não se trata de um "dativo de modo, ou 
dativo instrumental"; trata-se de respostas à questão irg, 
"por que lugar, por quê?"; "qua", em latim.

Ressalte-se, contudo, que a partir da ideia "por onde, 
por que" passa-se facilmente para a idéia de instrumento ou 
modo. Mas, trata-se de sufixo adverbial e não de flexão 
nominal.

*** É preciso notar que a acentuação dos indefinidos é meramente 
indicativa, porque todos são enclíticos e só se acentuam 
quando formam unidade tônica com a palavra anterior.
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longo)

"humi"

em torno

para onde?

eo"

Év0a 
ttí8e 
ÈVTQUÔa

OÍKOl 

Xauaí 
tteSoT 
’A0r|vr|ai 
'OÀupiríaai 
TIÀaTaiàai 
MEyapói 
TTuÀoT 
ZaÀanívi 
ÈKEÍ 
TravSrmEÍ 
TráÀai 
ópTi 
ETl / OÚKÉTl 

Trpcp / irpcoí 
Qúpaai

"onde?"
"hic"
"hic", por aqui

"ibi"

4- Outros sufixos
irapÉÇ

* » • EVTOÇ
ÈKTÓÇ
èyyús
TTÉÀaÇ
TTÉpiÇ
X^pís
TTÉpa

B- Respostas à questão ttoT; -8e / -Çe / 
"quo" 

èkeToe 
èvôóSe 
oíkqSe /-Çe/-oe 
ãÀÀOOE 
’A0T]vaÇE 
oúSauóoE 
oúSapoT

3- Outros dêiticos que respondem à questão 
aqui, neste lugar, 
aqui, neste lugar, 
nesse lugar, ai,

2- Alguns com sufixo locativo -i / oi (-i 
em casa 
por terra, no chão 
no chão, por terra 
em Atenas 
em Olimpia 
em Platêias 
em Megara 
em Pilos 
em Salamina 
lá, naquele lugar 
em massa, em todo o povo 
outrora, antigamente 
há pouco, agora mesmo 
ainda, ainda não, não mais 
bem cedo, cedinho 
às portas, "foris"

para lá, "illuc, 
para aqui, "huc" 
para casa
para outro lugar 
para Atenas
para nenhum lugar 
para nenhum lugar

fora, do lado de fora 
dentro
fora, de fora 
perto, próximo 
perto, próximo 
em toda a volta, 
à parte, em separado 
além, do lado de lá

-oe / 0a:
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"unde"

por que meio?,
por que modo?, 

TÍjSE 
TaÚTQ 
ÈKEÍV1] 
aúrrj 
ÕÀÀ13

navTaxóaE 
iravTaxoi/oe 
TTÓVTOOE / -óí 
iroÀÀaxóoE/ -oí 
óuóoe/ -óí 
aÚTÓOE/ -óí 
XauãÇE 
MEyapáSE 
OúpaÇE /-oBe

èkeTôev 
OÍKO0EV 
ÕÀÀO0EV 
’A0T|VT|0EV 
MEyapó0EV 
EV0EV 
èv0év8e 
ÈVTEU0EV 
oú6anó0Ev 
7TavTaxó0EV 
TTQVTO0EV 
7TOÀÀaXÓ0EV 
ÓpÓ0EV 
aÚTÓ0EV 
Xapã0EV 
ÉpTTpoa0EV 
Õ7Tia0EV 
ÕVGO0EV 
KÓTCO0EV 
év8o0ev 
ÉÇCO0EV 
nóppco0Ev 
Eyyu0EV

D- Respostas à questão Trfj; - por que lugar?, 
de que maneira," qua/quo modo” 

por aqui, "hac", deste modo, desta maneira 
por aí, "istac" desse modo, dessa maneira 
por lá "illac", daquele modo, daquela maneira 
pelo mesmo lugar, do mesmo modo, da mesma maneira 
por outro lado, de outra maneira

para todo lugar
para todo lugar
para todo lugar
para muitos lugares
para o mesmo lugar, para junto 
para o mesmo lugar
por terra, para o chão 
para Megara 
para a porta

C-. Respostas à questão ttóOev; de onde, 
de lá. "illinc" 
de casa 
de outro lugar "aliunde" 
de Atenas 
de Megara 
daqui "hinc" 
daqui "hinc" 
daí, "inde" 
de nenhum lugar, de lugar algum 
de toda parte, de todos os lados 
de tudo, de toda parte 
de muitos lugares 
de junto, do mesmo lugar 
do mesmo lugar 
do chão, da terra 
à frente, na frente (adiante) 
atrás, de trás 
de cima, a partir de cima 
de baixo, a partir de baixo 
de dentro 
de fora 
de longe, a partir de longe 
de perto, a partir de perto



635

"quando?"
TOTE*

"cum"OTE

ÉKÓOTOTE 

7TOTÉ 

ÈVÍOTE

OUTTOTE

UfjTTOTE 

OÚSÉTTOTE

HT]8ÉTTOTE 

ÕÀÀOTE

"ita, 
"ita,

oúSaufj 
iravTaxri 
TrávTT]/TTávTT| 

TroÀÀaxtí

E- Respostas à questão irGoç; - como?
goSe 
OÚTGO(Ç) 

ÊKEÍVGOÇ 

cóaaÚTcoç 
ãÀÀcoç 
oúSaucõç 
yr|8a|jGÕs 
TrávTcoç 
aicpviSÍGaç

exéquias públicas (pelo erário público) 
em particular 
em comum
com cuidado, perfeitamente
a pé, como pedestre
ao acaso, à aventura, pela aparência
às pasadas, ao acaso, de roldão, a rodo 
com tranquilidade, placidamente

deste modo, assim 
desse modo, assim 
daquele modo 
da mesma maneira 
de outra maneira 
de modo algum, de nenhum modo 
de modo algum, de nenhum modo 
completamente, totalmente 
subitamente, de repente 

Ver a formação dos advérbios de modo.(pg.628)

por nenhum lugar, meio, modo 
por todo lugar, meio, modo 
por tudo, de todo modo
por muitos lugares, meios, modos

Podemos incluir aqui alguns instrumentais 
petrificados, em geral construídos sobre temas de adjetivos, 
que, aos poucos, dispensaram o nome que fica implícito.

Sriuocíg (Taçíj) 
iSíçx 
Koivrj 
KOUlSfj 
tteÇã 
EÍKfí 
âHfj / ànrj 
f|auxn/ -rj

"quo modo"?

sic" 
sic"

F- Respostas à questão ttóte; quando? em que tempo? 
então, naquele tempo "tum" 
quando (rei.) no tempo em que 
cada vez 
um dia, algum dia, 
algumas vezes 
em tempo algum, jamais, nunca (indicativo) 
em tempo algum, jamais, nunca (eventual) 
em tempo algum, jamais, nunca (indicativo) 
em tempo algum, jamais, nunca (eventual) 
uma outra vez

"aliquando, unquam"
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ontem

TTÓaov

ao mesmo tempo 
anteontem, há tempos

quando? 

cedo, cedinho 
à tarde, tarde 
hoje (este dia) 
amanhã

oaov 
òÀíyov 
HiKpóv 
TTOÀÚ 

Héya 
olov
TTÀÉOV / ITÀeTv 

pàÀÀov 

TTÀEÍOTOV

(JEIOV 

ÊÀaTTOV 

tooouto(v)

agora, neste momento 
até agora
agora mesmo 
há pouco, ultimamente 
a seguir, em seguida 
antes 
já 
ainda
imediatamente, logo 
de noite

dimensão, intensidade que se 
se exprime pelo neutro dos

quão grandemente, quanto 
(tão) quão grandemente 
pouco
pouco 
muito
grande (mente)
qual(mente), por exemplo 
mais (quantidade, número) 
mais (valor, dimensão) 
muito mais (número) 
menos (valor) 
menos (número) 
tanto

* Esses dêiticos de tempo podem vir compostos com a partícula 
eventual -av (õrav: quando, sempre que), com o modo eventual 
correspondente.
Outras respostas à questão: ttóte;

irpcoí / irpcp 
Òk|/É

oripEpov/TrinEpov 
aúpiov 

X0ÉS 
vuv / vuví 
péxpiVUV 
vuv 8r| 
ãpTi
Erva 
irpív 
nSri 
ÊTl 

aÚTÍKa 

VÚKTGOp 

ápa 
irpcbriv

A idéia de quantidade, valor, 
atribui ao verbo ou ao adjetivo, 
nomes-adjetivos que têm esses significados (ver advérbios no 
acusativo).
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UÓXiOTa 
TrÀEÍaTa 
ãyav 
Àíav 
aSgv 
áÀiç 
irávu

muito intensamente, sobretudo 
em grande quantidade, número 
demais, em excesso 
muito (intensamente)
em abundância, abundantemente 
assaz, bastante
muito, intensamente 

Com os verbos de valor ou de preço, freqúentemente se 
usa o genitivo dos nomes-adjetivos de quantidade-valor. É a 
idéia "em troca/troco de quê?” (òvtí)> ttócou; que explica o 
uso do genitivo. 
Em troca: 
de tanto,õcou 
de muito, ttoÀÀou, 
de pouco, òÀíyou, 
de mais, ttàéovoç.
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CONCLUSÃO
mais importante ainda

mas

preferimos chamar 
de s guarnec ido", " 
Fizemos o mesmo com o o piKpóv e 
pequeno" e 
"ômicron" ou 
das gramáticas se prendem à tradição descritivista, que já na 
gramática grega alexandrina pronunciava ÈvpiÀóv, òuiKpóv, cbuéya; os 
gramáticos latinos transcreveram os dois primeiros "êpsilon, 
ômicron", transformando palavras gregas oxítonas em palavras 
latinas proparoxítonas, e o último, por causa da penúltima 
breve, passou, de paroxítono em grego a proparoxítono em latim.

Desde a apresentação do alfabeto, procuramos 
encontrar o porquê dos nomes de certas letras (grafemas): 

o e de e yiÀóv "e psilón", isto é, "e 
e simples", e não "êpsilon", que não diz nada, 

com o co péya, respectivamente " o 
"o grande", o que eles são foneticamente, e não 
"ômega", que também nada dizem. Essas denominações

Ir a ítaca é importante; mas, 
é o caminho.

Este trabalho está chegando ao fim, e precisa de uma 
conclusão. Mas ele terá um fim? Ou ele é como aqueles diálogos 
aporéticos de Platão, em que o mais importante não é o fim, 
a péQoSoç, o caminho?

Como dissemos na Introdução, dizemos também agora: 
este trabalho não é um projeto fechado, ou uma tese programada. 
Se nós tivéssemos feito deste trabalho um projeto ou se 
tivéssemos feito um projeto para este trabalho, teríamos 
fracassado tantas vezes quantas tivéssemos começado; teriam sido 
tantos fracassos quantos os projetos. A razão disso é que ele 
sempre foi uma pÉôoSoç, um caminho, e não um téàoç, um fim.

Mas, depois de chegarmos ao ponto em que estamos, 
algumas perguntas povoam a nossa cabeça: o que fizemos? 0 
caminho percorrido valeu a pena? 0 resultado é o quê? Foi apenas 
um passeio sem pretensão, sem compromisso pela Língua Grega, ou 
ficou algo, ficou uma mensagem, em suma, este trabalho foi útil 
e será útil. Enfim, há uma conclusão?

A resposta é sim; há uma conclusão.
Se o leitor está lembrado, no curso do trabalho 

insistimos sempre sobre a relação significante - significado 
da nomenclatura gramatical. Cremos que conseguimos o nosso 
objetivo.
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os
as

aparelho fonador, 
casos

língua, tem uma

Nossa opção é significante e clara.
No capítulo da Fonética Aplicada procuramos mostrar 

que os metaplasmos, isto é, os acidentes fonéticos que as 
palavras gregas sofreram no curso de sua história, podem ser 
explicadas rigorosamente pelas funções dos componentes do 

sobretudo na junção dos temas nominais com 
[as desinências dos casos] e dos temas verbais com 

desinências pessoais.
A Língua Grega, como qualquer outra 

caraterística fonética determinada, que é um idiotismo, uma 
peculiaridade que a diferencia das outras. A Língua Grega como 
um todo sempre foi ciente e zelosa disso. Em toda a tradição 
oral, a unidade da Língua Grega foi perfeita. As Olimpíadas 
foram testemunhas disso: lá todos se entendiam e não precisavam 
de outro documento; o "falar grego" éÀÀrivíÇeiv lhes dava o direito 
de participar delas. As diferenças linguísticas que nós chamamos 
de dialetos, a que os gramáticos costumam dar grande 
importância, demasiada importância, não eram tão importantes 
assim para os gregos. Isso pode ser notado, por exemplo, nas 
inúmeras citações que se encontram nos diálogos de Platão. Há 
citações frequentes de Homero, Hesíodo, Simônides, Píndaro, 
Sapho, em que se misturam os dialetos jónico, eólico e dórico, 
que os interlocutores absorvem naturalmente. Mesmo o menino 
Lísis, que tem 12 anos, diz a Sócrates que conhece a passagem de 
Sólon que ele cita (212,a2), de Homero, Od. XVII,218 (214a6) e 
de Hesíodo, Os Trabalhos e os Dias, 25 (215c7). Protágoras 
(325e)diz que os meninos atenienses aprendiam de cor os poemas 
de Homero, Hesíodo e os dos líricos. Então os principais 
dialetos gregos não soavam estranha* ao menino ateniense do 

século V , e o dialeto ático, formado pelos sofistas e pela 
retórica, é a combinação do dialeto jónico, substrato na Ática,e 
dialeto de todos os sábios da Jônia que acorreram a Atenas. e do 
dialeto dórico, geograficamente fronteiriço,

Dentro dessa linha de raciocínio, tentamos, primeiro 
no capítulo da Fonética Aplicada, e depois em todas as 
desmostrações fonéticas das flexões nominal e verbal, mostrar ao 
leitor e eventual aluno, que todas as formas "estranhas" que os 
gramáticos classificam em separado são formas perfeitamente 
normais, que evoluíram naturalmente, dentro dos hábitos
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Mostramos também que cada caso tem o nome da função 
da palavra e que não há arbítrio algum nessa relação; há uma 
constante semântica em tudo. Por isso, não há regras especiais 
para esse ou aquele caso. Cada relação tem o caso da função das 
partes. »

Na flexão verbal, demostramos que o verbo tem apenas 
dois componentes essenciais: o aspecto, que definimos como 
"tempo interno do verbo" e o modo, que é a maneira como o dono 
do discurso quer passar ao receptor o ato verbal.

Definimos também, em várias passagens, o que é 
"verbo-pfjiia". 'Pfjua é "o verbo-predicado do sujeito", isto é, é 
o tema verbal (do infectum-inacabado, aoristo-pontual/futuro ou 
perfectum-acabado) acrescido das desinências pessoais, ativas, 
se o sujeito é agente; ou médias, se o sujeito é agente 
envolvido, interessado no ato verbal, e passivas, se o sujeito é 
paciente do ato verbal. Demostramos também que essa presença do 
sujeito no verbo é manifesta foneticamente.

Mostramos também que o tema verbal puro, original, 
é o tema do aoristo, e que, por isso mesmo, se chama àópioroç, 
isto é "sem limites, sem horizonte" e que por isso é pontual,

fonéticos da Língua Grega; e muitas das formas intermediárias 
estão registradas neste ou naquele dialeto.

Por isso, também aqui, não fomos económicos nessas 
demostrações. Todas as vezes em que julgamos que essas 
desmostrações seriam úteis ou necessárias nós as fizemos.

Dedicamos um espaço pequeno à acentuação. 
Registramos apenas que os temas nominais têm tonicidade 
própria e que a sílaba tônica pode deslocar-se se a quantidade 
da última vogal sofrer alteração: registramos também que os 
temas verbais não têm tonicidade própria, mas, por serem a 
sede do significado virtual, atraem para eles a tônica, cuja 
posição é regulada pela quantidade da última vogal; e que, tanto 
a acentuação dos nomes quanto a dos verbos obedecem à "lei dos 
três tempos", isto é, das três notas musicais, a partir da 
última sílaba. Não há tônica anterior à antepenúltima.

Quando tratamos da flexão nominal, procuramos 
mostrar, sempre, a relação estreita entre significante e 
significado e procuramos resgatar o significado original do nome 
dos casos.
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e que
o

tanto o chamado "aoristo gnômico" quanto o "aoristo enquadrado, 
narrativo", como nós o chamamos, e que sobre ele se constrói o 
futuro; demostramos também que, dele, derivam o tema do 
inf ectum-inacabado e o do perf ectum-acabado, e que essa 
derivação pelo acréscimo de sufixos ou prefixos têm a ver com 
significado.

Verificamos também que o "tempo dêitico" não está no 
verbo, mas sim no enquadramento do ato verbal, e que a única 
marca de tempo é o aumento, que marca o passado, e é exterior 
ao verbo. 0 e não é uma tttgóoiç, não é uma desinência; é apenas 
um apêndice; está fora do tema verbal. Constatamos também que, 
por coerência, esse aumento só existe no indicativo, porque só o 
indicativo comporta a noção de tempo dêitico. Não há tempo no 
subjuntivo e optativo nem no particípio ou infinitivo.

Demostramos ainda que, formalmente, há apenas dois 
modos verbais diferentes do indicativo: o eventual e o 
potencial e que cada um deles tem sua marca própria e que a 
tradução em português é fácil e sempre a mesma: o subjuntivo 
presente ou futuro e indicativo eventual (da repetição do ato 
presente) do português traduzem o eventual grego e o imperfeito 
do subjuntivo ou condicional simples do português traduzem o 
potencial grego.

0 imperativo é apenas o modo da interpelação ou do 
diálogo e só o imperativo singular direto tem formas próprias. 0 
imperativo direto plural e os imperativos indiretos são 
construções analógicas e se baseiam sobre o tema do indicativo.

Dedicamos grandes espaços para o verbo-adjetivo 
(particípio) e para o verbo-substantivo (infinitivo).

A razão disso é que em português o uso dessas formas 
nominais do verbo é muito confuso e mal tratado pelas 
gramáticas.

Insistimos sobretudo que, todas as formas verbais 
têm significado autónomo (significante-signifiçado), pouco

►

importando o lugar em que apareçam. Por isso não temos espaço 
reservado para a sintaxe desse o daquele modo, nem tampouco para 
esse o aquele tipo de orações (coordenadas, subordinadas, 
adversavivas, causais, temporais, etc.); entendemos que essas 
denominações são etiquetas aplicadas por fora. Entendemos que 
"sintaxe" é "ordenação" e ordenação é um segundo tempo. 
Preferimos, como sempre, insistir na organicidade da



642

descritivista e não leva à 
preposições estabelecem, 

na origem, são advérbios com 
"regência" desta ou daquela

mensagem, na autonomia semântica das formas. Na escolha dos 
modos vale a vontade do "dono do discurso", emissor da mensagem. 
Se há uma constatação ou afirmação (indicação) de uma realidade 
objetiva ou subjetiva ou a sua negação (irrealidade) o modo será 
o indicativo, pouco importanto se está na oração principal, 
coordenada, subordinada ou independente.

que são as partículas e conjunções, e os 
e demos a todos eles o mesmo tratamento

Terminamos o trabalho com o capítulo que denominamos 
"Os Invariáveis". Nele incluímos as preposições (7rpo0r|aEis), os 
conetivos (oúvSeouoi), 
advérbios (ÈinppriuaTa), 
semântico e orgânico dado aos nomes e verbos.

Explicamos que a denominação irpóQriaiç > praepositio > 
preposição é meramente formalista, 
compreensão das relações que as 
Afirmamos que todas as preposições, 
significado espacial, e que a 
preposição não vai além da relação espacial que ela empresta ao 
verbo, e que o caso decorrente é o dessa relação:

Os conetivos (conjunções, partículas) não "regem" 
esse ou aquele modo; eles são a manifestação do modo com que 
a mensagem é enviada.

Se o emissor quer passar a idéia de um fato 
eventual, provável, futuro ele vai usar o modo eventual, 
(subjuntivo presente ou futuro em português). Afirmamos também 
que o termo "subjuntivo" é uma impropriedade semântica, porque 
nem sempre ele está ou sugere uma subordinação. Contudo 
mantivemos essa denominação, provisoriamente, porque existe uma 
nomenclatura oficial prescritiva.

0 mesmo acontece com relação às formas do 
"optativo", que também é uma impropriedade semântica.

Se o emissor quer passar a idéia de possibilidade, 
de afirmação atenuada, de desejo (voto-suspiro-devaneio), mera 
operação do espírito, ele usa o potencial. Em português, ele 
usaria o "imperfeito do subjuntivo" ou o "condicional simples" 
(futuro do pretérito).

Tudo isso está demostrado concretamente nos inúmeros 
exemplos que arrolamos e traduzimos, explicando e justificando o 
emprego deste ou daquele modo.
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alfabética,

a)
b)

Eis aí, então, as conclusões do nosso trabalho; 
tememos, contudo, que não sejam realmente conclusões, porque não 
há conclusões; há muita coisa ainda a ser feita; há 
desdobramentos de todas as questões colocadas, que podem e devem 
e serão retomadas. Este nosso trabalho é apenas o começo de 
tudo.

- lugar onde > locativo;
- lugar para onde, e todas as relações de 

movimento > acusativo;
c) - lugar de onde, em todas as suas acepções > 

genitivo.
Os exemplos citados demostram isso com clareza, 

mesmo quando as preposições são empregadas metaforicamente.
Os conetivos também foram apresentados em ordem 

alfabética, e cada um deles tratado individualmente sob o ponto 
de vista semântico, e também aí mostramos que é o significado 
que vai determinar o modo verbal que será empregado.

Finalmente estudamos os advérbios, também em ordem 
e mostramos como se formaram os advérbios de lugar e 

de tempo e os de modo, que são os verdadeiros EirippiÍpaTa > ad
vérbios e que eles são sobre-posições aos verbos, como os 
adjetivos, È7ií0ETa, o são para os nomes. 0 advérbio qualifica o 
verbo e o adjetivo qualifica o nome.
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BIBLIOGRAFIA
UMA EXPLICAÇÃO NECESSÁRIA:

Costuma-se afirmar que uma das partes mais importantes 
de uma tese é a bibliografia: isto é, a lista de livros e 
artigos que o pesquisador afirma ter lido para redigir sua tese. 
Há algo contraditório nisso: se é uma tese, isto é, uma posição, 
não deve apoiar-se em ninguém e em nada!

Mas, o que acontece é exatamente o contrário: é a 
partir de uma bibliografia que se redige uma tese! Seria por 
antífrase?!

Na minha opinião são teses de compilação. Teriam o seu 
é claro! Elas teriam como finalidade apresentar o estadovalor,

atual das pesquisas na área estudada.
0 caso em tela é especial, diferente. De início não se 

pretendeu fazer uma tese! 0 autor nunca pretendeu escrever uma 
obra nesse sentido. 0 trabalho e o prazer dele começavam e se 
encerravam, começam e se encerram ainda, na sala de aula. Era e 
é o enthousiasmós, isto é, aquele estado de inspiração de que 
fala Platão no íon, na discussão sobre a inspiração poética 
entre Sócrates e o rapsodo íon.

0 trabalho do professor era diuturno: a partir da 
língua, dos textos, encontrar e explicar todos os esquemas dela. 
Esses exemplos, na forma de frases e textos, ou ele encontrava 
nas gramáticas ou encontrava nos textos de leitura.

Os exemplos encontrados nas gramáticas foram usados 
para análise, interpretação e conclusões na sala de aula. Seria 
injusto omiti-los.

Portanto, a lista bibliográfica a seguir não é 
exatamente uma lista bibliográfica por antífrase, mas é uma 
lista bibliográfica que indica as fontes de onde fomos haurir os 
exemplos usados. A interpretação e o uso são nossos.

Procurou-se também usar exemplos confirmados, 
abonados. Por isso, muitas vezes fomos aos originais e 
modificamos ou completamos as citações.
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Kai ãÀÀcos 
ãÀAcoç te Kaí 
âua
âuÉÀEi
ãv ( kev em Homero) 
âv (eí àv(
ãp
ãpa
aráp
aÚTáp
&TE ( á te )
aú
aú0iç
aú te (aÚTE)
aÚTiç 
aúrÍKa
yáp ( /e àp / yE âpa)
YE
yoúv ( yE oúv )
Saí
Sé

Sií

8r|6EV’(8r| 0ev)
8r|Ka8r| (8fjÀa Sr))
8pÀov8r| (8f]Àov 8r|)
Btittote (8tí ttote) 
8f|ttou (8r| irou) 
8r)7Tou0EV ( 8q irou 0ev)
SfjTa
Suóti ( 8i ’ õ ti )
Èàv ( eí âv / âv / f|v)
EÍ

eí yáp
ei 8è up
EÍ0E

EÍ up 
eí urj âpa
EÍTTEp
eIto

pág 
pãg 
pág 
pág 
pág 
pág 
pág 
pág 
pág 
pág 
pág 
pág 
pág 
pág 
pág. 
pág. 
pág. 
pág. 
pág. 
pág. 
pág. 
pág. 
pág. 
pág- 
pág. 
pág. 
pág. 
pág. 
pág. 
pág. 
pág. 
pág. 
pág. 
pág. 
pág. 
pág. 
pág. 
pág- 
pág. 
pág. 
pág. 
pág.
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582
582
582
582
582
583
583
584
584
585
584
578
587
584
587
590
592
592
594
595
595
596
595
595
596
583
586
595
596
597
598
598
598
599
598
599
600
601
601
602
601
583

pág. 
pág. 
pág. 
pág. 
pág. 
pág. 
pág. 
pág. 
pág. 
pág. 
pág. 
pág. 
pág. 
pág. 
pág. 
pág. 
pág. 
pág. 
pág. 
pág. 
pág. 
pág. 
pág. 
pág. 
pág. 
pág. 
pág. 
pág. 
pág. 
pág. 
pág. 
pág. 
pág. 
pág. 
pág. 
pág. 
pág. 
pág. 
pág. 
pág. 
pág. 
pág.

EITE . . . EITE 

ÈTTEÍ 

ÈTTElSíl

ETTElTa ( ÈTTEÍ ElTa)

EOTE

ETl

ECOÇ 
V 

TI 
n. ..ti 
n 

» f T]E 

fjv ( EI âv) 
rjvÍKa 

f]ÚTE 

’tva 

Kaí
Uá
UÉV

UÉVTOl

UÉaça (péxpi) 
UÉxpi (-S) 
páv
un
PT)8é
pr]8É
UT]KÉTl

pr|TE
pí|TE . . . pí|TE. . .

UT]V

pcõv ( pr] oúv ) 
vai
vií
vúv
vuv 
vuv 8é 
õpcoç 
ÕTTCOÇ 

ÕTl ( Õ Tl )

OU

OÚ8É ( OU 8É ) 
OÚK

OÚKÉTl
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pág. 621

622
623
624
625
626
626
626
628
630
632
633
633
633

603
604
604
606
601
601
606
607
607
608
610
610
564
611
612
613
614
614
604
615
619
619
619
619
620
620

irpiv
TTGO ( -TTGO )
ircoç
pa
TE ( TE )
TOl
Toiyapoúv ( toí yáp oúv ) 
TotyápToi ( toí yáp toi ) 
TOÍVUV ( TOÍ VUV )

GOV / OÚV

cóoavEÍ ( cbç áv eí )
GÓOEÍ ( óóç EÍ )

GÓOTTEp ( GOÇ ITEp )

CÓCHTEpEÍ ( GÓOTTEp EI ) 

CÓOTTEpOÚV ( GÓOTTEp OUV ) 

GÓOTE'( góç te )

pág. 
pág. 
pág. 
pág. 
pág. 
pág. 
pág. 
pág, 

pág. 
pág. 
pág. 
pág. 
pág.

OÚKOÚV ( OÚK OÚV ) 
OÚK OÚV 
OÚV / GúV 
OÚTE . . . OÚTE 
oúx 
oúxí
TTEp

TTOTE ( TTOTE )

TTOU

pág- 
pág- 
pág. 
pág. 
pág. 
pág- 
pág. 
pág. 
pág- 
pág. 
pág. 
pág. 
pág. 
pág. 
pág. 
pág. 
pág. 
pág. 
pág. 
pág. 
pág. 
pág. 
pág. 
pág. 
pág. 
pág.

ADVÉRBIOS - ETTIPPEMATA 
Advérbios petrificados
- no acusativo
- com sufixos -8e / -Çe / -oe

- temas neutros em soante/semivogal = -ç
- no genitivo
- no genitivo-ablativo
- no locativo
- no instrumental
- advérbios de modo em -goç
Advérbios demonstrativos ( dêiticos )
- resposta à questão irou / ttóÔi ( sufixo -ou / -6i)
- com sufixo locativo -i / -oi
- resposta à questão " onde?"
- outros sufixos
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- resposta à questão "para onde?" (iroT/-8e/-Çe/-oe )
- resposta à questão "de onde" -ttóQev

- resposta à questão "por onde,por que lugar?" irij
- alguns instrumentais petrificados
- resposta à questão "como-quomodo?" tfgõç
- resposta à questão "quando, em que tempo?"
- outras respostas à questão ttóte
- advérbios no neutro dos adjetivos
- advérbios de valor no genitivo petrificado

633
634
634
635
635
635
636
636
637

pág. 
pág. 
pág. 
pág. 
pág. 
pág. 
pág. 
pág. 
pág.




